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Sorocabana 

l i s tado a bater i porta dc todos os 

banqueiros , para p e d i r d i n h e i r o e m -

prestado. D c decepção e m d c ^ e -

pçílo, S . P a u l o , c o m o c l i c f c dc 

f a m í l i a a r ru inado , lança m i o , por 

fim, d a m a i s p r e c i o s a d a s 

suas j ó i a s ! P o s t o que se ja d u r a a 

l i n g u a g e m d o n o b r e senador , c l le l.ila 

a ve rdade . Mas , se o g o v e r n o e-it.v. a 

--o!> esta coacçáo h o r r o r o s a , t r a h i d o 

j.í p i l o s q u e o c o n c i t a r a m , c o m o p o -

dia, ao e n t r e g a r a sua joia , i m ; 'r 

condições ? 1'.' esta a única dele*..! do 

g o v e r n o . O sr. K J l i s t inha razão. 

A . 

> 

A o sr. P e r e i r a de Q u e i r o z coube , 

ha dias, a di f l ic i l i n c u m b ê n c i a d c 

just i f icar , d c u m a c m u m a , as cláu-

sulas do a r r e n d a m e n t o da S o r o c a b a -

na . A esco lha nilo p o d i a ser m a i s 

acertada. E s t u d i o s o , de l icado, c a l m o , 

seria o u v i d o a t te t i t amenie dent ro da 

cantara , c o m o o foi f ó r a . C o m a sua 

defesa br i lhant í s s ima , que honra o 

g o v e r n o , c o n s e g u i u , c m parte, attc 

ú u a r a i m p r e s s ã o q u e o c o n t r a t o 

causara. Mas , por m a i s p roccdcnte i 

q u e pareç-.m os seus a r g u m e n t o s , 11.I0 

l o g r o u encobr i r , dc todo , o q u e ha 

l e s i v o o u pre judic ia l 110 arrenda-

m e n t o . T e v e , todav ia , a habi l idade j <">"'• 1 v a r i o , apesar dc «ua « p e r 

d c m o s t r a r q u e a l g u m a s v a n t a g e n s j 
, 1 • . 1 • I M l» c s 

o n t e v e o hst .u lo . Iv.sas v a n t a g e n s , 

se fizermos u m a idéa v e r d a d e i r a da 

c o a c ç J o c m q u e se a c h a v a o gover-

n o , sob a m e a ç a de crisc p a v o r o s a , 

r e v e l a m que el lc se e s f o r ç o u , quan-

to era poss íve l , por s a l v a g u a r d a r o 

interesse publ ico . \ ' ; to era u m c o n -

tratante d e s a f o g a d o , l ivre , c o m a 

f a c u l d a d e d c discutir , de c g u a l para 

c g u a l , c o m o p o d e r o s o syndicato . 

A s s e m e l h a v a - s e m a i s a o necess i tado, 

cabiab. i ixo, á face do capital ista im-

p lacáve l que , para o a l l iv iar o u sal-

v a r , i m p õ e c o n d i ç õ c i onerosas . O or.i 

d o r , f a lando e m n o m e d o g o v e r n o , não 

p o d i a d e s v e l a r a triste real idade. Se-

ria apoucal-o e c o m p r o m e t t e r - l h e o 

c r e d i t o , nos p r ó p r i o s d i a s c m que o 

l i s tado precisa l cvant . u - se c o r a j o s a -
m e n t e , para lutar c o m o t e m p o r a l , 

1 10 m a r d e s c o n h e c i d o a que i m p r u -
d e n t e m e n t e se ar r i scou . Se f ó r a l i -

c i to ao e m i n e n t e d e p u t a d o e x p r i m i r -

s e COIIl .'V.it ^IVJIIliU «V 

n o s s o c r e d i t o , a p a g a r i a m u i t a s preven-

ç õ e s . A f i g u r a d a a c o a c ç J o c m que se 

a c h a v a o g o v e r n o paul is ta , q u a n d o 

ass iguou a escr iptura da S o r o c a b a n a , 

a sua cu lpa d i m i n ú e , mas n ã o se 

e x t i n g u e . P a r a ext ingui l -a , era n e c e s -

s á r i o perdoar ao pres idente a a u d a -

c ia com q u e p r o c u r o u , p r i n c i p a l m e n -

te s e m sufUcientcs recursos , v a l o r i s a r 

o café. O d i g n o d e p u t a d o n â o a l lu-
d i u , sequer , a esse p r o b l e m a g r a -

v í s s i m o . N'3O obs tante , o a r r e n d a -

m e n t o nâo se real i sar ia , se íuto fóra 

a necess idade u r g e n t e que t inha o 

g o v e r n o d c obter d inhe i ro . l i a , 

pois , u m a l igação estreita entre o 

a r r e n d a m e n t o e a v a l o r i s a ç j o . 

Ü sr. A l f r e d o IZIlis, mais f ranco , 

p o r mio fa la r c m n o m e . d o g o v e r n o 
paul i s ta , c o u t o u ao s e n a d o as d i f -
i c u l d a d e s quas i i n v e n c í v e i s c o m q u e 
t e m lutado S . P a u l o . U l i s t a d o , J i / 
c l le , teve dc e n f r e n t a r c o m o a n t i g o 
pres idente da R e p u b l i c a , sr. R o d r i -
g u e z A l v e s , q u e se o p p u n h a a o con 

v e n i o dc T a u b a t é . M a s , i n f l e x í v e l 

c m sua v o n t a d e , s o f f r e u , sem recuar , 

«todas as a g r u r a s d a c a m p a n h a » c o m 
q u e b u s c a r a m h o s t i ü - . a l - o . C o m e ç o u , 

c u t J o , p r o s e g u e o e m i n e n t e senador , 

o a vida d o l o r o s a de Intern os </.; 
portas de todos os banqueiros >, para 
so l ic i tar u m e m p r e s t i m o . M a s o sr. 

T i b i r i ç . l , l e m b r a o senador , [ c o m os 

d i m i n u t o s recursos d c que d i s p u n h a , 

« l a n ç o u - s e ;í a rena» . I n i c i o u as ope-

rações c o m u m m i l h ã o d c l ibras ester 

l inas. O s baix is tas e s p e r a v a m q u e , d e s -

pendido esse d i n h e i r o , p o d i a m a p o s 
sar s e d o nosso m e r c a d o . O p r e s i d e n 
te , p o r é m , n ã o v a c i l l a : c o n s e g u e u m 

e m p r e s t i m o dc tres m i l h õ e s . C o m 

u m m i l l i J o p a g a o p r i m e i r o e m p r e s -

l i m o , c o m os dois restantes c o n t i -

n u a as suas operações . 0 > baix i s tas , 

certos de q u e 1 1 J 0 p o J i . u n o s resist ir 

m a i s , c o n t a v a m já c o m a v ictor ia . 

S . P a u l o t a m b é m , o b s e r v a o sr. l i i l is , 

«reconheceu qm n7« podia absoluta-

Jr aças Troças 
M o m m ; i c . . . h i . ' { » i i c 

N e m m e s m o o s r , d r . David Canipis-
ta , com t o d a a sua f e r o c i d a d e de arr< 
cadador terrível, se l ivra dos coutou do 
vii/ario. 

A' p r i m e i r a vista 6 possível q u e o lei-
tor n a d a ve ja de a n o r m a l 110 facto: s. 
exa. 6 c o m o todos n ó s . de c a r n e e os-
so c m u i t a g e n t e b o a tem cabido no 

csie caso especia l merece a pu-
blicidade, q u e lhe vão d a n d o a s fo-
lhas. 

O a d m i n i s t r a d o r d a mesa de r e n d a s 
de Areia Branca , 110 Kto G r a n d e do Nor -
te , quix p r o v a r que a secca, q u e f l age i la 
aquel le Ks tado , não seccou de todo a fon-
te de . . . expedien tes . 

Vae dalii o nosso homem lembrou-se 
de fa/.er u m a pi lher ia com o delegad». 
fiscal, a c u j a a d m i n i s t r a r ã o es tá su je i ta 
a sua mesa de r e n d a s , e enviou- lhe um 
paco de j o r n a e s com a dec laração for-
mal de con te r a baga te l l a de 
i : o J 2 i 4 i ) o o . 

O homem pensou lá com os seus bo-
tões : 

— O m u n d o es tá clieio de p a g a d o r e s 
do conto: se n nos de te r inos nos casos 
par t iculares , t an to os governos da U n i ã o 
como do-> E s t a d o s e s t ã o todo o dia ca-
hindo n a espardlla s empre que se met-
tem em q u a l q u e r negocio. Bem sei (pie 
tão ga tuno «5 o passador do conto como 
a vic t ima. 

Vou l ança r , porém, esta c a r t a d a : mes-
mo porque queiu n ã o ar r i sca n ã o pet is 
rj» . . Se fo r mal succedido torno-uie 
. u> viinu.i, '.U i, , • , » 

" urius t iaai-^uivuci» 
saberei d e t e n d e r - m e , — *aauuuv. <-*..-
ção ! 

Pois n ã o é que env ie i ao d é l e g a d o fis-
cal um m a ç o dc j o r n a e s , em vez dc um 
conto, v in t e e dois mil e novecentos 
réis í Ass im pensou o homem da Are i a 
B ranca , m a s o de legado fiscal n ã o foi 
no arrastão» suspendeu o seu disfrahido 
subord inado e coinxuunicou o f a c t o ao 
dr. David Campis t a q u e , com ce r t eza , 
appl icar- lhc-á o dev ido cast igo. 

Se e^te caso n ã o fo.->.->c real e ra neces-
sário inven ta i o ! 

Olhem q u e <5 prec iso ter topete p a r a 
impingi r ao proprio Theso i ro , t>e::i dis-
farce», um conto do vigário, com todos 
os c a r a c t e r í s t i c o s . . . 

Ksse caso in fe l i zmente não será o ul-
timo. A lis ta dos t r a t a n t e s (i i n f i n i t a . . . 

O s r . W . I^uiz, se se d6r ao incom-
modo de p.issear a sua pune pelas ruas 
mais p róx imas da c idade v e r á esses ter-
ríveis í/aiwo'hfí8 em g rupos , e n f e i t a n d o o> 
lios telephonicos com band^i ro las multi-
còres , d a n d o aos a r r a b a l d e s a fei«;ão 
o r ig ina l de tuna f e s t a venez i ana . . . 

Kecebi a car ta que s r g u e , e p^ço ao 
miss iv is ta que, se d«* novo vol tar , o ía-
<;a na l íngua dos m e u s b isavós : 

- M u y diutin;;uido se:»or.— ii i c e y a 
g u n o s d ias lei eu vuo.tr;) d iár io unas 
brotuas alt',o pesadas sobre el eniin- nte 
min is t ro dei Kstersor de mi mui aiuud.-. 
1 'utria, cabal lero /Ceballos. 

A' mi no imj ior ta r ian Ia- pa lubras dei 
refer ido escrito, n«. f u e r . yo par ien í^ 
dei mistno dis t in to cabal lero , pnes él cs 
s o b r m o de uu p n , ! : ) lierman.., de ia ma-
dre de mi tia IJolores», ya fa l lec ida . 

i-). /fjeballo , "o !o '• de bueua t in ta , 
no v e n d r á al Brasi l : no que sca por te-
mor dei Kio B r a n c o , si, porque no 
se e n c u e n t r a dec id ido .i sacr i f icar sus 
comodidades eu uu país que ha dado al 
t ras te con todos sus proyec tos dip omá-
ticosJ en tin país q u e no e-> d igno de su 
provechosa prósençia. 

A d e m á s , hay u n a g r a n d e in jus t i c ia nel 
escr i to r e fe ren te á mi par ien te . 

i f a ce creer vues t ro diár io q u e D . 7,c-
ballos sea uu val iente Dou (Jui jote , un 
terr ible ma ta -moros , c i tando tan g r a n d e 
es su timidez y su sensille/. q u e , nel co-
légio, le disian s i e m p r e s.u compane ro > 
y c o l e g a s : — i ú c res uu m^aijo podridu, 
lo q u e nel id ioma brasi lct lo se t r aducc 
p o r : — molloif/uo, abóbora podre* Y allá. 
eu mi quer ido país , b a j o » >e nobre fué 
6\ por muciio t i empo conrc ido . 

Y a se ve, pu«5s, que mi p i r iente Uon 
l^eballos, no es lo que usted ha publica-
do, mui al con t r a r io . I na pe r sona de 
aqu i , de S . I ' ab lo íu i smo, podrá darle 
in forme^ á respecto . 

Kcf ie rome á mi mui de l icado y catima-
dixiiuo amifjo d . b c o p o l d o de F r e i t a - , 
que e-» lo que e-^te país , h a s t a aho ra , de 
rnejor ha produciuo. 

S in más, al di.-poner de u^ted, cor» 
mucl ia es t ima y con- . ideración. — 'J. f , 
mentz /.<bailas y /'ataratas » 

i-.ve graci 

outro ver -
;i rt : ou claudi 
ii.iba a mai 

P o r essa expl icação be n se vê logo 
que T a p a j ó s Gomes n ã o a l imenta pre-
tenção a l g u m a a n ã o ser a de da r a 
seus c»liegas, com a ' p re sen te collecta-
nea de sonetos , um recucrdo de>-sa qua-
d ra azul da mocidude c m que a gen te , 
consoante se exprime o autor das Mi-
niaturaSt p a r t e , r indo c cantando, es-
trada a { /«ra. . . 

K-u vista di .. o, que tem a fazer a cri-
t ica ao m a n u s e a r <» riden'»• livro de Ta -
pajós ? N a d a . Xada — é um modo de di-
zer. Porque a - ; • . ! . . u . t , n *e caso, at -
ra. ás orrig.i . .«-> suas re^ra--, á guiza d«-
um •• ,1.udaut'- em f i est.i dispos-
to a se d iver t i r . 

K* o que f.i<;o ti- " : viifo em fjue 
follieio as ; a g i ' . . , «'o A to l A mio. 
palpi tantes de viço ju <;:iil, vibriiute-
<!»• a legr ia , iliumiii.LfH.í 
1 idade. 

[ »u • impor t a íjtt-- t ! 
não pos-ua cer to C'o ! 
que m« s . o por tel" 
ou a menos 

Ma. a verdade 6 qit«-> T.-ri Gome 
metr if ica em gera l • • j. a »-rt.o e a s r: 
m a s lhe açodem se ;: * ;.«!e e-f"r«;o. 

Den t re os sonet < tt'an-er--vo gostosa-
mente o que se in.ttií.i A:'r-rfo dr Az>-
vedo, que , se nà > me <••.,< , . s reter--
a uni talen*' -o e , y rapa?, que 
m.iito coi ;hc;o por c - . iino« literá-
rios e ju r io ieos e a qm rn Jinrieo Kerri , 
o celebre ^ritniuali-.ta.ita ' inf-, já dirigiu 
; ai.ivr. s de encora jam a >. li is o refe-
rido soneto : 

A l b e r t o d o A / . e v c d > 
Kil-a a figura n»»gra -ansparen te 
do sympa tb ico Alberto ; •• « rea tura 
cu j a a lma son! 'adora ..::a vertente 
e t e r n a de bondade e 'C t e rnu ra 

K' um m i s t e r i o s o se . , cu j i ven tura 
d zem ser incompleta , pois que sente 
qualquer in t ima dor qtie.evn vão pr< cura 
-erupru o sempre Ckgoii«U;c <:••• .ii-r f'a i:-ii'.>. 

PV um orador de tempe: -. ; estudante 
| (coisa ra ra !>quee-'i> . ' ta lento , 

da a r t e de Alm- :da Ji;.: .. gra:;dean:.in'.c. 

Ouan to ao seu t n y s ^ r . ' 
que nol-o d i g a o ben^a 
qu 

O A trave* do V anuo offereeido ao 
('entro Acadêmico Onze . Aponto )>••'•<> seu 
'I òi afio pres idente , at" < «.•-.ar d I<;./er-

1 í'-. Vergueiro, que foi • r 
í blica!-o á s u a custa para 
Ide venda de seus exetr?-' 
! eni beneficio daquei la . 
j O autor , iogo ile «:• i. 
j tica u m a pa l av ra anbü.i 
! a t«-tn. 

J o ã o C r e s p o 

pensamento. . 
o possante 

elle não aban l c n a u m ó momento !.. 

;i i i i ; m p >r p u -
o product ) 

res revertesse 
Li.írão. 

jx.de á cri-
: •, Poi•> aqui 

l i 

ic for -

O Cabt tçú , o f a m o s o , o celebre Cabu 
çií, ediç.âo corrcc ta e a u g n j e n t a d a da 
obras de S a n t a r . ng r ae i a , n ã o verteu ! 
a inda u m a .-/» g t ta água , um pingo 
que fosse, e no e m t a n t o j á foi c inema- | 
t i /g raphado p a r a a p a t e t a r o zé-pagan t" j 
com as bt Ilesas da eng< nhar ia -que por lá 
a n d a a cons t ru i r a e t e rna to r re de Ba-
bel ! . . . 

N ã o es tou a i n v e n t a r ca raminholas > 

lei tores. 
No sa l ão nobre d a Uotissrrie, á rua de 

São Ben to , houve hon tcu i u m a sessão 
especial do cinema tog rapho Cabuçú , g ra - 1 

ças á idéa geuia l do Moys í s d 'Agr i cu l - | 
tura , que tem dedo p a r a viv«.r ne s t e e-
culo da electr ic idade. 

As vis tas e s t i v e r a m sup impas , e p a r a ^ 
que a impres são fo s s • dc truz fa l tou ; 
somente u n . a coisa, u m a só :—a agi ta , a 
myster iosa a g u a do Cabuçú que n ã o i'oi 
vista, n e m mestn<> i m a g i n a d a . . . 

A policia do s r . W . Luiz dispGe dc 
um ( i ab ine t e de Ouc ixas e Keclaiuações, 
habi l i tado com func« ionarios e -pec iaes 
enca r r egados de o a v i r as queixas verbaes 
e p rov idenc ia r sobre as que c h e g a m ao 
seu conhec imento p o r meio da imprensa . 

g a b i n e t e , e n t r e t a n t o , n ã o corres-
ponde aos fins pa ra que foi c reado . 

I n n u m e r a s rec lamações ternas agasa -
Ihado n a s coluntna. des ta fo lha sobre a 
terrível m a l t a de m e n o r e s v a g a b u n d o s 
que infest . i os a r r aba ldes ma i s próximos 
da c idade, damnlfi» a n d o as v i d r a ç a s do-
predios com o jogo de Jo ,l-h, c—o que 

P m meu amigo , b isb i lhote i ro como 
dez dúzias de s o g r a s , que tudo lê e tu-
do che i ra , s abendo-me a f e r r r a d o a d e p t o 
da r e f o r m a o r t h o g r a p h i e a ú n i c a obra 
apreciável da Academia Bras i le i ra de 
L e t r a s » , de ixou-me h o n t e m d e s n í ü v.\m-
íímIo c o i u a s e g u i m e i n t e • n * " - A c ã o ' 

— Vocês , os t ae s ad. P t o s 

ma. u . . . . v n . u | . . < . a s >ins beocios : a 
Academia de L e t r a s consumiu longos 
annos p a r a d e m o n s t r a r ao paiz a sua 
r azão de ser e, note -se , a A c a d e m i a 6 
f o r m a d a pela n a t a dos nossos intellc-
c tuacs : pois bem, lá n u m recan to de 
Minas , a ter ra d a boa nata c do b ' tu 
quei jo , onde , com cer teza , n ã o chegam 
os jornae.i , um só homem, de u m a as-
s e n t a d a , fez cm u m minu to o t r a b a l h o 
em que a Academia c o n s u m i u ma i s do 
um lus t ro de es forços ! 

? ! 
— Sim senhor ! O in.-.pector escolar de 

S. J o a q u i m de B icas , .d i r igiu ao d r . 
Carva lho de B. i io , secre tar io do Inter ior 
de Minas , este officio, e sc r ip to de accor-
do com a nova o r t h o g r a p h i a , c que 
propus i ta lmeute cortei de u m j o r n a l mi-
ne i ro . 

Kil-o,,'cá estd: 
«Il lmo, exmo, ar . d r . sec re ta r io de 

e n t r i o i . 
Comonico a v. en 'clc:i :ia que o pro-

fesçor suliesti tuto D i g a l m a de oliveira 
B a n b i i t a ent rou no Kxercicio escolar no 
dia 1«> de j u n h o do eo r r cu i e at ino. 

I l ibem asçirn, qie. as Hscolas -
Distrioto não e s t ão d a n d o - f requem ia e-
gale , í sim aver mot ivo ju to. 

Pesço a V rCncelencia a m i n h a de-
niicção de Inspee io r Lsco la r destí D's-
trii.to de tí. J o a q u i m d<- Bicas , p is exer-
ço ese! ca rgo de 8 de 7br. de !S>7 thé 
esta d t 'a ase ;m p r e s t a n d o '»s me - omil-
dis servisços Kscolar i ispero se r servido 
ne.-li jjeuido, aqui fico e s p e r a n d o as or-
den - de \'.1 Bnceileuci.!. paxa eu omikle-
uiente cumpri»-.». 

íCm tempo :—a demi .são foi con- dida 
s -gundo se lt no Iti,rio Ofji ia!, de Mi-
na:-, de 11 do a n d a n t e . K' ; ; a /u/nin 
d'- m e n o s na inspec to r i a do ens ino pu-
blico das a l t e ro -a s t e r r a s d o p. ipae do 
Cal te te . 

1 i j i u r e n c e , 

a 2? discussão do escandaloso cont rac to 
de a r r e n d a m e n t o da Sorocabana , emen-
dou p a r a peior a le t ra do parecer -pa-
linodia de-sa t remenda negociata le- iva 
aos interc.-ses e ao credito t!»> Jv>tado. 

As ciiv rubis p a s s a r a m nur dos routeltee 
e o projccto teve dois votos c o n t r a : dos 
srs. JV-dro de Toledo c ICdi-ard Fe r raz 
que não pac tuam com a saneção de 

i monopólios vergonhosos em que perece 
a boa moral admin i s t r a t i va . 

O projccto autori-.ando a C a m a r a Mu 
' nicipal a con t rah i r um empres t imo de 
| ti\/<: mil contos, ou o seu equiva len te 
j em oiro, mereceu applausos do sr . An-

tônio Mercado, que se congratulou com 
j a sabia i s / i tçã < legi ia<iva ve..laud/j a 

mmiicipio o direi to de recorrer a empres -
t tiiii'• • sem o p l a c t legal dos financeira 
j congress is tas , 

() Mercado falou pouco, dando a 
J eir .ender qtte cautela e caldo de galli-
• ilha nã«> faz-.in mal !•>•> doente- , con-
j vindo usar-se de toda a prudência na-. 
j operaçõf s de credito que ás vezes des-

• •>.) '-i-,,in a s e n ; ' r e n a g e n d e uma. mu-
nicipalidade, embora rica e f u t u r o - a 

i como a nossa. 
O o rador , dec la rando não ' ter pre ten-

I çúes a Pang! ' . s s , aconselhou á a-sein-
bl/-a ca lma e ref lexão no es tudo e reso-
lução do assumpto, de modo a n ã o se 
compromei te r a munic ip ' idade como 
suecedeu ao goverr.o com as encaipora-

1 das ransacções do ( onvenio, que o f o r r a 
rain penhora da Mias tndh- .n . s f on t e s 
de r e n d a s . 

' j ueu t avi a amigo — i;-~- •, sr. Mer-
ca d , do i r ando a jiilula com Ji a e 
d u i ' / : r o - a — d j> >i - do que -ent 'U-s- t o 
1> tido que em vez ú- Jica autor *>ado 
usasse da expressão pó>h: conirnhir* 

A assí-mbléa acatou ev-a enu-nda, -en 
do o \tT- ij•:«'.'.o ajjpr->vado unan .m- tnent- . 
sem m a i s embargo-, e prote-t-js. 

l i i l ^ t í i l f . 

TELEGRÃMMAS 
S e r v i ç o e s p a c i a l 

p a r a o " ( o i n i i i r r í i o «*lr S u o P a u l o " 

repar t ições a r recadadores ; m a n d a n d o vi-
gora r o ar t 2?, íj 36, pre l iminares das 
t a r i f a s das A l f ândegas , i sen tando todas 
as mercador i a s do citado a r t igo . 

K I O , • ji 
F o r a m concedidos tres mezes d " li-

cença ao por te i ro da Delegacia Fisca l 
dessa cidade, 

- - C o n s t a q u e o a lmirante P i n h e i r o 
Guede.-, im.pector do Arsenal de Mari-
nha , pedirá r e f o r m a , por não concordar 
com a dispensa dos operár ios ex t r anu -
merar ios . 

—Consta que vae ser a p r e s e n t a d o ao 
Senado um pr< e,.io aposen tando o dr. 
Lúcio de MetidoT.ea, min i - t ro do Supr» -
mo T r i b u n a l F e d e r a l , que se acha en-
fermo. 

— ! '-tá a n n u n c i a d a a que ima dr: deze-
sei-. mil contos de papel moeda , o r ig ina-
da dos fundo-, em oiro postos á disposi-
<;ao do Baiu-o do Brasil, em Londres , 
co .tra. j a g a m e n t o em papel no The-oi -
ro, aqui . 

A Sotirm diz que 6 um facto au q i-
' io-.o a ou :uia por conta dos saldos do 
Theso i ro . 

por^m, que a d iminuição do 
meio c i rculante poderá t razer díüiculda-

ios pa r t i cu la res . 
oVjras de adapta 
.ida ientral , para 
Fe dei al é calcula 
vinte contos. 

i p r e seq t ado ao 

s ado o haUas cor pus i m p e t r a d o eni fa-
vor de P a u l o Barbit rc ou P a s c h o a l Bas-
si, preso ne ' a capital á requis ição d o 
gove rn > da I ta l ia. 

(J juiz , á v is ta das in fo rmações se rem 
insuf t iç ientes , requereu n o v a , cojiias dos 
d o c u m e n t o s ( jue in- t ru i ram o p lido <ltí 
ex t rad icção . 

—O i n t e n d e n t e Bitteneo n t F ü i o . n a 
.es- ão dc Jií j do Conse lho Mun rip 1, 

a g r a d e c e u a o s collegas n ã o t e r sido ' e -
eleito p a r a os < r t a s q u e occupava e di%» 

e que r e s i g n a r a o manda to , jior j u l g a r 
o acto d' s collegas u m a p rova de a l t a 
consideração á .-.na pessoa. 

—Cambio ; 
Vigora ram ho je as t axas d e 15 3tló « 

15 9[32, 
—Cafd : 
Vendas : o typo 7, amer ic ano, foi co-

: • ado a =510 : typo.-. melhores fo ram ro-
' ados a 00 a a r roba , s e rv indo dc ba» 

; se o typo 7. 
ivn i radas do dia 10 : 

| Cabo tagem 
; E n t r a d a s 

Barra, a d e n t r o 
F i l t r adas do dia 11 
F.ntra : a s 

des ao comtm-rcio e 
— O orçam- rito fias 

>;ão no preo •» da Av< 
premo 'J^ibioial 

d > em qua t rocen tos 
ore .me. . t > já foi 

dr . T a v . c r , d« Lyra . 
—(J c i rurg ião capi tão de corve ta Sil-

va L i m a d>nx.irá o cargo de ass is tente 
do inspector de ande da a rmada , para 
servir no c o m m a n d o das to rpede i ras . 

— c a ] > i t á o - t e n : n t c A r a ú j o B r a g a , 
hon tem, v ic t ima dc um desast re num 
botifíe, vae pa>-audo fj-, não tendo 
febre . Vir.itura m-rio os a l m i r a n t e s Ale-
xand r ino de Alenca r e Maur i ty 

•N'a a ca-;ão do (.'-sastre o capitão-te* 
uente Ara ; < Braga 1 à roubado no re-
i> • o e c o r r e n t e . 

K I O , v Jt 
Fo a u i <;isp o , id «s: do e i r g o de de-

legado da «nrecça-» da S a ú d e do íCxer-
c to o teu ate-cor-juel de 4 c.asse, dr . 
J o - / Miranda <."uri'.>, de ,<uxiliar da de-
legacia de en 1 nhe ros do di-.tricfo o 
2: tenent»; Dia • »orn s P; uientel C a-ta. 

- - ' ) fir. Buicão erá xv neado chefe 
< e - i iu i ' a m-.-íJica do ho-pit.»i de Mari-
nha desta ca.pital. 

i —Foi suppr imida a í»vta ão p' »tal de 

1. 03') sacca i 
4 9HI) 
(). 383 

4 , 002 

10. .334 

1. » 
14. 059 H 

2u0 » 

.3 . 447 n 
2'i . .552 n 

1,21, .204 M 
fc .000 w 

.t ( Ml , 

I I"\ • 
! Virg 

a p ' .m, i t : \ 
'•reno 
la- u-. 

A tr.iT. 1 • r;d • 

; ar» 

I». ra o con: 
, /v' , da rt;. .fa 

' policial 
•el prédio 
1 i m B i; -

H c n ^ d o 
A sessão con^toU »a b r t u r a i i r .prc 

' sada de. actas ' m a l " T ida«<, rc la tand i 
j iodo1."" ' - o i c até 

..«jiiLc.i, , : Ji J12UO--., rei o.' , 
d e i r a m e n t e . aph- uiicoa 

P e l a ca lada , istr> é, de iocca chiara 
f o r a m , e n t r e t a n t o , dwcutido-, os impoi-
t an t i s s imos projectos 4 te seguem : 

Re je i t ando a conversí l < em 
m i x t a de uma escola, na esraçã » 
de Louve i ra , e a t rans fe renc ia d • 
u m a outra para o largo de San ta í 
C r u z , em J u u d ^ b y ; 

au tor i sando o governo a envia; j 
ao e x t r a n / iro, de tres e:n tre< ' 
a n n o s , dc.: pn»fe-.-ores dc* b o . J 
n o t a t o magLt f r io , pa ra qu • po>-
sam divt ri:; -se! á t r ipa f o r r a , a 
t i tu lo de es tado d a r e o r g a u i s i ç ã ( 
d-> en.-ino publico : 

re je i tando a üonve ; s i o em mix- ! 
t a d a escola d sexo ma-cubn . d 
b a i r r " d o ! i i y t i n g a , munic ipi , 
de Ked.?mpv . e bem as-i .n 
c r eação dc . a d i t a 11a villa Co 
m.«polis, mtu . . ip io de C a m p 
n a s ; 

a creação do di; 
Am abundara, ti 

u « r a do Ki-. P r t 
i.t > :e. ;ã'i fio di 

' Ai irajiira, ri 
< a t ianéa . 

approvan- . 
tri :to de paz 
munic ip i ) 

opinand-
t r ic to de 
municipi- > 

< ' n 1:1.1 r i i 
Ju s t i f i cadas as f a c a í do l^ader e do 

srs . U . c a r i-• Air.iei 1 «• Vicent-- P r a d o . ! 
todas t res por 11. tiv..-» dist incios, ma j 
u m só verdade i ro a indolência—e .ti/- > : , 
n a e s g r i m a da p d a . r a o sr . Aure l iau 
G u s m ã o , rn istrati »-s.e t ímido e ncrvo.v ( 

como um noviço q • pe la vez p r imei ra 
resa o te rço . O a » • b i sonho Ivcurgo- , 

em gestos e j 
de um ata 1 

I H T E B I O B 

H A N T O H , 1-s 
Foi hoje fe i ta ao s r . J o a q u i m F e r n a n -

des da Silva, inspector d 'Aitar .dci /a <\< 
ta c idade, uma gra t .de man i fes t ação pu; 
par te do commercio derpachant-* e do • 
f u n . . q u e e perar .• 
casãmertU', p a r a I>ie daien. i s ' " 
de es t ima •• sympa th ia possível. 

Pv ia madrugada fo r am á - ia r>. i-.-n 
ac rn; iiihad^s da Banda. Mun ctpai . 

os m a r i n h e i r o s e gua rdas d ' Altan-lega 
que lhe en t regaram u m riquíssimo mimo . 
seiido-lbe servido c h a m p a g n e e fa iand 
t exma . esposa tio s r . Fernaude.-» da Sil-
va que produziu uni bello dis-.-urso. 

A' noite a casa do •-. s. r<- rorgitou d--
exma-, famí l ias e cava lhe i ros , -endo-ih • 
oiferecído, en t r e outros valorosíssimo.-, 
mi.2. a» um esplendido piano peio co.11-
noua io de Sautf s. 

S. s. "üereceu aos uia ,iife-.ta.ntes um 
lauta mesa de doces finos, e h a m p a g n 
f r u t a - etc. 

H A N T O H , 1 2 
D e u - s ' hontetn ne-.ta ci«.lade um d ' -

.a. (pie mui to emocionou a popula-
>fã • san t i - t 1. 

Feia m a n h ã s a h i r a m do cl :b de rega-
tas Sa ldanha fia <»ama-, na baleeira 
W a n d a , que <• s/> p a r a uma pessoa, o-
• r X . i o de Oliveira Campos, emprega . 
'<• r.e -a cidade e s- us pr imor J o / • p 

Arnaud de 'ampos Mello aqui residentes . 
P;« - • lie. , a bahia f »ram a;<í um 

t em f en te á P o n t a d.. P r a i a , 
irn l a r a n j a - , etc. 

dali, ao < 'lega- em no meio 

q u e ti-
co me 

•I. 
i ço de to 

o t r ipu lan te 
i, e muito i < 

Are. a s mo-
ine ;o, 

queren d 0 tro r de logar <.u ui 0 i rmão 
José q u e ia ' r m a n d o . <_>ua-n se ile vatt-
tou p a r a pa- -a r pata 0 outro logar , Ar-
naud pe rd.u t 0 equil íbrio e a bal< ;e;ra 
virou, in do < >s t r e , ao fundo . 

NUo v« MU i a • 0, á tona e c. n -eguiu pe-

mir im foi sóbrio , d • '..» 
pa l av ra s , na jus t i f ica ' iva 

sobre a creação do | 
' n'.al, 110 mutuei- | 
isso feito > entou-s< 

f r i o . 
s r . (iusmã'> | 

R E V i S T I N HA 
T a p a j ó s Gomes , u m e s t u d a n t e de di-

reito da. noS*a F a c u l d a d e , a c a b a de pu-
bl icar ein livro ce rca de cem sonetos 
subord inados ao t i t u lo Através do V An-
uo (Jiac/i-rrelan I00 de 19<J?k F i g u r a o re-
t ra to do autor iogo 11 > 1? p a g i n a , por 
s ignal que mostra sei Tapajós um cie- -
ses a l eg re s rapazes da bohemia mttrge- ' 
n a n a , p a r a os q u a e s a v ida t ião é ab- j 
so lu tamente tim f a r d o t c u j s lábios re ' 
ç u m a u e s de c -r i s'» t r a u t t a m a | 
canç 10 do poe ta : 

hitntf,COUl s o n i t i u t à ü c s c \ i s s . 1 , r e e n c c n » 1 » » » g r a v e — i m p e d i n d o a - famí l ias d e , 

tar as suas o p e r a ç õ e s ). N e s t e lance a í - ; c , , e * a r J a n e I l a s c o m ? r u s fftstoa e 

n- * 1 s i \ • I palavrões o f fens ivos ú moral . Pois bem, 
Mictivo. como procedeu r L/o seu patri- . , - - , 

1 1 essas que ixas , essas reclamações tiuo 10-
monio, concilie a digno paulista, « ti- [ r a m I i d a 9 n e n l cfhirada* pelo famoso 
r o a a j o i a m a i s p r e c i o s a q u e t i n h a , Gai>incte í . . . O a ga ro tos con t inuam a fa-
e sobre cUa obttie mui* dois milhões».: ^ r das ruas 0 iwrld> a inc >nl-1 

Referia-se clle ao arrendamento da ! m o d a r c0'»' a Krita i m 

c ^ j i m o r a l , a a r r eben t a r os lios da rede te le- ; 
Sorocabana. . _ . 

phonica com os cordé is dos seus papa-
P o r t a n t o , e n t r e a n a r r a d o d o s r . » g a i o a d e I o n g o s t i r an t e s , e a policia , q t ,e[ 

A l f r e d o Tillis e a d e f e s a d o sr. P e - • se diz a m i g a da c r d e m e do socego, par-
reira de Queiroz, que difFerença ! 
liste considera o contrato firmado, 
por simples conveniência, com plena 
liberdade na estipulaçio das clausu-
lfl». A ) v c l l ^ a o c o n t r a r i o , a f i g u r a o 

mit te , consen te , to le ra que esse peque 
nos vanda los se exerc i tem e m taes dis-
turbio», i n t e r c e p t a n d o o t r ans i to , at i-
r a n d o c h u f a s a q u e m ousa contei -os na 
saa f ú r i a r a g a b u n d a ! 

M * é o w f f c f o # y i a ç u i r eg i s to . 

J ' e r . s uri auii p e n d a n t viugt a tis, 
C é t a i t la fleur de- nu.n j»r jn temps , 
T o n t cédeait ã son ga í de. i re , 
Le pius moroso le fè ta i t ; 
Co rume il buvai t , conzme il c f ian ta i t ! 
Cet ami s 'appe!ai t le r í re . 

C a d a soneto d o l ivro de T a p a j ó s £ 
perfi l de um de seus col legas do quin to | 
ann« . Kis como el í" espli i a o fim que í 
teve etn mi r a com a sua publ icação : j 

ro'd-iía Eu vo- pa«.o er. .rePi-iamentc, 
r.Kü V'-jii' lieste livro it.-te.-áo •!•• iu»lfíade. 
eét»-i perus v•»« doa p-brí-sii. o r r^sente — | 
O o ro o. Ia..1 • dc :.0--i n. c * . 

Eftoriptoi !»•) •• n 'i.r «ie M.iüh alma cuütente, { 
nu •! ft fe: 1 pa/ no-a» frtimidale, » 
5. id s>-rí»'», i.:a.- t*.-d.' r*iMOiO:.:e 
relidos com pra? r e toivez coxa s auüa t e . . . 
NA» temos <ie levar i;Osea • rux ao ralvario, 
o fftdo <• tào divcr-.o, o d í-tino t*>o vafio 
e a aorte ha de, | « r íru, «eparar-coa um dia. 
Fiqoe oe^te» «perfis» a prova derradoíra 
da aaalxaOo qoo M l 

amadurec ido projcM 
dis t r ic to de pa/. do i' n'. 
pio de S e r t ã o s i n h o e . -> > 
pall ido e loiro, muito 1 <\r 

A n i m a d o com o de. itte 
ga lgou a t r i b u n a o sr . «iustavo l J a e s de 
ü a r r o s e sacud indo o ve rbo 1111111 trem:; 
lo de e loqüência , a< 1 úe ímpro . ' ; sada , 
p re -en teou os ouvintes com a s melhore 
tlores de rbe to r ica do açu p e r f u m a d o 
estylo, a lgo approxiu iado .í escola sym-
bolista e m q u e 6 mes t r e o s r . F re i ta • 
Val le . 

O o r a d o r u ã o fez ; ma proíisaâo de f ' 
polí t ica n a sua luiniii- i - - ima e s t r éa , nã 
bordou cons idcraç ibre o c a m i n h a r 
dos séculos, nem me 10 ana lysou o pro-
gresso dos d ias que c r r e i u com a velo-
cidade dos autouiov. i • e bonde» ele .ri-
cos. . . 

O sr . P a s de Ba deixou á mar-
gem as divagai/ '» ' , «••> t* rn:. ronflauta, 
a.s p h r a s e s e m p e n n a b.i ias p o a occa-
s ião ma i s oppor tuna , batendo-se única e 
s implesmente por es'.t m a g n o e palpi-
t a n t e a s s u m p t o :—a c reação da coma tca 
de Kíbeí rãos inho com ts acluaes d ivisas 
do m u n i c í p i o e a el" a / ã o da respecti-
va de legac ia de policia á ca tegor ia de 

g.t.r a U\ nla, t e n t a u d • a inda s .dvar .. 
<:• m p a n h e i r < , o qm. não conseg* iu. 

X ' - - -a n - - a i ã o approximou e uma 
iancha do In t e rnac iona l , que o recolh u. 

• s out ros desnppareceram. 
H< r a s dep lançadas redes e anzóes 

f i p u \ a d , j d" fundo o cadáver de José 
| •• v.-.msportado pa ra a praia onde j á se 

.i 'o:ava o >.r. João P e d r o de Mello, seu 
1 pae ou t ras pessoas da famí l ia . 

Xe-.-a occa- ião houve a scena ma i s 
' • .uipunger.te que se pode i m a g i n a r , dl-
í z e n d o o s r . Jo.ão de Mello q u e j i t s ta raen-
j te na<|iie!le dia faz ia annos q u e lhe fa l -

k- er.iui dois íillios t ambém ao m e s m o 
tempo, victimados pe la varíola. 

Ni ' ' está salvo e comple tamente bom. 
I Jo-. ' foi en te r rado ho je c A r n a u d a i n d a 
j não ippa receu . 

Kl< >, • Jt 
F o r a m i n a u g u r a d o s hoje u m a au la e o 

{curso p . a f i c o para os funec ionar ios su-
j ba l t e rnos da [)olicia, n a sa l a do corpo 

de s e g u r a n ç a . 
Iv-.se curso está a cargo do cap i t ão 

A n d r a d e . 
— C o n s t a q u e o d r , Migue l Calm 

mandar . ; r e in t eg ra r n o logar de c u ta -
dor dos (i .rr- .. de Mat to ( i ros so , o sr . 
Mano- 1 F ruc tuoso Nobre, que a í l ega ' e r 
stdo ti' ni;i rio i l iega lmente . por ucca->ião 
da re o I a de 18 V). 

—Corre , com f u n d a m e n t o , que j á fo-
ram fe i tas n^mear/ es para a Kepar t i ção 
do i ^ v o a m e n t o rio solo. 

O s r . min is t ro d a I n d u s t r i a g u a r d a 
sigillo a respei to . 

O Ijiario Offivial pub l ica rá quin ta- fe i -
ra p róx ima Os nomes dos funcc ionar ios 
nomeados e o regu lamen to d a nova re-
pa r t i ção . 

— Deve chegar a m a n h ã a es ta capi ta l 4.» ciasse l . , , 
Foi esse o the iua , o pt%ot sobre q u e ! a b o r d o Ú, J

 t^a:ont o v isconde de Sa l -
, I gado , cônsul de P o r t u g a l , 

g i rou o m o n u m e n t a l êpeech, que valeu ao j S ç r á fcita a R e x a f „ t i v a r e c c p ç i o 
bisonho r ep re sen t an t e ape r to s de m ã o a | pelos metnbros da colonia por tugueza 
g rane l , b ravos e apoiados da froupt n ã o 
f a l a n t e . 

A segu i r o s r . J o ã o Mar t i n s dos 
Apar tes jus t i f icou o seu voto sobre o ar-
c h i v a m e n t o dos papeis relat ivos ao cre-
di to de 8:007$651 p a r a occorrer as des-
pesas com 00 r epa ros d a es t rada q u e de 
S . J o ã o v a e a A r a ç * r i f a ama . 

O M. 

aqui domicil iada 
—Consta que o cap i t ão - t enen te B a r r e s 

Cobra será nomeado ímtnediato do h ia t e 
Silva Jardon* 

—O sr . pres idente da Republ ica sanc-
cionou ho je a lei q u e autor isa o empres-
t imo d e tres milhões es ter l inos p a r a o 
E s t a d o de S ã o P a u l o e asaignou oa se-
ga i n t e a d e c r e t o s : ab r indo o credi to de 
50 ~ " 

lu-oruuaco 
I t ame i ti. 2. 
j —A in>pect-n ia de saúde n.tval va 
p-er t r a n s t e r i d a p a r a oanti j . : - museu na-
J .a!, occupando a j ir te do edif íc io onde 

•steve o • i:i o da m a r i n h a . 
— O e . b . r< j'! •: d; a divi .. do ••Xerei'.,, 

pie vae t>auar pa - '.e na • n .nobrus em 
s . ,n t a ( ruz, real--ar-se-á q u a r t a - f e i r a j 

( [iroxima. se o •empo o p- rmi t t i r . 
| t J rgou de Buenos Airt -, a bordo 
J do l,<•,,.•:• . / òta a couipanhia eqüestre 

Franck Hro<ni. 

Senado : 
N u sessão d e h o j e não liouve votp-

V ' " 
—Camara : 
O sr . ló id . lp l io Paixão pediu qu - r 

inserisse na a c t a um volo d • pesa r pelo 
failecitnenU) d.-j , - .ron-jl O .01110, a m i g o 
dc-ptra 'o jior .* I na -. 

X a ordem do dia fo ram ence r radas 
t o d a a s ma té r i a s , f a lando os s r s . : 

Carne i ro d Rezende , sobre opr-»jecto 
ti. 104. de 1 " d v t e n n i n a n d - que • u 
rec-i l i ido Secre ta r i a da Jus t iça e Ne-
g cios I n t e r i . r e - . os livro-, d - dec la ra - , 
ção in- 'os p«d ••• de< r. t -s n.5>'-A, ' e 
14 de I) mie . de e n. .V*h, de 
1" M io • 1 -.'!>>, para ex-"Mção do 

•v: da 'ei v. df)4, de 12 d - N o v e m b r o : 
j d-- 1rJ'>2, e dá ou t ras providencias , com 
; n i r • -•r da Cor. 1 mi-» ão de ('• •nstituição e 
! Jus t i ça ; 
i ivJuardo Sócra te s e S .are- dos S .n<o-. 
[ sobre o projccl > n *4-A. de l l"»7, alte-
{ rando as eda-les c eistante - da. t a b dia. 
', que ac- >m;-anha o decreto ti. 19.VA de 

3ó de J a n e i r o dc 1890, p a r a o effei to 
I da rei'-».-.n > oonipul.soria dos o-liei.ies su-
• .-a":ternos e ,-es fio e ';«•• com 
i o •>•<; •>•<• da ' •mmis-.ão de M a r i n h a e 

(; u^rr. ' e voto e m separado <1 .^rs. Bal-
t h a s a r Ber t i a rd ino e U a r c i a P i res ; • 

; e TiioJUa:: < .-iVaicatui, a r-.;.spi;ito do 
; pa rece r 11. 227-1"?. de l ' - >7, •'•>•<• a 
i e m e n d a s orier-.-id na 2! d iscussão fio 

projccto n. 127, deste anuo , que rixa. a 
1 fo rça navai p a t a o exer-v. • > de 19c.-,. 

O s r . C r u " '': . Caido-.c jus t i f icou um 
pro jec to do r o g a n d o o decret > n. 199» de 

io de Fe .*• re i ro de 1S'.»4, n a p a r t r que 
1 t r ans fe r iu á Munie ip .d idade o serviço 
i d a á rea u r b a n a , pa -ande a f i ca ra cargo 

do g o v e r n o o -erviço de tclegra]'»hos e 
! andando l iga r , dentro do p r a o de tre 

I annos , a c idade de Nietb- r v ás de Pe-
t r o p d i s , 1 au ipos , J i i z de l ' ' ; a , Bello 

' Il uiz mte e S a n t -• pedindo a rein-.de-
! l açào do ser - iço telephouico es tab t lccen-
! do-se rabines fie c ai versa 0*10 em vários 
; pontos da « idade , t o rnando co 111 modos 
i os preços df» -erviço. 

C> sr . Altiuo Araní '-s ju-.ti ficou o c 
i g u i n t e projei to : 
j N ã o pode s e r expulso do te r r i to r io da 

Republ ica o ex t range i ro casado com bra-
sileira ou (pie t iver filho bras i le i ro ; re-

I vogando o a r t . ' da lei n . 1041, de 7 
de J a n e i r o de 1907. 

Es se pr-> ec to foi a s s ignado por vár ios 
r e p r e s e n t a n t e s de S. }'attio. 

— A con imissão de Ins t rucção Publ i -
ca , l;oje r eun ida , ouviu a le i tura do vo-
to e m s e p a r a d o do sr . A f f o n s » Costa, 
cont ra o p a r e c e r do dr . J o s é Bonifác io , 
f avorave l ao p r êmio de v iagem ao dr . 

{ Celes t ino \j< u r r u . 
A c h a o r . Af fonso Cos ta que o gf>-

J verno ^ eoinp ^en ' • pa r i a r b i t r a r o pre-
mi > e s dsci a r a necessar ia ve rba . 

S f b r e o jjr .qecto do s r . CeSo Vello-
í so. d a n d o a r: ra t i f icação de l:20o«000 
!a ; len* s d a s e s c Ias super io res que 
t rm labora tór io , o sr. A f f o n s o Cos ta acha 

| «|ite f»r- q u e r i m e n t o d o s lentes da Fe uldade 
j d" Medic ina d a B thia d- ve ser indefe-

r ido . 
| O s r . T e i x e i r a B r a n d ã o p*di.i vista 

Idos papeis re la t ivos á Facu ldade des ta 
cap i ta l . 

— O s r . J o ã o Luiz Alves, no seu pro-
jec to sobre r e f o r m a de t a r i f a s , que rendo 
p ro teger aqui a cul tura de cereaes , ex-
ceptuada a do t r igo e da i n d u s t r i a pas-
toril e seus prodne tos , m a n t é m o impos-
to de 60400c» pelo gado i m p o r t a d o . 

O sr . Ga leão Carva lh d propõe 40$000 
de imposto sob re o gado v a c c u m , e ele-
va cinco r*is por ki!o, pa ra a venda 
a d u a n e i r a , i inp sto sobre f r u t a s verdes , 
nozes, m a ç ã s , pe ra s e t r i go em g r ã o . 

9 . exa . n ã o se oppõe ao accordo cora-
mercial p a r a a reducçâo d a s taxas sobre 
v inhos , f ru t a s , t r i go e ou t ros p rodue tos 
n ã o s imi lares , e m t roca d e eguaeo fa -
vores . 

RIO, 

Total 
Kmbarqne.v, : 
h s t a d o s L'n idos 
Ji-uropa 
Ki » da P r a t a 

C a b o t a g e m 
T o t a l 
Kxis tencia 

j Vendas 
No m e r c a d o do l l a v r e h o u v e l j4 de 

ba.ixa 110 de H a m b u r g o 1{4 de alta 
-V' í l av re h a expectativa de melhora , 
l í l ü . 1 j 
P" t in ic ia t iva das s ras . «11. Alc ina 

Britto, Ade la ide Lopes Vieira, Gui lher-
j mina B u r r a d a s , Sylvia C . Navlor e «rs . 

C r iveiio Mendonça e T h i a g o ( . u i m a r â .s, 
I - era o f u n d a d a s nesta capital escolas tua* 

' ' i.ies, de accordo com o s v s t e m a Froe» 
* be l . 

— í " ' r a m recolhidos hoje á Caixa fio 
J Con ver são ; 

l ó f u j o c m oiro nac iona l , 203 l ibras 
e 4o dol la rs , n o val«^r de 4:357$H.l2. 

F o r a m re t i r adas 448 l ib ra s , no valo» 
i d e 7:2.0 .009. 

h n i r a r a m iioje nes te por to os seguin-
; tes vapore - : 

D o s u ! , o vapor inglez Al hermaden, os 
uac ionaes Guanabara e /•,.- cran a» e o 

| a l iem ão Sierjtmund \ de Nova York e Ho» 
urio o ingl . z Mn'tia c de Buenos Ai res 
. i tuiiano Ijomhitrdia. 

Sah i ram : para Buenos Aires, o in* 
ci -v. So\ith>,„ i.rotta', para G ê n o v a o itu* 
l iano ( , . (),, n,f ( J e p a r a N o v a York o in* 
glc/. j;,c/c J'r/ ,,-e. 

X T E R I O B 
P A l í l / . 1 js 
Not ic ia- procedentes de T a n g e r dU 

/.em que o ]>ienipotenciario itiglcz de t 
te r aai-ui o u e os subditOS. d a lii,/i;«o-rrsA 

' ' , , n M -n egan /a c-.lejam p.oui-
!" - p a r a p a i ir ao ;>rimoi-v. • 
d ; pc;>fc.o. v i - to a legação liu.o, -
a- e-.-iirar a s vid.is e propr iedades . 
, , \ ^ ' i /yçrno . , recebeu c rnmun icaç ío 
t i r a e x p e d i ç ã o fjtic vae a Mar rocos . 

Cm t r a n s p o r t e de gue r ra foi tr.ins» 
fotiu cio eni hospital , po r ordem d ^ 
^r. T h o m p s o n , minis t ro d a Mar inha , e 
par t i r á b revemente pa ra Ca-»a R l a t u a f 
aíim de r. eolher os fer idos e e n f e r m o s . 

A bor 'o -'o hh/ p a r t i r ã o j».ira O r a a 
g r a n d e s provisões p a r a as f <rças frai i* 
cozas fjtte s^ acham em Marrocos . 

— T e l c g r a m m a s procedente-, de T a n -
g e r dizem (pie brevemente -•-•r.l solto O 

ubdito invi"'/. Macb:an, v i ; ' a do sul* 
tão h a v e r p -omet t ido o p e r d ã o do Kai* 
-ul; . f jue g u a r d a v a aquel le • n 1 a r e f en . 

í i l i N O V A , 
11 p.i iUf Minta par t iu hon tem p a r a 

o Kio de Jane i ro , tíucnc-. Ai res e Saci 
Vicen te . 

O paque t e • -:r !>V p.iiCu ' < '--'d. a mon-
te , hon tem, para. r> Ri". 

L l - ^ l t O A , 1 z 
O paque te al lemão Satifos par t iu a 10 

nte para a Bah a, K; » de Jat ie i -

— V. n i d. Cj 
M i' gre , o io 
b lição de p r e m i ' 

FflRPflS 
(27J> 

Professor de pintora — l m 
habi l i tado, diapond de a lguns 
t empo , deseja encont ra r «Jis» 
cipttlas, compromettendo-SO a 
aprompta l -as *m rnenos de UXM 
arino. 

Cartas nes*a r e d a c ç ã o a TIL« 
Do Commercio de hontem.) 

E m b o r a eu seja um s imples curioso» 
S e m nome e sem talento. 

Hei de o f f u s c a r , a l t ivo e glonoW* 
T e u grande luzimento . • » 

N ã o veio e m ti o ar t i s ta que p r o p a l e ^ 
P o r isso te n l o premem 

Be tu grastas ura a n n o 
C o gaoto — 

- par t iu hoje pari* 
va> as- ist ir á d;- tri* 
0.0ferido- aos exposi* 

de gad ' 1 
S. ma o • s -guirá der.» ...n para l iui* 

• mar.i- -. «'a-*:o Daire e M a n / u a l d c , r c 
gres-, indo a es ta capi ta l . 

— v i a g e n s do Sud E x p r e s são fez-
, ias a inda <• a t raso , de vi't o ao choq 1 • 

de trei q u e deu ha pouco < tn Iv í . 
]»a.nha. 

—Chegou a esta capital hoje o d u q u e 
í de M o n t p e n s i e r . 

— T e i e g r a m u i a s da Af r ica noticiam t e r 
chegado a Qui l imane , o n d e foi recebi» 
do com g r a n d e s fes tas , o pr íncipe real . 

P A K I Z , 1 
O- i n t enden te s de Brest r e n u n c i a r a m 

10- r e -pec . ivos cargos , em «-ortsefjuencia 
. do ':ii.m[)b-o qu.? -.icançou a candida-
• tu ra do s r . Ar thu r Uelobcau nas eleiç e s 

do Con.selho ( ic ra l . 
O raüdid .a to ,actoríoso hosti l áque!-

I la f acção política. 
— O ministério da m a r i n h a recebeu 

coinmiiüicação de ter chegado a Hiari it^s 
i a divisa-/ da esquadra do Nor te , pro i» 
( dente- de T a n g e r 

I » . \ l / f f , . 1 / 
O j u r y d e Condon approvou a ado* 

I pção d a p e n a de mor te . 

A i m p r e n s a de- 'a « api ta i publica de.s-
| pachos procedent c de Con^.fan». inopola di* 
• /.» n io e*tar resolvido, -ati f a to r ia rn-u te . 

o inc idente turco persa , mot ivado p n f c 
inva-.ao d a s forças o t t o m a n a s t.a-i f rou^ 

! t ei ras da Pérs ia . 
— N o ' i c i a s aqui recebidas dizem qtie- qp 



«leu ç r . n . d o l t .ce . ic lo e m M a n l l l . a , vnliin-
<lu a 120 o n u m e r o (1c c a s a s d e s t r u í d a » . 

Oh p r e j u í z o s a l l i i iKem a 5 0 . 0 0 0 ' , o 1 " 
l a r s . 

M A D W I O , • J 
N o t i c i a s d e A l i c a n t e d i z e m <|iie sc r í i 

f u z i l a d o b r c v c . m - u t u u m ca r . i l j . ue i ro q u e 
a s s a s s i n o u lia t - i n p o s u m cal io de s u a 
c o m p a n h i a . 

l J A l t í / . i i 
o ( jouer . i l l . i . i n tov p a r t i r á lioje p a r a 

Mclia, o n d e v a e i t i s p e c c i o u a r a s f o r ç a s 
í r a n « e z a s a l i d e s t a c a d a s . 

— T c l e g r a n m i u » d e T a n g e r d i zem q u e 
f n r a m p r e s o s ali m u l t o * m o i r o s q u e n p -
p l a n d e n i n a s r u a s os a t t e u t a d o s , p r e g a n -
d o a g u e r r a t a n t a . 

1 J B U I . I M , i x 
D e s c o b r i u - s e c m D i t t m a u i i s d n r f f u m 

m a u s o l é u com r e s t o s d e iiieuiln'o.> da ca -
sa H o l i e n z o l l e r n . 

0 k a i s e r d e t e r m i n o u q u e se r e s t a u r a s s e 
o m o i i i i m u n l i, t r a u s l e r i u d o o s O i c u u c n -

e n c o n t r a d o s p a r a o a r c l i i v o i m p e -
r ia l . 

» O F I A . u 
1 oi a d i a d a a c e l e b r a ç ã o d o 10. ' a n n l -

v r r s a r i o d a a s c e n s ã i d o r e i l -Vrnnmlo a<> 
t l i r ono d a U n i t á r i a , d e v i d o á e p i d e m i a 
de t j p l i o . 

M A l > K n > . ! 2 
As nnticT , is ofliciae.s d e O a - a l i t a n c u 

a']tii r e c e b i d a s s ã o opt imi . t a s . 
T o d a s a s f o r ç a s e n v i a d a s e - t â o soli a 

d i r cccào d o couiti ia.ulaiiU- d e S a n t a I»l;isla. 

C O M M E U C I O D E S A O P A U L O 
• L - L B g B ? g g a 

T e r v a - f o i r a , I 3 d e A c o s t o t l c 1 9 0 7 

A V U L S O S 

I - O I V I . I K V . i I 
H o j e , i tuiis d e duzen to - e x e u i n i u i l i s l a s 

v i n d o s d e . l iuul ia l iv v i - i t a r a m U a t i b a . 
N a e s t a r ã o d e i , o l i ve i r a f o r a m r e c e -

b i d o s p e l o c o r o n e l M o u r a , m a j o r C o s t a 
J ú n i o r e A n t ô n i o Mi iu iz , d i r e c i o n e po-
l í t i co , C a m a r a M u n i c i p a l , d e l e g a d o d e 
p o l i c i a e coiuini .ssües de d i v e r s a s socie-
d a d e s . 

O c o r o n e l J ú l i o C é s a r , o l í c rcce i i l a u -
to b a n q u e t e á c o m m i s s ã o e a o d i rec to -
r io po l í t i co , q u e f o r a m a c c l a m a d o s e de -
l i r a n t c i n c n t c s a u d a d o s p e l o s c o r o n é i s 
( V s a r l i a r b c s U P e n t e a d o , l toave i i t i i r a 
C l i a t e l u b r i a n d . ( ' o u r a d o d e M o u r a T"ou-
>.cca, s r . U r b a n o Mt tu iz e o u t r o s . 

I n c u m b i d o s d e f a z e r a s d e s p e d i d a s 
v i e r a m ."li a q u i . c m comniNf.r .n, os o r s . 
X n r c i s o d e A z e v e d o , r e d a c t o r do / ' t o -
t/irrto e co rone l l l i n t ca i i l i r i a i i i l , i u t e n -
d» n t e m u n i c i p a l d e l t a t i b a — 7iV./«i' rtfo do 
• I "roflvcsso• • Uatiba. 

T I : m i m : s t a i h : 

T u r v a s a g u i ? s d e n u v e n s m o d e l a d a s 
U n i c a m e n t e n o e s p a ç o s o a g i t a n d o , 
l v , sa s l i l l ias d a s f r i i ; i i l a s r a j a d a s 
Yão-fcC c m a n j o s o iVras t r a n s f o r m a n d o . 

Vfio t r o v õ e s , ri .iiM d o i d a s m e t r a l b a d a s , 
P e l o s a r e s s o m b r i o » r i b o i n b a n d o . 
S a c u d i n d o m o n t a n h a s e - c a r p a d i s , 
P l ú m b e o s m a r e s e t e r r a s a b a l a n d o . 

P a i r a u m g r i t o de d o r n a v e n t a n i a ; 
l ' r # M p i t a - s e o m a r na r o e b a e s p u i a 
K eile d e s f e i t o n u m so luço e t e r n o . . . 

D e p o i s o sol . pu lver i s i ido e m oi io . 

C u í h u * f i a . . . u u a r i l u c l v i c i i 
— S o u b e a n o s s a r e p o r t a g e m q u e a n t e -
li o n t e m f o r a m r c c o l b i d a s uo x a d r e z do j 
pon to d a l i b e r d a d e q u a t r o p r a ç a s da ; 
l i u u r d a Cív ica q u e co i i i i i . c t t c ran i l a l t a s ( 
d U c i p l i i i a r c s . 

E s s a s p r a ç a s s o f f r e r a m v i n t e e q u a t r o ! 
h o r a s de p r i s ã o , p r i v a d a s (lc todo e qual -
q u e r a l i m e n t o , — o q u e v a e d e e n c o n t r o i 
á d i s c i p l i n a d a q u e l l a c o r p o r a ç ã o , scg i tn - \ 
d o e s t a m o s i n f o r m a d o - . 

C h a m a m o s p a r a o c a s o a a t t e n ç ã o d o ! 
s r . p r e s i i l e n t e d o i v s t a d o , q u e tem pode-
r e s b a s t a n t e s p a r a o r d e n a r u o s e c r e t a r i o , 
d a J u s t i ç a q u e sc a b r a u m a d e v a s s a so- s 
b r e a s o c c o r r e n c i a s d a G u a l d a C í v i c a , ( 
a f i m de c e s s a r e m c»«cs a b u s o s e v io len- ' 

f ô r m a , s u p e r i o r á s d e I V j u r d o n , C o m -
boro t i s se , C o m b e t t e e W c u h v o r t l i , p o r -
q u a n t o n ã o t e n d o a e x t e n s ã o e a c o m -
p l i c a ç ã o d e s t a s , c , uo c o n t r a r i o , c l a r a e 
s i m p l e s e m s e u s c n s i m i i n e u t o s , c m u n i 
v o l u m e r e d u z i d o , 

A q u c l l e s d o i s p r o f e s s o r e s firmariam 
r e p u t a ç ã o c o m a s u a Ah/rb)'d> se a n ã o 
t i v e s s e m j á c o n s a g r a d a n a s c a t h e d r a s 
tp i e r cKem n o ( i y m u a s i o D i o c e s a n o c n o 
I n s t i t u t o de S c i c n e i u s o J . c t ru s . 

A i i up iv ão d o l i v r o , a l i á s d i f l i c i l , 
v i s t a a c jua . i tUlado d e n ú m e r o s , l e t r a s 
s v m b o l i c a s e BÍgnaes, 0 f ie l e a g r a d á v e l á 
v i s t a . 

" A S a ú d e d a M u l h e r 
b r a n c a s é u m p r o d í g i o . 

n a s f l o r e s 

d a d e f e r r o deM. l tu l a d e u m m e l r o e n t r e 
t r i l h o s , t r a c ç á o a v a p o r , d c 1 'o r to -Ale -
g r e a S . P a u l o , c o m o fim d c u n i r a< 
c a p i t a e » d o s l o t a d o s d o Sul e n t r e «i e 
com a c a p i t a l f e d e r a l pela K s t r a d a d c 
I V r r o C e n t r a l Uo B r a s i l . • • a u t o r d e s s e 
p r o j e c t o l e q u c i v u p r i v i l e g i o p o r 'J(t a n -
u o , p a r a p e r c u r s o d e l . Jn f i k i l o m e t r o s 
ile l i n h a , c o n f o r m e a p l a n t a a p r e s e n t a d a . | 

* 

A s y l o d e M e n d i e í d a d e d a m e s m a c i d a -
d e , oem mi l l i r a s « o u t r o s cs tabo lec l -
m o t o s d e c a r i d a d e de G o n z a g a , Hrcs -
c ia , B e r g a m o e M i l ã o , e s t i p u l a n d o ao 
m e s m o t e m p o a q u a n t i a d e 400.000 
l i r a s p a r a a i u s t . i l í a ção d e u m e s t a -
b e l e c i m e n t o dc c r e d i t o a g r a r i o n a s M a r -
r l i e . 

* 
C u i a c a s a c o m i n e r c i a l d e C h i c a g o , 

, . , . , , . . . M a r s h a l l V u l d r l St C o n i p . , rctlÍRiu, p a r 
O d r . s e c r e t a r i o il A g r ^ i l t u r a , d e a c - l ) M ) cn .pregach!» , u m p e q u e n o 

curclo c o m n p r o p o s t a do d i r c c t o r d a * 1 n 

T c tido n ó s c o n i c ç a d o a m u d a n ç a «lo 
Commcrcio f i a ra a r u a D i r e i t a 11. 20 A , 
«5 poss íve l cjue a te c o n c l u i l - a . .-e d o m ai* 
g'iim;is i n v ^ u l a r a l a d o s 110 n o s s o serv ido, 
j-olo f jno <le^dc i.i p e d i m " S d e s c u l p a ^ aos 
no. >os a s s i ^ n a n l e s e l e i to res . 

ICsperamos t e r m i n a r a m u d a n ç a <lon-
t ro d o o i to d i a - , s e n d o a s s i m de c u r t a . 
d u r a ç ã o os i n c o n v e n i e n t e s (jr.v rece ia - ; 
m o s , c , p a r a c v i t a U o s , ti ino> cmin-c^. ido j 
v e o n t i n u a i v n n » a e m p r e g a r no.-».'>«.»•• mc- • 
l h o r e s e s f o r ç o s . 

•3 
Kecebéi i i t t - u m c x e m p ' a r d o H> i n n o 

XI d e A c o s t o , m u s i c a d e A - s i i i n p ç ã o ! 
f i l h o e l e t r a dc T a p a j ó s G o m e s . | 

•í" 
A f e s t e j a d a e s c r i p t o r a C a n n e n Dolo-

r e s , tpie 1ão l>rilliatiio r e n o m e c o n s e g u i u 
n o imit ido d a s t e t r a s , c o m o seu e s tv lo 
l eve , t r a n s p a r e n t e , « I o u m a de l i eadesa ex-
t r e m a d e s e n t i m e n t o s , t a r á tia p r ó x i m a 
s e x t a - f e i r a , ne>ta c a p i t a l , t u n a c.»nferoti-
e.ia l i t e r a r i a , d i s s e r t a n d o so1»re be l l i s s i - • 
m o tli ' tua . 

O d i r c c t o r d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a 
d a H a h i a o b t e v e l i c e n ç a do ni in i - . t ro d o 
I n t e r i o r ]>ata t o m a r p a r t e n o c o n f e s s o 
m e d i c o q u e sc v a e r e u n i r ne^ t a c a p i t a l 
e m S e t e m b r o p r o x i m o . 

A A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a do C e a r á v a e 
s t i p p r i m i r os i m p o s t o s s o b r e c a i x e i r o s e 
\ i a j a n t e s . 

A g e n c i a OÍI^ijjhI d e ( ' o l o n i s a ç ã o e T r a -
b a l h o , de l i be rou q u e o s a g e n t e s c o r r e t o -
res d e t r a b a l h o » c t e r r a s p e r c e b a m a g r a -
t i f i c ação d e 20$ q u a n d o p o r s f u i n t e r -
m é d i o .se locaHsare in e . > p o n l a u c a u i e n t c 
e m n ú c l e o co lonia l f a m í l i a s d e i tu in i -
^Tante^. a g r i c u l t o r e s ; a ^ r a t i l l c a ç ã o s e r á 
do «-CS se c a d a f a m i l i a lo r con-s t i tu ida dc 
v e r d a d e i r o s a g r i c u l t o r e s j á l o c a l i s a d o s 
uo i>aí>:. 

•Jn 

A a l l i i i a t a r i a H o d r i ^ i i c ^ «V. 
> 1 * i n l i o é ; i t | n « * i i i i*l lfe«»i ' s e r -
v e o n s e u s l i T ! y u e / c s e m 
í r n h i i l l t o , l a x e n d a s t - p r e g o s . 
l € « t : « M a r e c h a l D c o d o r o n . 
« r - ? 5 . 

A C \ > m p a u b i a P a u l i s t a off iciot t a o 
lv ido 
p a r a 

C o n s t a rpte o g o v e r n o c o g i t a de con-
a o g-o- s e g u i r a p r o r o / j a ç ã o , p -r u m a n u o , fio-, 

v e r n o c o m i n t u t i c a n d o t e r r<- . lvido a j c o n t r a t o s s o b r e os oit«« tuill!<"'es d e s a c -
c u t i » â o d e b i l h e t e s d e excur 
n i e i r a e Kio t i a ro . 

• ' i ' r a t a d o d o p e r f e i t o v e n d e d o r 
l í n t r e d i v e r s a s r e g r a s d e s s e t r a t a d o h a 

a s s e g u i n t e s : 
— N u n c a d e s p r e z e s u n i c l i e n t e , p o r 

m u i t o m a l v e s t i d o q u e e s t e j a . 
— N a o c o r t e s a s u n h a s e m p u b l i c o . 
— ' P r a x e s e m p r e n iu l á p i s n o bolso e 

n ã o o e m p r e s t e s a i i i n g i i e m . 
— X â o c a i a s «luas vex.es n a m e s m a 

f a l t a . 
P a r e c e q u e n ã o 6 p r e c i s o m a i s n a d a . 

* 

A J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a C a i \ a de 
A m o r t i z a ç ã o n o u l t i m o b a l a n ç o a «pie 
p r o c e d e u no c o f r e d o l l i e so i r e i ro da . '(•-
ç ã o d o p a p e l - m o c d a ve r l l i cou a c.vislen 
c ia d e ' 0..*>rS:,J')(i*<i.stl, s e n d o ,i.>o-o 0 < 111 
moed . i s d r nieKel c :!8.'T2:oUM-"rn(i cm 
n o t a s v e l h a s . 

I ' i p a r a m - n o s o s sr.s, W . 1 • Cou-
r a d o l l c v e r , A r t l i u r A l i l g r i m m «• Cu .s ta . 
vi) v o u K o i - n i g s w a e d q u e , sob a r a z ã o so-

I l í rã i i - ih icado d e l . u ^ c i u b i i r ^ o í c a l a 
d e c a f á q u e s c a d i a m w a r r a n t a d o s . < k . i a z e r un i a u o . a e m i s s ã o d e sc l lus d o ] 

em H a m b u r g o , H a v r e e A n v c r s . ! corn- io . 
_ I1.- • - sello-, s ã o p e r f e i t a m e n t e s e m e -

. , . . . . , I h a n t c s a< s a n t e r i o r e s , c o m d i f f o r c n e a d e • b c g n i u hou te iu p a r a t a m p i n a s o dr - - ' 
.losi? LíUíz (Coelho, q u e vai v e r i f i c a r o a e f í i ^ i e a o g r ã o - d u q u e CiUilla r m e 

r i n l i o . 
A. 

O s iirincipat» - p r o n i i o s lo le r ia cie S . 
lNiulo , c x t r a t i i d a h o n t . o n , f o r a m v e n d i -
d o s : n . 5M'>3, p r e m i a d o Cf>m l s c o u t o s , 
p e l o s s r s . A m a n c i o K o d r i g u c s iV - S ; in-
t o s .v C . , C a s a I<oter ica : t i . 27015, p r e -
m i a d o com l:íOn*iM)u, r e m c t t i d o ao s r . 
A u t o u i o Peivi" .e d a S i l v a , em H a t a t a o : 
u . 173117, p r e m i a d o ca iu .-005'iou, pelo 
s r . A f i o u -1' l , a W e g i n a . r u a cie S . l l e n -
to , KU. 

Á g u a I u g l c z a « I o l , i l n - r o — 
T ô n i c o a n t i - e ^ r i ! . — C \ S A l i A l i l 1 I . 

' ) .Jorna1 d•> Hi^sil, e o m m e n t a n d o i ai 
d e s p a c h o d e I^ond tvs so'i»re os re j t a r -s 
d o l ','nan' i(il I\'cirs r e f e r e n t e s ao t n a l h -
g r a d o C o n v ê n i o e a o no>>o c r e d i t o n o 
e x t e r i o r , a^ - i iu c o n c l u o : 

v- X e s s a s p o u c a s , 111. s tgn í f i ca i iva . - li-
n h a s , e>tá « xpli . i to <• v l i - I n i o dt• i" uc-
< esso de n o v a s operaç^-cs de cre«lito <1 •-
t i n a d a s a o Ct^iivenio, « >nver t ida cm a i t i 
esuec idaeã '» do > ;• r«" 

m 4 a . n c i . t o dos t r a b a l h o s d. .s n o v o s t r e - 1 • s . "V ' , t i ! u i d t
 r , l u : 1 ; e * l l u ' ^ . i u . j . m 

. ' ia l de A h l g r i m m . M. ve r C . , . s t a b e - j c h o s d a l i s t r a d a K u n i l c . s e , e n t r e o i n c , , I t i r T T ! 
" , _ j . i . . . • • , . . . > r „t ^ Xt. t • .si v il 111 \ (»i m,| , tllJllLtl II t .1 11 itlr ..IR, 

'••»» ^ « . a I , i be ro I l a d a r ó „ ' .s m u • Çado m u n i c i p a l c a p r a ç a t o, rc;i de Me l - s „ , v o . ^ Ú M C m a M l a l u . b r c 

r a m l e d e p o s i t o d e l a z e m l a s e a r m a - lo, n a q u e l a cuU. lo , p h y s i . . . omía a r m a d a d e s s a s U n - e s q u e 
•J* j delia f a z e m , j u r a s s i m d i z e r , p a r t e i n - ! 

O s r . p r e s i d e n t e d o J M . i d o r c c bet i . t e g i a u t e c i u s e p a r a v e l . 
11 • o l i , . r a c h a c u r a s a n i a e d . i r t h o s . ; h o n t e i u u m ofticio d . , d i r c c lo r i o p o l í t i c o ! a o q u e p a r e c e , a p r i m e i r a voz q u e 

. ' . l e A m p a r o , c o m . u u u i c a n d o h a v e r s i d o ° 1'hirriie: figura e m se l lo s d o co r re io . r

 ] eleito o g r u p o chefiado pelo senador co-! ü u e picciosidadc para o i colleccioua-

N ã o p a - - o u d e s p e r c e b i d a a d a t a 11 rotu.1 I , t i iz I .e i te , cjite p r e s t a r á t o d o o ! do: \ 'S ! 
ile A c o s t o , a n n i v e i a r i o da i n s t i t u i ç ã o a p o i o a o s e u g o v e r n o , 
d o s cur.sos j u r í d i c o s 110 I t ras i l . | „ 

A ' I . i g a A c a d ê m i c a , c m i i n i v i u o r a n d o 1 V 
e s s a d a t a a u s p i c i o s a , r e a l i í o » u m a s e s - ! 1' , ' i jc s e n p m c i a r a cxc lc tenc la d a co-

| s ã o s o l e n u e , c m a s u a sede soc i a l , s o b j z inl ia f r a n e o z a A u U c h I í u i i - í i i i I 
p r . idencia d o b a c h a r e l a n d o I s m a e l <U- ! * < > | » > i ' : i , 2ii, rim lWn-Vis la , uo 

ECOS I1S MUNICÍPIOS 
' il.i\ o d e S o n s a , s e c r e t a r i a d o p e l o i s r s . 
1 >urv;d Alves d a K o c h a , da F a c u l d a d e 
d e I>ir. ito, o A m a d e u Teixei r . t d e c. hici-
roz , cia ll-co!:i de P h a r i n a e i . i , 

p r e ç o d o £$009 a r e f e i ção . I 

K i n c - â o 
i D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e e m 0): 
C o m i m i n e n s a s a t i s f a ç . i o in ic io h o j e i 

* í e s t a á r d u a t a r e f a , p r i m e i r o e nii i i to si-
J v i t r a r a m na C a i x a de C o n v e r s o , l i b . ^ . i l i c a l i v a m e n t e p o r d a r n o t i c i a s d e s t a 

A o s - , l o - . , c o m p a r e c e r a m o - e s t u - 4. o . 2 .400 Ir .mcos e 10 b n . s , c o r r e s p o n - | l e n . e „ s > i m t c l , ; a s l i e l I c j i , . t t s 
\ r a i i j o ia.11,1, 1 l e u - l e n t e s a q u a n t i a d e 0 : n m S l l 8 , e m i t t i d a t l a i i n i , ' r c n s a , q u e , & m a n e i r a de K, li-

:i cer . - ive is . A s 1 j r i | i0 | s e r v e p a r a col i ib i r abiiso.> in 1-
4 4 ' V . \ " ; , ." '. ' " ' . 0 ! f e i t o r e s e p a r a o s b o u s c . ã o s {• o iu 

,, , , , , , . , _ c o n v e r s í v e i s C e n t i v o p a r a s e m p r e c c a d a vez m a i s .o 
V " : I*1'!' 1 _ 1 iuheit"o, l - e r re i ra a q u a n t i a d e 2 / : 9 o 0 i 0 « 0 . ; e s f o r ç a r e m p e l o q u e 6 d i g n o , ju to c d c I 
f , u , : i . u a r a n , - . , 1 ' e d r o A u g u s t o S a m p a i o , ! . c i v i s m o . 
h d i n u r i . . dv . " . r . u i t o l . a v r i d o r , l r . in . • * ; a r d u a a t a r e f a p o r f a l t a d e com-

I . h v . r a M a r t i n s , l . en . i t o P o r s c a c h a r c m dc n l o c o m o p o t ê n c i a d o n o t i c i a r i s t a , c m a i s se r i a se 
res , Á l v a r o dos S a n t . , . . Iu- , n l i l l i i l r o fl;i M , u i ,d ,a , • •• - -

nioi*. i 'Iím de ..í Uo, P .u i l ino M ' o" l\Y. • , 
. !,, i , i , S o u . --, e .1,:ão d c M . . : o Alves , a c n r a n t e l l u e t d e Ba . d a r | 
. . , (ç . :,>r.im re.-.-bídrts cn t l iu :a.st ica-1 mi - ao d o c a r g o d e c o m . » u u l a n t c 

d a n t e s d o Kio , si 
r ept • cie A. ' ..'iU» A l v e s , f r e d ' ico de Ia C a i x a e m n o t i s 
A :• v - i o , T h o m a z l i . d a C u n h a , V';ivi ..' s a b i d a s f o r a m 4c l i b . 1 
C . / ' ! i n l c , ! '• ••• i r a , M a r i o Ca rd . de t ' a - | l e c o l h i d a á Ca ixa c m n 

Mio i , 
i 

P o r s e a c h a r c m d 
d a M a r i n h a , o s r . c o n t r a - j t ivcs de d e s t a c a r v u l t o s e c i-.c-, jioli-
uet d e ll.o " p - ' l i u de-1 ' P a r a a f a l t a do c o m j i c t ui ' a peço a 

A s c o n d i ç õ e s e m q i t r »e a c h a m o s fu-
g i t i v o s s ã o v e r d a d e i r a m e n t e d e p l o r á v e i s . 

D e p o i s d o Mai/nun c n l r o i i u m a c o n t r a -
t o r p e d c l r a t r a z e n d o a b o r d o c i n c o m a r i -
n h e i r o s f r a n e e z e s f e r i d o s n u m e n c o n t r o 
c o m o s i i u i i g e u n s <lo C a s a B l a n c a . 

— A t r i p u l a ç ã o d o v a p o r Annlalit e n -
t r a d o d e C a s a B l a n c a c o n f i r m a a not i -
c i a d e q u e o s m o u r o s a t a c a r a m q u i n t a -
f e i r a u l t i m a a s t r o p a s f r n n c e z a s a c a m -
p a d is o K i l o m e t r o s d a c i d a d e . 

f I s a i i c a n t e s f o r a m r epc l l i dos com 
g r a n d e s p e r d a s . 

t z r m l d o d i a 
S a n t a H e l e n a . 

1 8 9 0 — K ' o f l e r e c i d o . u a C a p i t a l F e d e r a l , 
u m g r a n d e b a n q u e t e a o g e n e r a l i^oca. 

AN.VIVÜRSAUIOS 
F a z e m a u n o s lic.je: 
A s e n h o r i t a I d a l i u a C . i l a n g e l o , f i lha 

d o s r . P a s c l i o a l C o l a n g c l o . 
— o s r . a l f e r e s A d i i l b e r l o B e r n a r d c s 

P e r e i r a , f a n e c i o n a r i o d a H o s p e d a r i a d c 
I m m i g . a n t e s . 

—A enhor i t i i X.izinlia B r n , r n , p r o f e s -
s o r a cia Kscola C a e t a n o d e C a m p o s . 

— O m e n i n o H u s t a v o , filho d o s r . Cius-
t a v o A l l n e r . 

— O c a p i t ã o A u t o u i o A l v e s d c S i -
q u e i r a . 

— o j o v e n í i i l b - r t o , filho do s r . F o r -
t u n a t o d e A n d r a d e . 

• t i c o r o n e l P e d r o ( l o n e a l v e s D e n t e , 
i n s p e c t o r a p o . - e n t a d o d o T i i c s o i r o d o 
F . s t a d o . 

— O d r . A l e x a t . d r c G a t v ã o B u e u o , e n -
g e n h e i r o m i l i t a r . 

- -A i n t e l l i g c u l c m e n i n a C l a r a A lbc r -
t i n i , a p p l i c a d a a l u m n a d o .1.' a n u o d o 3? 
g r u p o e s c o l a r d o U r a z , 

— O . r . J o s é d c C a s t r o l\ ' t sa, t a l e n t o s o 
b a c h a r e l a n d o do d i r e i t o c f t m < \ : i j u a r i o 
tio 0.' o i l i c io d o /•ui i i i i t . 

Drvr.nsOr.s 
StinfAuun — C i n c i u a t o g r a p l i o Kic l . e -

b o t i r g . 
J'olnllicaítia~llha ilo rnniiso• 
Miiiilin Jlo?"it — K s p c c t a c n l o v a r i a d o . 
Kiliit 'll.cati / - F e c h a d o . 

MISS \S 
, \ a e g r e j a do K o s a r i o , S c meia ho-

r a s d a m a n h ã , p< i- . r . N i v a d a v i a d e t i l i -
v e i r a (lonzal-.-z. 

•Na e g r e j a d o S a g r a d o C o r a ç ã o d c 
J e s u s , á s '> l i o r a s d a m a n h ã , p e l a s r a . 
d . J l o m i c i . i u a -Maria d e A b n . i d a \ ' a l -
l i i n . 

— X a c r e j a d c S ã o 1 ' r a n r i o, As R 
h o r a s d a m a n h ã , j c i a s r a . d . F u g c n i a 
'l'l.codcii>. Xavi- r . 

N E C H O L O G I A 

o r a m rc 
m e n t e pe los -. u>, c-oli« ; ts d.t-h-a c : tpi ta l . 

í> - r . Alcibiadc-. De lanu i re , o r a d o r of-
lit ial d a l«i«ca, leu u m v i h t a n ' e di -eirv-o, 
p mi.Io c m tv l evo o p a p e l <]".ie 
'l o b i a s i»;trre*'> r S y l v i o Hotn i<« t• • m 

prt ,;ut;nlt» ii < dest nvo iv in ien t > d 
t i>rt:(!•• iiíjiai»:«tria. v o n < !• a tu iu ;«, id^a* 
<lo o r . inor , o b a c l i a i - d a n d o d o K' 

p r i m e i r a d i v i s ã o n a v a l . 

boa v o n t a d e d o - 1 ' i t o r e s , e «p tanto 1 
; c o i s a s i>olitiea.s, f e l i z m e n t e a n - i - . a j c -

i t a e l a b o r i o s a p o v o a r ã o ím t * * x i i de sc ! 
•jj» ! o r g u l h a r , p o r q u e s u a s a u t o r i d a d e s m u - . 

, n i c i p a e s e e s t a d u a e s t u d o f a / e m 1̂11 pról 
\ S . l»aulo I r a m av ! . i i ;ht a n d P o . ( ( i w c i i í í v u t i d c . i i a e u l ü d K i u c u -
r C .m; oiv . L i m i t e ; , . ' d e v e l i c e m ; a i P . , r a l í ; u i u t e m p o i n : e - t a : a m . 

ju -1 p a r a í t t n . e - u a r n a R e p u b l e a . v o a ç ã o K » ' ipos d c b a h i a n o . , desoct up 
• ; v i n d o s d o r a m a l d c C u a t a p a r á , q u e e 
* ' t>:ira<»'7. cies hab i t a : : t e> en!'-u-i :; 

po- | 

l ' a l ! ece ra tn : 
s l a c a p i t a l , «> s r . 1'rat1 |lras!> 

li' 'i• • de A l m e i d a M » c m j t p ^ a to d a 
ea>.a í u l o L c v y iV C 'omp. ( i r m ã o d o 
d r . A m é r i c o l » r a n ^ : e ( n i lsado do.s 
• r-, J o a q u i m P a . ã - d r , J( ' A r a n h a . » 

- 1 'all-ef j-. tn tna i . 
N o A m p a r o , o -r. J .10 c i i m a c o d e 

C a s t r o . ^ | 
• • K m S.e - . j caba , d . M a r i a <'. Ti ; ! r i to 

d o c a p i f í í o A l b e r t o C o n ç a l v e a . ^ . . . u 
d e l e g a d o . ' 

^ l ' : i i i l ' l a | 4 r a i i l e A u g u s t o «0 
Cerv i t i o , m o l o r n e i r o d a " L i t f h t and 
wei-i . r. i d e n t c á i u i S ã o C.uMauo, 1 
foi h o u t e i n p n h » <111 f l a g r a n t e , á 1 
d a m a n h ã , «p tando t e n t a r a salt .4r 11 
c e r c a d o cjuintal da ca ,a á r u a 
T h e o d o r o , 23. ^ 

f / e v a d o á jiroM ti;n do d r . (labr!-- ' 
Veij^a, 1? d e l e g a d o . d : . .s0 Ccrviin» .i 
t o r i d a d e (pie . d c fae to ali H" a c h a v a p.ira 
s a t i s f a z e r u m a neee^s idnd • phv ,io!<.: , (1 
a l i e n a ç ã o í - s a r o n J l r n i a d a j o r sua uni! 
l h e r J n l i a d e t a l , qu • o e qp r. -M t l l4 
r u a . 

C c r v i n o foi revi.sta.dri, e em k mi j.o ler 
c n c i l t r o u o d r . \ ' e i j^a um revólver ear-
r e ^ a d » e u m a n a v a l h a , rax.ão p o n j u e v e» 
s e r p r o c e s s a d o p o r uso de a r m a s pj-. h i . 
I l idas , s e n d o po.-lo logo d e p o i s em lil» r. 
d a d e . 

I m l i j ^ e n l e — f 1 o n i fíuía d d r . r; . , . 
b r ie l d a Vei j ja , 1. d"le^adr», d - u hnii teni 
e n t r a d a 11:1 S a n ' a c o a o indi:;viit,> . 
xa t çena r io Ma t l i eus An .o i i io . 

\ ' Í I ^ . ' I 1 ) I I I I ( I O S - N Í L auÍ ! i . • n c a d e 
!u»jc d«» cap i t o Alb» r io ( l o u v a i . ^ , , 2.' 
s u b - d e l e g a d o d e S a n t a iCphi;;- n a , .serão 
p r o c ••ad vs o» men t t i e s vaeabt i tu i . , .f- -
s é I J ened i to , A le ixo Césa r e F i r t u i n o Key 
f i l a s . ( |ue v ã o .--cr i n t e rnados u, . In i 'o 
H.b.Mplinar . 

I ) c * w o i ' ( l e í i ' o v í — P o r e s t a r e m pro-
m o v e n d o d e s o r d e n s e m um b o t e q u i m da 
r u a F o r m o s a f o r a m levados á C e n t r a l e 
a h i e n g a i o l a d o s , á o r d e m do d r . t i ab r i r i 
d a 'Veiga, 1." d e l e g a d o , os b a r i d h e u t i ; , 
A n n i b a l d e « d i v i n a , C h i a r c o Mo>ca, 
J h i e n o P . e c h o a l e I /ui i : I h i e n o . 

— A s I t a l i anas T e i \ s a C a r p 
r i n i c A n g e l i n a C a r i g n a t o , re .s identeb uo 
corti<;o, 3 , d a r u a d a Moóca, hon i e tn , \ 
p o r m o t i v o s l u t e i s , e n g a l l i u h a t am-.>e, 
s a h i u d o f e r i d a s l e v e m e n t e . 

A s d u a s d e s o r d e i r a s f o r a m pr is o 
m c t t i d a s 1:0 xadrez, tio posb» á o rdem, 
dr» s r . c a p i t ã o A n t o n i o A n c é d e s , 1. sub-
d e l e g a d o . 

M o r t e r e p e n t i n i i — K o ^ a P . a p t i ^ 
t a M a r q u e s , dc bü .annoa p r e s u m i v e i f o i 
h o n t e i n . ã s (» h o r a s d a t a r d e , fax r u m a 
vi .it 1 á f a m i l i a d o s r . Sabir . ' Pímíh, : 
s i d e n t e á r u a J o a q u i m N a b i i f . • 

R o s a a c h a v a - s e n a m a i s e n t r e ' i d a pa-
l e s t r a , q u a n d o c a h i u f u l m i n a d a p o r un .a 
s y n c o p c c a r d í a c a . 

O f a c l o foi c o m t n u n i c a d o á PoÜeia 
C e n t r a l . 

l ^ u - J< ã o f i e n e d i t o , p r e t o , d« 
l o a u n o s de c d a d e , jías.-.iudo h o u t c m , . i s 
8 l i o r a s d a n o i t e , p e l a a v e n i d a Kan ;cl 
P e s t a n a , cmbellc-cou-Hc por nina fcç-i de 
f l a u e l l a q u e s c a c h a v a c . \pos ta n a ca^ t 
"» l"lcta c swpfiu^lt-u. 

T ã o d e s a s t r a d a f u e n t e o f<:'. rpie foi 
p r e s o c m f l a g r a n t e e l evado .o>;> .t • po-
l ic ia l d o l i va:',. 

J o ã o B e n e d i t o foi qual if ica» ' » c r -
I h i d o a o x a d r e z , á o r d e m do 1. 
g a d o d o d U t r i c t O , s r , cap i t ão An'< 1. A11-
c é d c . 

P i i n c i p i o f i e í n c c m l i o 1 
f a b r i c a de t a m p ; - p a r a g a r r a f a - (' -
v e j a , á r i :a d o b o m hVtiro, '"4, !i. :i. 

J l a eer, a ue tre-
d e u m ba i l e , re i l i -
s r . O s c a r de A.; ii 
a i . ^ r e d i d o p d o süb i 
S r - r a p h i m l / . p e -
s' b : s n h o , (pu* de-f<-
ct.i>na c inco t i ros d 

q u e , lia s a ída | 
c m Uvrap i t i a , a i t ida do 1 

i • I 1 • I I 1 '. ' '. llljHU-Vl V . 
•l..r. " j f iWôJàc jâ^? I f ^ f i ^ n d o ^ m S 

' - g a d o em exerc íc io , " ' ' 
»'.iveira e u m .,011 
a r a m soSre a v i -
•t-vólver, Dev ido ao 

d - U' 

a l a r d e q u e r . a - - n ã o p o d i a d . i . a r dc 
prodit7.it*, s eg ion p a r a aqv.el la anarch i sa -* 
«ia l o c a l i d a d e o d r . . ' • i a a r e n h a s X e v e s , 
q u e a b r i u o c láss ico a u t o de 
d e l i e t o , d a n d o c o m o g r a v i - inr 
m e u tos de Osc: i r A r r u d a . 

T)epuz<'ratn no i n q t t e t i o í j i i c e n t ã o 
a b r i u 3 ou (j ' • • • . temunhas d c v i - l a , u n a n i -
m e s t o d a s (-m a f i i r m u r a r e sponsab i l i -
d a d e d o s u b - d e l e g a d o e seu s o b r i n h o . 

P o i s bem. Apc.-rir da p r o v a t e s t e m a -
n e a i e da p r ó p r i a can t i s "o d s cri m i n -- s, 
a t é h o j e n ã o f o r a m p re sos t ? n ã o h a , n e m 
ta lvez h a j a n u n c a , em v is ta da p ro t ee -
eâo com q u e c o n t a m , m a n d a d o dc p r i s ã o 
c o n t r a e l les . 

D izem p u b l i c a m e n t e q u e darã - en-
t r a r i a na c.idèa ( | t iando lhe-. a;-r -uver , o 
q u e n u m a s e r á . . . 

O e s t a d o da in fe l i z v i r ! ! m a c o n t i n u a 
g r a v í s s i m o , a g g r u v.ido d- paraiy.- !a p r o -
v e n i e n t e do.» f e r i u u u tos , percL-ado eg-.-.al-
m e n t e a fa la . 

K e m q u a n t . o fe r ido , n u m lei to de 
d; r . se c o n t o r c e e a t r e a v ida e a m o r t e , 
o s s e u s a l g o z e s p a s s e i a m c y . ; i e a m e n l o 
ji l as r u a s da loca l idade a sua i m p u n i -
d a d e ! 

A c r e d i t a m o s q u e as a u t o r i d a d e s s u p e - j P1' 
r i o r e s d o lista- « i g n o r a r < f a d o s , 
r. ;:ão p o r q u e re •ó,*reii:os ao auxd io .-.mu 
j»ro d i s p e n s a d o pel • v-.-i-o ' >.ual aos 

r•.•abrir o C 
P a r a i- e •'.; ti - q u e f -

f a l i a ria d e t - u m o.ulo a p io 1 
e m o i i a n t o t :.- o no-,-o 
e s p . c i e , p'0rt;'O' , . ud ie J_ 
r u i n a e r o n o m i c a n ã o s ã o 
b r a s i l e i r o s , q u e pr tTcr . -ui o 

i rpo de ( d i n h e i r o pe lo i r ip tu l io , 
os f e r i - ' 

n e m 
'• i ro . 

p a r a 

l h e s 
, m a s 
' e m 

patr i - . ta 
:i:i-.io a 

I m p o r t a n t e s lav r a d o r e 
dos u l : . ima tnen ' e e m I 
s t a r e m i r a a. v »branra 

, 1111110 
a l m a . 

f r a n c o s , 
p r e s i d e n t e d 
íicio : 

• K m reun i ; 
m a , S . M a n o 
g o l a , S . P a ' 1 
c Ca l . : 1 • 1:: •-, 

a r tn ao 
M i n a ' 

»ir. J11 
o 

rc. it -
j i ro -

• i ro . 
o f -

, • . . . \ !:!.; O l , i. I !.«,-•, 
]:;tra t - ' ! r í . rap l ia r . .-

">--a, tei i».' it.Lí',tlo-O pe!u p 
.->tiuiido n o C.uígi • .-o 

1 ri 1 dc l i a v a . 
. r.-òa a . - -ão . a d ire- '.os 

• Tecen u m pr r - íu-o ' 
»• •' e do Rio, u -a : ido d a p; 
1 - a (.-, .1 , iao, o l iae í ia re la tu i ' 

Io H: a • iI f|lie s a u d o u a ntoci- :. 
: - a <\ i K i o e d ^ P a u l o , p ; 

r i to de • »! ida rie-. lad<* q u e na- -
va i r in lvü- c t e a l e tle-. 

•. r e i n a d a e m p r o v e i t o r , , r a n '.c 

i\* 
q u e t e m 
nu 

i-; 
r . i . 

' t r d : 
l!l •'•' 
I. i 
t ud 
. sui 
seu 

. - i< ao I 
I n t e t - ' 

l VIM, 1 

T i t o 

•a p i d o d ò l ü o , c h e g o u 
e o u t r m o ie.-o 
i>. 'jiie K s t r a d a , «jr 

u te a l i j a r á u m a 

i - l ca pi t a 1 
• I lo l i t e r a t o 

c o n s o a n t e 
c o n f e r ê n c i a 

i -mlent 

!o .-eu 1 

da 

V a e .--cr co ada p e l a C â m a r a M u n i c i -
pal d e Kil "i••.Io P r e t o un i a e sco l a d e 

ic t i l tu ra pra' . ica, anne?:a ao I n s t i t u t o 
i>: . - . ip i iuar daque l l a c i d a d e . 

; s t r 
i.iiiiio 

1 i t io-res 
d , l a , .' t i 

, S a n t a f,u::i 
d o M e r i a h é , 

pie t'"1 - cl-^gf 
v a r . t - p e d i d o s abai> 
p re^c i i t au í m u b r a d o d e av-
voiva M a t l a , qiu.' m r . v e 
at teu. ;ão» q u a n t o a. t . i s t c > 
q u e s • a- p- 'de lev.d -a a < 
n ó s , com la-;; i i c i ros , pr- . 
j a t n o s t i ! a . ; 1 ." j-.ertid»' : 
t r e s f r a u - o , dc -obr.?t.i .1 , 1 
d o o c o n v ê n i o n ã o te u ui 
. e r , vi - 'o nãn a p r o v ú ! a r a 
c ã o de S . P a u l o a t i r . . r > me 

•m . n t a d . 

>ito-o 
> l í r a s i l 
i -ommum 
• 110 S, ' • 111-

e n t r e ap . 
1 • > b . t cha re - • 
1 e-jnvi.u» «ie 

n o b r e s iili'; 
idad<- a c a d e - ! 

j xili.n'. >-, p, lo c a p i t ã o J . 
plia -mar u'tico, d i r c c t o r 

1 i t r g a n i s a d a b a n d a uui.-.ie.i 
P e l o j»r. . g r a n i m a do> 

b l i c a d o . d e v e s e r s i i r p r e b 
p a l m e n t e , na p e r m i s s ã o < • 
p e n d e m dc forra o catruJo 

I la;u r m o v e r a b o i a n d e i i a 
j l i n h a e ca l cu lo p a r a .-abc.r 

3o , cptal delle.s .-• tá ea .n íado . 
— C o m e ç o u .a e x p o r t a ç ã o d e 

uo q u e r n h e r r i m o < >te t o r r ã o , 
d o l a m b e m o l ieuel ic io d o s c a l ' 
d i t a d a t n a e h i n a do s r . J ••«'• < 

t m e t o | 
l I»-.' n 

J • • 
]irinei- ; 

i"f- rpie de- : 
- l u r ç a p a r a | 

g v r a r a bo- ; 
de ' 0 , 00 a t é 1 

I 
eercac:.., 

o ioe ra i l -
na ae re -

u i l h e r m e 

1 rnanil» 
M o r e i r a , 

: « th 

l do 
F.eo] 
a m r 
>, q u e 

1 t 1 

a ra n - . 
' d m a , 
r a 1"- • 

r e - ; 
(^1 la-
> m a i s 

F i n a l m e n t e , o r . C e - a r V • 
I' e - 'dento d o C e n t r o Aead-.-mo-

;atu. a e c-> f e s t e jo s , b r i u d 
oi A e o l - u n i e a p^ la i m y o u e u t e < 

P.qac A S i n í < 1 e <f;« I M i i l i t e r q u e 
o b U r e i o íiliivio p r o m p t o c c u r a c o i t a . 

. r . d r , ( i e r n i a n o de O r v , 

cie M o u r a , s o b a g e r e n c i a d o s r . ( i u i -
Uier iue T>:ique, 

- - H a d i a s a e s t a p a r t e t em u C o m p a -
n h i a P . i u l i s t a s u b s t i t u í d o o set; p e s s o a l , 
r e m o v e n d o a l g u n s m a c l . i n i s t ts e o u t r o s 
e m p r e g a d o s q u e g o s a v a n i de v e r d a d e i r a s 

. I .i-

, m i n i s t r o «'a ivu a n h a , a c o m p a n l t a d o d e j s y n i p a l h i a s d o povo, p e l a m a n e i r a co r -
| d . A n d r é Mo-.qttera, cônsu l d e s e u paiz r e c t a d o seu p n j c e d i m c n t o e l h a u e z a do 

c o m na 
t u n d a ç 

d ( s e -
io fios 
r ^an-
ão d e 
a e n t a -
o c a f é 

tira< 
' i li i mater.- -

t a l o r d e m , q u e 
t o m a r med id is; 
' j , no i ;upo-1o 

ieia t y r . m n i a 
.iido p a r a li -
d e v i g i a r p 

•res 

, cm , 
a t r a p o - . 
rmr . s í j i i4 

de 
p r e g a r ! 

i do 
H e s l í t u r . - a 

| — H o j e , t ri p h 1 
i c i r r e g a d o - d- . i a r e m r h i e t n , 4» 
•>oi\l d a [ ) ' . p u l a i ã o , q u e 1 

< pp iumidos 
cio d i a , chai 
c n c a r r e g a d i 
t n ranç í i e u-*lar d; 
i t ; r a p i n a r eduz ida 

He n ã o f -»s • s;di 
n o ' V s e r t o « ' amai -

e violeru ias do> ene 
p e l a v ida e p -la l u t a r a ria p<«pulai,ao, cp 
os t o l e r a , re, lamar i . tmo- , p a r a f. ietos 
f i n u a í i l t e n e ã o d o -r. p r e s i d e n t e do 
l i s t ado , rpie f-, a l u i d , cjuent deve c h a -
m a r y fab- a s a u t o r i d a d e s e r i m i n e s a s , e 
p e d l F - t h f - i a m o s rpj. n ã o p e n n i t t i s s e q u e 
«>s seu-, • u! o r d i u a d o s r e b a i x e m m a i cio 
q u e es íá o n ive l da m o r a l r da c iv i l t s a -
c,ão l i s t ado 110 desprr- ' i , ao • g ' - rno 

s . e x a . 
P o r . ' t u , s . e k i. a n d a p e r t u r b a d o com o 

dr- iuorabs;»d«. p:o*»I-nia d o c a f ' . «jtie 
il»e t i rou o , .mno e o s t so , e n ã o q u e r 
o u v i r o s < a m -re d a s v ic 4 i inas d a s u a 
fo l i e i»» 

A s s i m . . . 

! > t 1 / e 
d a s b.is,tan 
mr.-i e . ," i ra- , 
mor í i í to r r s e.-tã 
* - f á a t a c a d a d 

mi 
pedi 
' to t 
i n t e 1 

p - ü i lc: 
c.Tt. O 

IO'. 
al iv. 

t ado • 

Ati.it ^ 
â O < 1 

l" «•• ra: 
CO: 

n u . r a ç ã o do a n n l v e r s a r i o d a 
d s rur . -os j u r i d i e o s . 

J > a r a qti<; < a s f e s t a - nti iiM? 's-.cm a 
iã • e l e v a d o í i i u i n c e , desp"r i , :u r i ' . o m a i s 
\ i\ o ent i iusir i mo p a r l e d> tu .-;o; 
e s t ú d i o - o - , n r i p o u p a r a m e ioia;os o in-
l a t i g a v e l f i r e s idcn l e d a Ri -a , . r. I smae l 
f 'la vo S i . a r e s de S o u a, e • soei -, Al-
feedo Cio 1 u e l » i u t o , Álvaro dc T o l e d o 
f . a r r . > , 'l ••'<. d : < d ive i ra M o 1, Al ip ío 
Ha - ' . . . .b .ão P a p a i " r r , i l , iu. a tg i , A lc ide s 
' . 1 i-ua ' • r Al\ at 'o l . i r oosa . 

' l~ 

ne- . ía c a p i t a l , v i s i tou h o u t e i n a nossa 
l \ : e u l d a d e de D i r e i t o . 

Ali r eceb ido pe la m o c i d a d e a c a d ê m i -
ca c o m e s t r o n d o s a s a l v a d e p a l m a s , pe r -
(. r r e u s . cxa . o edificiC" d a F a c u l d a d e , 
e .1 e i i jo -aião d e h o n r a fo i , e m b r i l h a u -
i • improvi- ío , s a u d a d o pelo b a c h a r e l a n d o 
T i t o ív ;vio lo-asil , e m n o m e de v a l o s os 
. -eus eol leg. is . 

S , e x a . 1 u u m d i s c u r s o , a g r a d e c e n d o 
a o s a c a d ê m i c o s t a m a n h a {prova «le dis-
t i n c ^ e o á sua p e s s o a , f a d a d o voto.-» jk lo 
e u g r a n d e c i m e n t o d o Jlr s . l e ii - s u a 11 o 
1 i d a d e . . b r a e a n d o c m . e g u i d a a jticll 

upie i rc 

n t . 1 d 

A € > 

l ' a !a i 

C ( M ? V O 
— ;a \ n 

>. T e ep l íone , 

< » I I» 1 , 11 t i ! \ , 

•r t , d o l u t e • r 
to r do g r u p o eseo 

V ã o se i 
d a M a n t . l 

e, i-1,1 

em dUò- ren t i . p«>n' 

A o dir» 
n i s t e r i o ' r a q t i a r a 
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v a n t a m e n t o o-. í rauceze». bo inba r . l ea r i .rn 
a t i d a d e . 

— C h e g a i a T . g r o v.qior c - p a -
r.hol Com a l g u n s r e i u ^ i a lo> de 
C a - u f i la i ica . 

A T.-ordo d o v a p o r ,\fo?/hu.~ c h e g a r a m 
too fo -a ; lo-i d e C a a i V ^ n c a , u a a u a 

, m a i o r i a j a d e u s . 

r e m e t t idos 
, 1." .sub- j 
a , ao jtii% 

^ ' i i ^ a l m i i f l o ^ - S e r ã o 
h o j e p- io clr. J-• . Mon te i ro , 
d e l e g a d o de S a n t a F .ph igen ia 
d a v a r a c r i m i n a l , f>s p ro r • -o» in« . j 
taur j»do» c o n t r a o s i n d i v í d u o s I* r a n c i s c o . 
F e r r e i r a Lop- s , f» o l i u d o d a S i l v a . Fiar- [ 
tholi a teu L i r n a C,o .i< , M o r - n o P e d r e t - ! 
ti f Franr isCf 
nuc / e - do a r t i 
. vaga iic.nii-agi. 

b a r e a i á c o m d 
M a c rc 10 M u n h e r . . 

A c h a - s e 11 - la c j ital : 
O s r . Jos«- i.iy-.i do C o n t o 

ni. t a de m e d i i n a . 
— I>e pa 

é p r o p r i e t á r i o fl 
e s t e v e n - 1 ca; i 
m i l i a , o >r. |»h.u 
gustf» d a S i l v a . 

— Reg ie»«ou p a t a < b r o I i no o --r. . 
F a l u l , • >uceituado n e g o c i a n t e aíi 1 

| d e n t e . 
c a s a m :..'••» To 

b r e Os t im . s ' C o n t a t o u r .a n e n t o c m T a i u b : 
ie •>, >ube ' c o m a gent - l ienhori la . R e a \ ei < 
o - " a r m a s ' ( a l i x to , íilísa d o .-r. P r a n e i 
in--ii n s i v a s ' C a b x t o , o s r . J o ã o f , a n d - ' i n o 

jdiicrm.K e o ' .0 n« cap i t a l , 
o ASCI Ml.?.TO 
í» s r . < i s ca r M a r t i n s I J o n c h a 

s r a . d . X a t l o r , a C . J b m i l h a p • 
r a n i - u o s o nas . i m e n t o d e - 1 . ^ • 
M a r i a C-'dia» o c t o n i d o n e s t a c - p i t a : n o 
d i a o d o c o r r e n t e . 

pa .•.mente • 

\ r i c e n t 3 
CrodfC , 

a " ru i i 

Theatros e Salões 
I * . i 1 r l l « ' n n i i l — í í ü o l io r - «» 

:lí ; t . :t.ltO, O, 
t r e v i - t a 

i n f r . i r . n r ^ s r r m t « - ; e^per tAcnU/. Kf:e . Ifiou-»^, 
, lo l*c..: .l t ,1.-,..io (f. r«I .1:. .è[>i>;irat 

• Ilha'Io / • < ! , . . c — I " . a l c a n ç a ' 

V. -le F i 
I hO ' - f . i^no f.-. tr-, i t " K10 e . , ; 
' li- u i n n n n c : j . , t . -a-, ch c 

I . i i n * n . 48 , Hrxn'1-. ' . . 
IV de esf^rar, p .itnito. <| ie 

hfth-Mm» n.10 . >il»a hoje tiri -'• 

f l t l I V í . — X:i vi t. !.i rl 
^ i t e i f l ' » , á r u a <le 
1 ml»Tiat ' c h<»n*ei:i o i d . v k t u o A n -

i ' f a i i 1 ./,i, , | u e ao fcahir d e w a t a b e r -
' :i 1, . . . l im - i l i r c tini t í io tne rte ped ra» . I r - 't . o • u[•:.(! 

rriiflo-ac no ro>to. 
iA-va.to á ctrí- - » c i a fle S a n t a F.phi-

| ( « 1 1 1 , fo i teco.h.Jo ao H iici, 4 mrOtm miv geial (k iMatva. 

/•o-
i . 

(> q u e «ki iK» g a r a n t i r f ' . a l e » 
,» r u a t .l r e v K - a , a j u l j í a ru io» e n i 
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C O M M E R C I O D E S a O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 1 3 d e A ^ s t o d e 1 9 0 7 

^ l o . i l i n R o U K C - N S o l ia c o m o 
ncn tu m u n d o ! U m t l i e a l n . « 

i , ' r t r i»to «5. e n t r e g u e á s m o s c a » <! o 
c u m u l o do c t t l p o r i s m o p u r a o s e m p r e -

i Mi '» i i u a n d o t e m s o r t e , <? <le v e r 
! ! °,ús ei ic l .c i .Ui . . C o m o Moutin «om-
m u foi p r o p i c i a a s o r t e , p o r . p . c el le n a o 
l a b c O (pie s ã o c a s a » f r a c a s . 

Aiutla l i o u t e i n , c o n c o r r ê n c i a a v u l t a d a e 
/ m u i t a » p a l m a s . .es»c t l i e a t r o . P u d e r a ! 
í ^ O o r o B r a m m n n . 1 0 d e i x o u n a d a a dcHc ja r . 

j l ' ÍL l Io jo , O m e s m o p r o g r a J i u n a . 

' H u i i l ' A i m u - C o n l i n u a m e m p l e -
n o kiiccc-S»o a s v i s t a c l n e m a t o g r a p l i i c a » . 
Huii tci i! , c a s a c l ie ias a v a l e r . 

— Hoje , v a r i a d a f u i K y ã o . 

j r m p i C H i i C I n e i m i l o n i - i . p l . i -
C H 1 » Í I » i I í m « " . K r a l i s o n - s r l i o n t e m 

s , . , - r„ , e s p e c i a l , d e d i c a d a pe la e m p r e s a 
a o g o v e r n o d o K » t a d o e á i m p r e n s a . 

Ao e l e g a n t e s a l ã o d a liolihterie Sj/art-
. ,mn c o m p a r e c e r a m a s s e g u i n t e s p e s -
s o a s : D r . ( ' « r i o » U o t c l h o e c x m a . f a m i -
l ia (ir. W a s l n n g t o n I .uiz c e x m a . f a m í -
l i a ' d r . Il i t iui f í t e s I.CIHC e f a m i l i a , d r 
Nicdiau l l a r r o s e l a m i l i a , rir. A l m e i d a 
N o g u e i r a <• f a m í l i a , d r . A m é r i c o d e C a n i -
no» o 1)i iiilio, f a m i l i a rio d r . C a r l o s rir 

1 I II..-- . ,,- •- ,1 r I '1 . II ífl 

I n spec to r e s c o l a r A n t o n l o M o r a t o d e 
C a r v a l h o , f o r a m j u s t i f i c a d a s p o r t e r s í -
rio - m e s m o o c c u p a d o c m se rv iço de 
icti c a r g o te Ma c a p i t a l ; a o d l r e c t o r d o 
g r u p o e s c o l a r d e A v a r é t e r f i c ado s e m 
ef le l to a l i c e n ç a c o n c e d i d a A p r o f e s s o r a 
ri, M i n e r v i u a P e r e i r a e a n o m e a r ã o d e 
sua s u b s t i t u t a . 

H c e r c t u r l a i l ' A g r i c u h u r a 
R e q u e r i m e n t o s de .pac l i . i dos : 
D e A i g i n t o S a r a p t í Ucfer ido i - ; 
de M i g u e l A m o r o s o — « I n d e f e r i d o » ; 
rie J u a n P e d r o C a s t c l l o M a r t l n e z • 

• • Indefe r ido» ; 
rie Kr i s to / .o K r c v i n , C a r l o s T r i m c r , 

J a c o l ) K t e i n b c r g , A u g u s t o K a r a p ú , J o -
lian A d a m » o n , C a r l B r u d i a , t o d o s per i iu- \ u i r ^ o 
rio a u x i l i o p a r a c o m p r a d e a i i i m a c s dc m , . ' „ t 0 
t r a i , a l h o — i. D e f e r i d o , 

rie a p r e s e n t a ç ã o p a r a a 2." a e s s t o o r d l : 
u a r i u , r c q u i s l t a n d o - s c l u f o r u i a y õ e s d o d r . 
ju iz rie d i r e i to ria c o m a r c a . 

N . 1,181. Hibrirão llonilo—Pacientes, 
S e b a s t i ã o I g u a c i o P i n t o c o u t r o s . C o n -
cc r i e ram a o r d e m d e a p r e s e n t a ç ã o p a r a 
a 2! SCHS&O o r d l i i a r i a , r c q u l s l t a u d o - s e in-
f o r m a ç õ e s ( '0 d r . j u i z rie d i r e i t o d a co-
rnar, a . 

niíCIJHSOS CMIMlis 
N . 2.2"J4. / ' " « . , t » r t—Recor r en t e , l i l i s e u 

1 'edrono rie A l m e i d a ; r eco r r ido , A n t o n i o 
C a l a b r e » ! . K e l a t o r , •> r , A. e !- Iv • l> •• 

INFORMAÇÕES O M S 
A w s o c i i IV H 

ASsoCI\(/À«» HKNKI-ICKNTK HO PKOTKS-
s o k a i k j i m ; h m c o — Kea l i sou- sc s a b b a d o | 
u l t i m o a s e s s ã o o r d i n á r i a d a d i r e c t o r i a ' 
r e l a t i v a no ini-z do A c o s t o . 

P r e s e n t e s c i n c o d i r e c t o r e s , áa 8 h o r a s j 
d a n o i t e , n a s é d c soc ia l , loi a b e r t a a j 
s e s s ã o . 

Í í i d a e a p p r o v a d a a a c t a d a s e s s ã o ] 

Milho, ba'(:»!• » • , . fl 
Feijão • . . . . J 
Arroz » . . . . 80 

Ia.h|.achudoK do Interior par* 8 l*milo : 
Milho «M';can . . . . 1,3'Jl 
FcIjAo • . . . . CO 
Airoit » , . . 0 

1 
Mi 

i 

H e c i o l i i i i a «Ia* F i i y . e n d a 
A ' reqi i i s iy i io d a S e e r e t u r i a d o i n t e -

r io r , v ã o s e r f e i t o s os .^c^nin tes p a g a -
m e n t o s : 

;lí)s f o r n e c e d o r e s d a R e p a r t i -
çfi.i d r K s t a t i s t i c a ; 

Voi50u, a o s f o r n e c e d o r e s d o í l y n i n a s i o 
da ( p i t a i ; 

4o.í»hío, a o d i r e c t o r <lo g r u p o o s c i l a r 
de . I i i u d i a h y ; 

31-jrOO, a A u g u s t o Sw|M»;ira ^ Co*.nj>., 
p- I > f o r n e c i n i o n t t i fie a r t i g o s á I n s p e c t o -
rui ( i c r a l d o I ^ n s i u o . 

\ 

ar . ín p r 
o t c j u i n i d.i 
;'i ( \ iitr.il c 
d r . t i a b r i c l 
M n t l l i e i i t o . 
«•(• M o , c a , 
K>. 

:l C a r p ? -
•s identes wo 
i, 1 lon leu i, 
n l ia i a.n-.jc, \ 

í ])!"' vis e 
> o r d e m . 
Ic.-, 1. .sulj. 

íomi r . i p ü i-
u n i v o i - , f..i 
, fax r u m a 

!*intt ' , í"*• 
t o , .";». 
n t r c í n l a pa-
d a p o r un .a 

i a m p r o v i m e n t o , p a r a que o juiz, j u l g u e i a n t e r i o r , íoi f e i t a a l e i t u r a dv> papei:» 
ilc meritia• | do e x p e d i e n t e , c o n t a n d o - s e e n t r e elle-. 

N . 2.2'Jú. fiolucalú — R e c o r r e n t e , Jos/5 j u m ol l ic io do s r . d r . H e n r i r p i e C!oelho c j 
C o n s t a n t i n o ; r e c o r r i í l a , a Just i<;a . K e l . i - , d i v e r s a s p r o p u s a s , »jue l - a . un ucee i t a s e ; 

I-*. I v i i na . N e g a r a m prov i - j e in q u e são i n d i c a d o a p a r a f.i,.' r p a r t e ; 
' d e s t a a- . sociaçao, c o m o '.ocios Hl . -c t ivos , | 

C a m p o - , f a m i l i a l i a r o n e z a Ara ry ,< l r . M u n o 
P r a d o e MMihoia, d r . Ü a r c i a R e d o n d o e 
fa in i i ia , «Ir. Jo-<5 R e d o n d o e s e t i l i o r a , co -
rone» l i c u t o l ü c u d o , «ir. U \ U P . / . a , d r . , 
t a r a v a , d r . C o r r ê a D i a s , f:i». A u m a i t r e — 
c scniiora» d r . A l b c r i c o C a l v ã o H i ipuo e I* oi a u t o r i s a d o p e l a S e c r e t a r i a d o I n -
Honlinra. t e n e n t e S t i t t M i l l e r , «lr. M a r i o t e r i o r a e n ' r e f f . i r - s e 2 2 ' ^ o o u a o d i r e c t o r 
Cardiri í è i a t ; i i l i a ,d r . J o s é P e r e i r a d e ( ) • ' «• ' d.» K s r o l a d e P l i a r u i a c i a , d r . A n i a n c i o 
r o k r f . nn i l i a , r e p r e s o u - a n t e s d a i m p r . n j dc C a r v a l h o . 
s a e o u t r a s p e s s o a s , c u j o s n o m e s n ã o — 
n o s foi pos s ivc l o b t e r . j P r e í e h n i M \ ? u i » i i i p i s l 

A ' s ') h o r a s d a n o i t e c o m e ç a r a m a s j A | i l | ] d : r n u a i gr . i ini-
cxh ib i r . e s c i n c m a t o g r a p h i e a s , o b e d e c e u - f o r m e e d . ' l i n 4 r i va k.. • ,tei' .. d ; 
d o a o p r o g r . t n i m a s e g u i n t e : i m p o - t o de t - i n - u - na - e d i t d o , f p i a n -

l i p a r t e - C r e a t S t e e p b ' e h a s e e m A u - ; (]„ c s t c t i v e r I n < ( I s r j „ „ . , , r . v.it)-
te l i l l : C a m p e o n a t o «Io L u t a l'<06 c m P a - , i i e t t e i i - ' e <» ca>o . deliiM- d a C . 
riz; A>c n.são ao M o n t e U r a n c o ; K n g a . n o , u ; i r ; l | S ' l i c i l a n u o - l h o .i i n t - i pi- t . i^j '» ' 
d e P o r t a . . _ I d i s p o s i ç ã o l e g a l r e s p e c t i v a e r e m e t í e n - ! 

S 2 p a r t e — C i ú m e e l o u c u r a ; L i ç ã o d e ( j ( , p . , t a l tini, os p a p e i s r- •. -n-
i p a t i n a ç n o ; O l i lho do Ui«ibo. t- b a o a s s u m p t o . 

y p a r t o - A m e t a l 1 u r g i a e m C r e u s o t ; ___ 
i?*.—filada d a G u a r d a R e p u b l i c a n a ; T a ç a • I). voIv< U-k á C u i n a r a . dt v i ó a m n t e 
G o r d o u , ü e n n e t t ; C o r r i d a s d e s s e r g e n t s i n f o r m a d o , o aba:--:<» a - n i ; . u ' d o do«» tie-
d e Vill»'. j g o c i a n t e s d a s r u a s S . B e n t o , Di re i t a e 

D u r a n t e o s i n t e r v a l l o s d a s e g u n d a «• o , i i n / . e d-' X o v / m b r o . s o b r e a o l l o c a -
t c r c e i r a p a r t e f o r a m e x h i b i d a s a l g u m a s ç. ' l o , j c i a „ | | , a f | U b , j c a r c o n a s m c - m a á 
v.istas r e p r o d u z i n d o o t r a b a l h o d a s o b r a s n u i s , 
q u e e s t ã o s e n d o f e i t a s p e t o g o v e r n o d o ; __ 
i n s t a d o no f a m o s o C a b u ç t í . | F o r a m c o n c e d i d o ^ dez d i a s de f é r i a s , 

K s s a s v i s t a s n ã o p r o d u z i r a m a d e s e j a - a c o n t a r de 10 do c o r r e n t e , a o f i s ra l dc 

A P P p. 1,1, A <;'J is CIUMKS 
N . 4.010 Juhú — A p p e l l a n t e , o j u i z " 

ex -o f f í c io ; a p p e l l a d o , llen- d i t o ( i o n ç a l -
ves P i n h e i r o . R« l a t o r , o s r . C a n t o . 
D e r a m p r o v i u n - n t o , pela p r o c e d ê n c i a d a -
r a z õ e s do j u i z d e d i r e i t o . 

N . 3.08f>. J'irnrirabn—Appellante, M a -
noel d e f a m a ; a p p e l l a t í a , a .íu-.«i<;a. R< 
l a t o r , o s r . C . C a n t o . N e g a r a m p r o v i -
m e n t o . 

N . 4 .029. l í io Cfnrn—Apj- .el lantr», o j u í -
zo ex-ol l ic io ; a p p e l l a d o M-js^j M d ^ I i o . 
R e l a t o r , o s r . C . C a n t o . N ã o o r n a r a m 
c o n h e c i m e n t o . 

N . 4.0*2. fiar ir»/ — A p p e l l a n t e , A n t o -
n i o P a v ã o ; a p p e l l a d a , a J u s t i ç a . R e l a t o r , 
0 s r . A . e S i lva . X a r a m p: v im t ^ o 

N . 4.0 ,S,7o .ro ?<\» U, > /'/ / v . - A ; . 
p e l l a n t e , .h>-/: D a v i d de iiarro.v, ..pp<-:ia-
d a , a J u s t i ç a . R e l a t o r , o r . C . C a n t o . 
N e g a r u m p r o v i n u n t o . 

A ' H A VOS 
N l.'-'TS. r a j ) i ' ' t l — A g f í r a v . i n t e s , d r . 

A n t o n i o M -Icliert e o u t r o s ; « a g r a v a -
do . <•• m e s m o s . R«.'lator, s r . ( ' . C'an-
t«>. D aui j r >• i m c n t o ao a g r . r a v o d . i 
« • : . : • • ' H • » n e g a r a m ao d o i : \ccutai .Io, 
1 o n t r a o vo to do s r . C . Canta . (pio ne -
l .i a p r o v i i i w n t o .i a m b o s «;s .<gg ravos . 
r o l d« ' - i ; ;nado o s r . A. o S i l v a p a r a la-
v r a r o ac< o r d a i n . 

. . . 4.7f<7. Otpilnl—Aggravaut «», J o a -
q u i m D r a n ç o «• o u t r o s ; a g g i a . a « r 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l de S . D e r n a r d o , 
«•m l i q u i d a ç ã o . R e i a or , o -.r. < C a n t o . | 0

 f'J1:', 
Xãf ) t ' i n i a r . tm c o n h e c i m e n t o , « o n t r a os ! fi> . 
vo tos d o s rs . A. e S i l va e C. P e r e i r a , 
q u e c o n h e c i a m d o r e c u r s o e d a v a m p r o - ^ 
v i m e n t o . . //„, , , ,', 

N . 4 .874. Vlransi iHunga — A g g r a v a n t . - , . |. : . 
d r . A n t o n i o P e r e i r a d - A b r e u J ú n i o r ; 

«)s p r o f e s s o r ' .-> s r s . Kni i l io M o n t e i r o d e \ 
P i n h o , de J a r d i n o p o l i s ; A b i l i f j da S i l v a j 
M a r q u e s , d a c a p i t a l ; l . n / . de T o l e d . : 
P i z a , do M o t o r a ; d . A«.• : i i • I l i r t h , d«* 
T a i n b a h t i , c d . l ' ,- . 'her i ' r i ra l i a p t i s -
t a , do C a r a p u c u h y b a , o;<:mí , ;pio do C o 
t i a . 

D e s j j a c h a d o a os p a p e i - <'.•> ' .-xpfyliente, 
foi a se-»,ao e n c e r r a d a á- h o r a s d a 
no i t e . 

(t K t!. M IO RMII .MK J-If.s i- l'> I.MA - -
Km s e s s ã o do d i r o e t o r i a , a a li n 
do e r r e n t e , foi e le i to • .1 ui-.r 
( i r e i n i o «> a p r e c i a d o ama-.ior -a. D-. i j í íu- ; 
go> ( a m p o s . 

D o m i n g o , 18, r e u n i ã o í - ^ i m a e d a n -
çanl»-, n a sé de d e s t e C r - . ; . . H i io:a . 
da iioit«r. 

MFHCADO I)S SANTOS, RM 12 
Tornmnm-He conheci«Jaí ns vcnJai «Io -'.151 

MirtlM. 
4-F000 paru o typo t. 

Merendo, f: • o 
Kijtrud.i.i hoje, :iiTi70 saerns; «tes.Je l . <lo moz, 

8HÜ.I.HI; de de 1 . de Julho, 1 UlO lJ'!; stouk... 
l.-jrt-.j OIJ'.». 'ii' li 1, 2,1 ' 

—1;.|| fjMiil J»" •>'!•. «le 1 DOU foi <I ) |IIÍII - .» 

(Al I.' UAI.UKA I>()~ m I.aldeadas liontem, 
corn dt-!nio a « hoi «•ídiide. hHfti», »-(.- .'I . 
24 7'.!» lia paulislii . 2 i i ? na BoroeHbiihH . i> 7 
em Oampo láuip'.». J í ao iir.u u tt «iiia, no Par/ 

i- h. 1 Kl- o. 

PA' 'IA ri. MANAI. - <níé tajli). 400 r i». 
'Jhxii ofíieiut puniu Cobi»ii';.i dy a ira n : j9 por 

vn< i a paru o • 11h 1 d ; 
Hol.ie J'niiz, '-'lI 

í <» m i >n i ) l i I a l { i ( c Í N ( a ( l o r u 
d e S I I I K o h 

AH vfciidiiy de caí : a termo, re^i-it/idas lionteui 
«ín Haiil'»-, f^nuii </ > < . n rui.-,-. 

Nu l,«i • do lypo ii. 5, ü'JiJ :-j'f .u. 
(.oImí.õus do fceinn.lento : 
A -. v . i . . , .-«-t.-mi :: * l-i-

o , ' or • .fo • , v .1. r -. 5 j lua (. ; t V 
Na IjH-ie -! » 1; p-i n 7, S.I-TAS. 
' .'! i < ilo 1 .'H.eiieiilO ; 
A ,•>',. ,f(- - t • i • >:U .nlíi J. .'li-: I a "•) '(), 

O ( .01 o, 'ijiiO) a :;;"'J-fi(i , N->. . , .'4i0> a 
oõá, 

: vsrzvxxrmmL-TmaosmoBcr • r.: 

01 ó . A m é r i c o M a r t i n s «Sr ( \ pe- t r c ! . i çados , lh c s . p a l i t o s a P a u l o J o s t 
«lindo classiíi< a<;âo. D r í i s â o : i^i;ou« -ria j d a C o .ta ; P S C 12 cs . f e r r amen ta** , 1 c . 
«le a ç o , do a r t i g o 71'), á t a . \ a de 12Í'>')0 m a r t d l o H , 5 cs . a z e i t o n a s , a P e d r o do» 
po r k i l o . 

N . 017 . A u i e r ' c o M a r t i n » & ( ' . , des -
p a c h a r a m pe la n o t a , c o m o f r a s c o s de 
v id ro , d o a r t i g o 6*0 , á t a x a de 4$000. 
D e c i s ã o : P u l v e r i s a d o r , do a r t i g o 913, á 
t a x a de 20*000. 

N . 01H. I r m ã o P o y a r e s d e s p a c h a r a m 
pela n o t a n . 5 3 . r . d e s t e a n n o , eoino 
p a p e l p a r a e s c r e v e r , do a r t i g o 012, á 
taxa d e 350. D e c i s ã o : P a p e l a s s e t i u a d o 
f iara i m p r e s s ã o , do a r t i g o c i t a d o , á t a x a 
de 10 J i «'• is. 

N . 010 . H. K r n e s t o G u i m a r ã e s d e s p a -
c h a r a m j f l a no t a .-3.M10, c«>mo do a r t i g o 
1 '7, á t a x a de - 0 " i r . D e c i s ã o : V, 
ni/. n a o « t ipeedicado, do a r t i g o s 17", á 
t a x a d«' l$ )0Ü. 

N . 020 . A m é r i c o Mart in*- ^ C . , des -
pa« :ha ra tn , ' . :io l e n ^ o de r p i a l q u e r t e -
« ido «le a l g o d ã o , do a r t i g o 440, á t a x a 
de 4 , 0'>0. De. i ão : J i em d« - p a e h a d o , á 
vist . do tele:;;•.!mn;a da in-]>••<•;oria «!a 
A l f í t u d e g a do Ri" , d e 3 ) d e J u l h o fin-
do. 

. M a n i í e s l o s d e 
< .o 'oa «;o va p o r i iq ! 

IJueno.i Air»--. 

j ; : : p o i í a ç a o 
•/. lifn-Ln; , «'li-
e m 1 - - do c o r 

Ir . lANí-ÜO) - L .lülil, 
u u . i > 

]oiiiii!i'ráil 
Ml !:' M.i) |i'> !(!'! 

1 . . h -- eu- l.n.- -ii 
Mi-t' Io, Ir 
-VnlHire. «nlradoi 
1)(, Ni,rt'i í -I- eu 
IW -lll ' 

r r e u . l . M o x I i M i i i ^ a l f o - l 
i - I I..HI1. lll(, 'lo (ti. l'J . 

M > 
V' 

TI III. 
* ' '> 1. 

(1 |[ , . " I ílnm- r. I-, '• II, f . 
;-i'T . « ! • 1 , i.( : i ' " 
rantn o dia oui t u u rcpec t l ' 
-I - 1", ailfi e, M',h o u i w l 
- .,(. .-, li lll: 10 6|.t.' 

. 1 
I 0 'II! 'lll 

II tHKIl 

1 I > lll -
J1 HJ 

rfinl. 
I ii . ,. fi.OO. 

( (, II i- o 
I ; i. ,i : 

• j « r i o . . • > 
Komta ..< 

oIK 

r' h*1 i Ic i ' 
, . i tormndo nox <i.l 

.,..,., .1- 16 í | l ' I 
s , 0 - it'-vc " 

;;..- ., r.i;i u e 
l i lll; li-.- :0"i í 

io, o n i l l n i l o * •-(' 15 . [1 

Tur-ini ! o h ! t - - - v i i h i o 
• / " - ( ' • • Jlnn..7;i'i ' ivi"ríl': 
Hr-fiUr.nittl t Hn nff fur ütaitthr 

• I „i Lio u, , r.-. > -lu le,);. i). 

i lc -<ll'i ;; r . i r i . dc . '0 de Set ( iiilnv, dc 1005. 

• i-ir,',,>-. 
•JO 'li..' 

Ü0 f-l d a l inpresüAo VCl" v is íve l f a l t a d ' a g u a , 1 vel l lculo» l t e i i e d i t o l l e l l o i , (lc a c c o r d o ! ' , , 
i iuc iH'111 nte-,1110 n a I d a üc i l m n -Mífiiiil com a l e t r a A do a r t . •».» d a lei n . 54» ' ' ( í l ínivi . t lo , d r . < . o o r « S d i m a l l . K. i . a tor , 

í ° a r - í - i . I ? r e ' r a - . « " - " v . m c n o . . 
I N . *.9H2. (''ipital A i f i f r a v a n t c » , d r . v , i„. u i:|.) • l l b t . 

IV . i O r . - . n . u - l . v r l c , ! A „ l o r i - , „ a d e s p i a d e 2 5 : 0 0 0 ? d 0 0 I C l ' 
_ C . n i ' - a , ao.-, e s f o r ç o u do c o n h e c i d o e m - r-.m a e x o e n ç ã . , d a s o b r a s d e m o v i m e n t o " * " • . 1 . , ' , y - -
l i r e sa r ío C a t e y » s o u vi i iuos K o , a r a i n d a de t e r r a s p a r a a r e R i i l a r i s a ç ã o d a z o n a | « " " j ™ » ; e n r - "• ' • ' « l e » o l r o 1 

, p r e t o , d^ 
l i o n t e m , -is 

iila n 
m a I '••;-" de 

ta n a t i h i 

:, q u e fo i 
at» i» - .1 - pu-

n' Ati-

] . r e sa r io .. . 
e s t e a n n o u m a e x c c l l e n t c c o m p a n i r . a do 1 ' a r y , d e v e n d o a D i r c c t o r i a de O b r a s 
l v r i c a de ci t io e l e n c o f a z e m p a r t " «•» M u n i i p a r s u l t i m a r o n e g o c i o com a re-
. í o t a v e i s a r t i M a s Z a n a t e l l o , '1 'e t t raz t i i i , p a r t i r ã o coinju-t- ittc dr, K s t a d o p a r u q u e 
K i m n a C a r e l l l e o u t r o * d e r e n o m e n a o —rvi«;o d e t r a n ~ p o r t r d , ' t e r r a s s e j a 
l t a l i a . I ' ,ssa c o m p a n h i a , u m a d a - - m e l l i o - 1 fe i to pe lo t . n inv. iv d a C a n t a r e i r a , 
re.s une n o s v i s i t a r á , c a n t a r , í e n t r e ou -1 — 
t r a s o p e r a s a Aiila d c V e r d i . a de l i c io - Di-ii n i i iiai-.im -c os s e g u i n t e s p a g a -
Mi '/.<rji d e l . e o n c a v a l l o , a ('(irnun dc ine.iii.is: 
JtiZ"'t, d a n d o nos a prrw d a Mmr. Dc . Í2 :4 ' a , e n g e n h e i r o J ú l i o 
/t„tli iv',/i d.- f u c c l n i . A s r í c i t a - e r â o Micl icl l i , p e l a - - : , a s dc 

' " ' . i . | . j t í, 

i . l i o 
rif.l.-. ( 

" 4 , houve 

n o t l i e a t r o Pnlytticama, q u e — d i g a m o d a s r u a s .lo II 
q u e i i ; - - e r cn i (-s b o a t e i r o s , — r c t t n e a s 
e m u m o d i d a d e s p r e c i s a s e a s n e r e s á r i a s 
condir'1-! s d c s e g u r a n ç a p a r a no--' .- pu-
b l i c o . A a s - i i f i i a l u r a p a r a a s cinc • v.'ci-
t a » ilc.-i - r a h e r t a a m a n h ã , n a c l - a r n -
t a r i a S i i o r t a m a n . 

ni l h o r a m e n t o s 
i e 2.S de M a r ç o . 

>.'•• u i a d a s a<é o d i a 2 d o c o r r e n t e n iez , 
d».* n d o «lese'.uitar 5 "(,, d e eau<;ão p a r a 
g a r a n t i r a r o n s e r v a ç ã o d a s ob ras ; 

• a- ': 'i '1 - t o , a Rapha»:1 I ' . . :ondo, p1 

lo -i i viço d'.' a b e r t u r a d a lr.ive-,-.a «lo--
i'»ain; e n t r : a s r u a s C o n s e l h e i r o N**--
h ia s e ii'.i;ivíiii;i-/(»s) c m M a r ç o At»ril, 
M..lo J u n l i . do r o r r « m t e a n u o , d e - c n-
t.i: <!.>- ,. "[ , ite ia i ioMi j»ara ^ a r a . i l i r a 
ij ai-.c r \ . i i -ão d -'"i'\ i t / i s 

d.- 1:04.. .•7"". Soei-.-ilade D i r ã o Ir»-
tei n a c i o n a l i ' o c «.ra do-. A n i u i a e - , 
.v nd.» h-.O.foon dc- s u b v e n ç ã o «• 

«le p o r c e n t a g e m pela arre- ida-
ç ã o «Io impos in - , e mti i ta . i e m J u l h o d » 
corrent»; a n u o . 

t or» í a r a m c o n h e c i m e n to . 
N . 4 .808, Araraqnara A g g r a v a n t e s , J 

d r . R« : ;er io P i n t o i^-rrav. r s u a m u l h e r ; ; 
a g g r a v a d o s , S . Hehren.- . S o l o - , R e l a - ' 

! t o r , o s r . A . e S i l v a . N e g a r a m p r o v i - ' 
j m e n t o . 

C \KTA Tl v r i Ml NII w 

N . 187. (a^apara -- S u p p l i c a n t e , a C a . 
mara . M u n i c i p a l : siipplic.i'1'», Vii lei i t iui 
Pa / . V i d a l . R - l a t o r . o sr . A . r S i l v a . 
D e r a m p r o v i m e n t o á c a r i a , p a r a m a n d a r 
>i i l r r o a g g r a v o . 

1 l i h n n a l <l«» J n r v 
P r e - i d e n t e , d r . C le tnen ' n o d«; C a s -

t r o . 
Piv a io t . r p u b l i c o , d r . S y i v i o «!•• C a m -

pos . 
e r i v ã o , s r . \"i« tor d>> S ' «-im m e n t o . 

i -im fi.-T. i t o In«1'" 
• !•: . •>'>; :ia .'v, 15 J 

f A.MA HA VM 
A roroBM Fyudírnl ''o* Corrv 

lem P- «'Ruintes tabt-Uai: 
l.ia.rtt. r-

1'nrlz . , r>-; 
lli.ini.uriff) , , < . • . W5 
ItHlill 
I'. r í •: l 

d d-: n-eit --u, 
i ar . " 1!•• l: ..i 

. $77"/ 
5 í.;» . fran.. ) 

M i . f • 

. nt >h, 

•i aTfl.TO'1 'mn 

i V.-M 
!> i: i 

6'l \ 
1 

a.'.; 

Hmnij tr<'; —üi .t r 
.-i-t • . -r >. '̂J 1 c 
V«li«!.ii -

New York - f> • «• !. 
C.,t,, ...... Sijh:;in,r 
Ycn-la- lO.Udt). 
lii j.f»T.ivt-i ni • n ), >i 
A' • i ir-i «lo 'íi.i f . 

II te. r 1|, «I c i ; • r i, 3 0 M -•'.'). 1"). 
A • i!-»r 
H-a.. -ihf), .1-, : e Murvd, Vi. 

II,11. I: i . . -i 
H t'.'.'» -ru, :;) e M t-.-í 31 
Anterior: 
s«a.••., ,r»i. i 'i « v • ci 

S':w '. I<r.: 10 H J. J !•• ' m ;XU. 
Ao melo «ííh 

III. v u; . ! • 1 ': '< ' 
JIilinliiir'.»o . — ] ' 1 I • ' t: '.n ; a'(: d 
NcwYurk.a* cotav-iJ !•» a 20 :• . 

H i f i t o » 

' ' n-'( < fi ' . ' ' í , I dia 0(>80.-"l, ''íl t>*t» J -
' d.. I..IIIIH •!•: w VOIK 

'J \ po-í R. l r DO. 4, ir ll, 5, 3$->)0. 0. 'H i). 
7, «: i00; >00; 9, 2$400. 

Mt.kn i • i ior 'I) i-orn ir. . a ri >. 

I'.i:SI>IMF.NT03 \F.Í 
A Hf-.-írta-doil» i ! -i l;«»|«S. 131 ') W-. SÔ  

«!v 1 :n ' *{••.»:.<n. .3 •) >]> '). > lm[ i i ' ;.-. . . 
1 I '( ; 77'. cm i.-aarii >.:.*->, 1 } • 

Cotô despachado: > i 1 ea«j e embarcado, 
7 1 t y?< 

Km i.ni.<,»t'» Io S ín. r^-.-loa 1-.3 3 -b O.v: oi. 
I . .: •!:•,. •!'• i;/•.-', i.y. duUii;,„.> 

; A AlíauJega reudou hoje 882:14 - ndo 
; «'lll | h; •• ! 3 - . ' . J . «mi Olfo, !-"< '.' '7. «va 

. • 6 í :i . i . I n, L 1 )'• \ 
..:•! *• • . \ ' -••iiu rerba 
:*.t• i '.•< . i l . - - . — 

n g u e 
i ' •. 

1 hora* 
..MÍ lad 
RoiHva) 
J o ã o Indi 
miv«*le }• 
i e D 

f ü O T - H A b b 
K e a l i s o u - s e , an t e - l v n t e m . n o V e l o d r o -

ino , o 17 mrihli d o p r e s e n t e ( a m p e o n a -
t o p a u l i s t a d ' / a o b h f i l l , •••ndo c o n t e n d o -

S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l e o C l u b 
Thlet ico P a u i s a t a u o . 
O jogci inieiou-.se á s 4 .15 d a f a r d e , 

m a i s ou nn no>. s e r v i n d o d e jui . : o s r . 
Kriej»e, di- . t inr. to foÒtbuUrr d o C l u b ( i e r -
n i a n i a , «pie a n d o u c o r r e c t a m e n t e . 

O jogo n ã o foi d e to«lo m a u . F o r a m 
p o u c o s , m u i t o poucos o s l a n c e s e m o c i o -
n a n t e s , n«itand(»-:ie men ino a b s o l u t a fa l -
t a de c o m b i n a r ã o n a l i n h a «le f o r w a n l s 
d o P a n l i s l a n o , ao c o n t r a r i o da d o ín - r „ | J ( ! i a o : l p p o s | t o n i u n i c i 
t e r n a c i o n a l , «pie se a c h a . a b e m t r a m a - ( . - c > v a d j „ . > # A o l | I V H f l i 0 c , t a r e . e c i . 

, , ! m e n l o f o r a m r e c o l h i d o s 37 folha-» d e «in-
ISa p r i m e i r a pha se d o j o g o , «pie cor - c ; i p p r e h c n d l ( : a , .1 u m vend«d«,r a m l m -

r e u (pta.ni fc»«.'in a n i n i a ç a o , o i n t e r n a c i o -

A c h a m - s e a p p r o v a d a s n a Direct«»ria de 
: O b r a , M u i r c i p a e - a s p l a n t a ^ a p r e , en t a -
1 d a > pe los sr-, . A r - - b a n j o H o t t i n o , J o ã o 

P a l l i l i o . I*. M.- a r a t z o ^ C . , J K . a c -
í c h in i e Alfi". lo 

p a r t i ç ã o d e v e m c o m p a r e c e r «j-̂  s r s . C -
l e s t i n o F r a n d i n i , A n t o n i o M, d a S i l v a e 
J . I v p nd-d . i . 

n a l m a r c o u o .-eu p r i m e i r o r/oal c c o m 
1 l a n t e >.em l i c e n ç a . 

3 
I 

( m d 
, t ) p-

. d r . 'I 
- a f i o , 

IL 
n i a i d 
• € . : 
a i i ' C ' 

ta 
Vi 

nhei.i 
I r -i 

\ r o!)i' •• n a o 
1 »ol; Imicn» 
i c t t t rnn , p a r a 

r. r . c.r. 

l i .tu. 

e s se r e s u l t a d o t e r m i n o u o 1. t e m p o . 
Apó.-. o c«'.-»tuincir«) de-.c. inço «le «lex, 

m i n u t o s . o-> «1«• i> (ei e:i«i-arain n o v a -
j n e n t e c m c a m p o . 

O j o g • n o s e g u n d o t e m p o foi m a i s 
ani in . . e s t a n d o m- ih«a «Impostos os 
leatua, o l u ' ' i n 1 , s s ( : a c h a v a m i n a c t i v o a . 

O Inte:aia» iotial conüeg t i iu m a r c a r n i s t r o d a l a; 

' ) - r . I / i i iz R':-/-o foi i n t i m a d o a •cons -
t r u i r passe i • e m f r e n t e a«j p réd io 11. « 0 
d a rua M a r i a A n t o n i a . 

( > 
D o l e j i i i c i í i F i s c a l 

r. d e l e g a d o li-cn 1 e n v i o u ao s r . mi-
ú d a p reo.ur.-io in terpos t .» 

»•, , 
j 1111/--1.1 :i . 111.i• «'s 5Jin 'a: irado ! 

o u t r a F e l i c e A b - x a t i d r e , .• • • e .1 lo p«. 
e r i a i e de hotn ie i l io p r a t i e . 'o 11a pe 
«!.• -eu c o m p a n h e i r o 1'r nci • << Dor 

í ) f a c t o d- i i - «* n a * a r l e de 1'> de • 
/.i iiibr-» do a n n o p a g a d o , .-m u m . : rma 
•/.nu -'a r u a de S ã o í- .ão. 

() mo ' i do c r i m e foi r • « 1. r > r»' 
d i vi-.o-.oia dua-- bo!« ' tadas . 

«» cou^el i io d e s e n t e n ç a í icoa c n di-
te ido p d o , sr>. : 

" " a i f r e d o «l»' ( , ' ; impfh Me«h'i M a - , 
Au 

- «!e T-. lerlo, í i e n e d i t o de - a l ' ^ 
( . jue r ra , i l e n t o Jo-,.': de ( J a r v a l i i o i i lho , 
< » a r A u g u s t o d o N a s r i m e c . o , J o ã 
' a n l ldo de C a r v a l h o , J o ã o I a > ' , 0 s de 
C a m a r g o , A t r o n i . M a r c c . l i n o de C a . 
v.iilií., d r . Api rieli-,1'» V i d i g a l . «Ir. J ú l i o 
P re . i t è s d e A l b u q u e r q u e e J o s é V i c e n t e 
S o b r i u h o . 

O réo, d e f e n d i d o pelos d r - . M a r r e y 
J ú n i o r e Mai io D e n t e , foi c«n:demua.d'> 
a 0 naiio.s e 10 dia-, de p r i s ã o ccl lu-
l a r . 

r * o r u i n 

t«,l,. '. a o 03. , . • . . . 
hxtreruoa: 

Contra baa-.uelron, lõ 3[l 
(;«/; 1 ira u caixa matriz, 1 '• 5 i • 
i in (j/ual «fala «lo mino (.a- • > 

W a l o p c s « S a E c U a . 
I <>r.-. .1 honlctu íiC?ocla'loa it ::»: -i n 

tes tind.js • 
| J') n;•('.,»;- «lii « k • i.nhia M , i -

10 .1 " 

I 
H A M < > 1 z 
i > •>','. inspe« 1 d ' A t f a n d e g ' i «' • 

o j e os aeguinLert ri nu ntos : 
8 -5, H. P i n h e i r o : a u ' o r : o o 

-.r. 

f ra/i 
r e n t e . 

F a v o r i t a 500 s a c c o s f a r i n h a , S ib l ime 
fOO v , t r i , - i e e m , a J . Ma o,tu.-; 
S u b l i m e .r0«» a • i ' !e in, Favor i i . i 100 
s a c c o s idem, a l ' r a , . c ) , I Mu; inelli «• c . ; 
F a v o r i t a 2.01,-- a«. . . àd«:m, R:o IhM:u > 
1 . 0 0 ) -..»«: i«iem, a S- c i e d a d e 1' r.ttu.o 
lir.--.ii r,:; u b l i m e ' . . -0. sacco. , i leni , 
a o n i e - u i o ; S u b . i o e TO» v: o • id«"ii. 
F a v o r d a 0 o a>. »- i«leiu, <.ieorg«: \V. 
P Innor ; Fa . o r i t a 2 .0oo .->;.•' o-, >!•• ;:. R io 
1»r.j 11 • o 50 » .:)'.-« ).-. i«le: , a !•''ratetli P u -
•• •> Car -«e ie r> <:.; Ri- -Ira-;co 7C-'' -a«> 
« «».-. iii.-tn, Cor«t:il'.-ra 250 .»:«• i d e m , 1 

J o s é B e n t o d c Bou / . a ; A o '• ÍO ti 3 .000 
s a c o s i d e m , M ; . - rva 2.00 1 ;»• «; . i d e m , 
a U a r b e r i s Mone/ . i e c . : C a m b a 5.0'»0 
, a u s idem, a C a m b a e c . ; Km!! !a J " ' 
s a c c - s i dem. S«--«-h» r» • • -«.oe-^s i«h-m, a 
)• r a t e i li Secch i ; s p n 178 fa rdo- , ai t.ifa , a 
F . S . H a m p ü h i r e e c . ; B a n e l a r i F J F e C 
. 00 sacco.-) f a r i n h a , J<-.io J«jrge F i ^ u - d -
y ;f ,(j c e.; l ' . a n c a ' a r i C e C ' " 0 ^ t c o - i 
i d e m . (d 'd ia 1 aj sa- os i d e o i . R " - d n . i 
1 .000 -a««:'i- i«lem, a. I r a te i li M a r l i n e i l i 
e c . 

C a r ; ; a ' lo v a p o r n a c i o n a l C t/u 1, 1 
t r . id < e m 12 «io « o r r e n ' e . 

D o R •• de J a n e i r o 
L ^ - d r o t r i â n g u l o 14 b a r r i c a s vidf 

a V;r i . i to C o r r e i e «;.: .PA' 1 c. íio-» de 
ã , a C . S a n t o - ; P > - 8 v o l u m e s g; ' - -

l h a s , a P e d r o f 1*»Sau*«>s e c . ; s;»:i 4 ~ 
v dum- , pane i la., d " ferro," a \ " i / i a l > 
C o r r ê a e c . ; C^ST s «]a:ntos vi h • d o 
I ' o r t o , a /.•*.")•»• nti--r Hulow e c . ; M 14 
Cl. c h ' c - la 'e , a J . M e e «\; A ' . 4 ) 
r - 1 .leo lubr , :• • a J . Krii. ' ohl • C.; 
A S 2 volum:--. <!:V'-r-0 ', a. A . S i l v a e c . ; 
R e F 13 v o l - i m . - a r t f e » r a ^ e n s e ti ti-
t ã , a Rio e F e r r e i r a , P S f l e c h a 3 d i to s 
i d e m , a Pedr.» d S a r d " c.; J R S 0 
di.o-- ifhmi a J«> é J^iOe.iro dos S i n t o . ; 
M M fl c h a 2 : d i t o » i d e m , a M a r t i n s 
M o c i r . i e c . : A.MC ' d i lo - i ' em a An 
t o n i o Guin ia rá» F B 5 d i t ob d e m a 
F e r r e i r a de :sou .a e • .- F P C c •. m -.a -
a C S a n t =s; D -1 s. p h o - p ' : - d e - r. 
.1 J . Mii lie: t f ' i ro 2 . . l e u - - 1 u j 
1 M a r i a < t n l i a ; ' t r e i r > 2 15. H ns l r-
:.-:•; t» - • , I - d , ine m a igu i r a , a <». 

S a n t , P S «>. c h u m b o U • a ç a . • 

S a n t o s e c o i n p . ; B S C 100 a t a d o s c o m 
500 cs. .sai « l inhas , 1 c. i d e m , 5 c s . a z e i -
t o n a s , a D e n t o d e S o u s a c co i i l p . ; 6 S O 
50 s c s . f e i j ã o a S o u s a S a n t o s c c o i n p . i 
T M 1 c. l a v a t o r i o com s u a s p e ç a s , R 
t r i â n g u l o ' Í ' S 0 b a r r i c a s e 1 c- l o iya s a 
Jo.>é K i b c i i o d o s S a n t o s . 

C a r g a do v a p o r ingle.z . I n d i a n a . ^ , cn* 
trad«> de N o v a VorU 1:111 11 d o c o r r e n t e ; 

Kr i co e c o n i p , 1 c a i x a m a c h i n a s e s c r e -
v e r , '1 o r d e m ; l e t r e i r o , 2 c.iixa.s orgã .os , a 
C h i a f a r e l ü «í « < n i p . ; l e t r e i r o , 12 c s . a p p a -
re lh( a g r i c u l t u r a , a L e o n e c o m o . ; C M 
I S , 2'i0 cs . o leo a l g o d ã o ; ( i e C , X, 2, 3 , 4t 

500 b a r r i s , i d e n i ; C M I , 500; A B C D F , 
500 di t f /s i d e m , á o r d i n i ; H b , t r i â n g u l o 
7 c->. • ^pensori«j.s tecido, a H u g o Cic l i -
. e n - t e i n : l e on«- «• c o m p . 40 c s . a p p a r e -
1 Dos de a g r i c u l t u r a , á o r d e m ; líe< 100 
dai r i - ' d r . , a l g o d ã o , a J o ã o t J o i ^ j - 1 j -
g u e i r e d o e c o m p . ; H e C , 25 d i t o s , i d e m , 
a C o m p a n h i a M e c a n i c a e I n i j i o r t a d o r a ; 
S e C , h(-.aug«). 0 . 0 5 2 p e ç a s m a d e i r a p i n h o , 
á o r d e m ; P« 'S h i s a i i f o , 1 v ' . ' l l i e r -
n io ine l ro , a J . C C . a m e r ; DPi.-C, 50 ba r -
r i . '.!»•'/ luOriti . a n í e , 1-Í5, t u a n g u i o ; . .M 
.^0 c . a ; a ra / . , I b a r r i s ó l e o l u b r i f i -
c a n t e . á ord«'!U ; P S e C , 40d b a r r i c a i 
t>reu, '.r 'l<-m; W lo.-an:-;«>; C I 1 , 4 ;0 d i -
t a s í, a W i l s o n S jtt.s e c o m p a n h i a 

I x j i o i ' ! i t i l o r e M 
!!••» th exportudorea <jue pagaram dlreit» 
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Al-r.lll EaUulo d* . 

o r n u i T * . " ? 
f o i i Comp. 
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1 ' , ' 
,v . . iti -iriu»- 1 
t M u n i c i p a l '1(- S . t . 
.7*3, Irni.io-4 1'" A-

I. [| iv l^.: iiru 
ve r i f i cado ; B.7.-0, 

' . : i co:iiuii-.üâo do 
•!,:r v ( . i! : -r.e 

r . i ilo T n i m v .iy 
. ,,:ii|i..ity I . n n i l e d 

H.' 2, Hoc ie t é Fi-
o t le T a r i f a : K.M6, 
::: ni j r . I . - i te 

í>,l IIIHllll 
(jc mdiuio'.. Ir». 

•I lor W)l|o .t a 
Ort muMaio.. f r , 

1'rwlo, • havi« v a 
. . . nio.ni"., (ri, 

t- ! « .- , r i 
A ' , ii;b Ir.. 

l i , : : .;, -. C. 
m -nfi-. tr,. 

II •. 1 n .v . -. 
(,s meumufl, frs. 

I ;.-!.,..1-..I a • . 
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l:.ni| l'hti'l V ' ' . 
íi m-:-iu'i-. lis 

I * lio/ i .V C. 
(,. 1(1 --!::'»-, trJ 

g i l l f - , 1'olmlo ,v <:. 
., • :n--m',., ír-.. 

Lovj- Álvaro à .-. 
(, -:»-,, t: : 

Zorrejiner ll-ilow i C, 
( I n e i i t m . . , Ir., 

i( ri -'-in- i ( 
O •!.(• In . 

... p -!..•.-» a 
0 ni.-emu -. tr., 

— I,.' •:• • Tiot t 
Of. lillrim-.., tr., 

A ' ... '1 -»:r J 
(' li > in.., frs. 

L i i ' Krunvw do . -'".t 
(| . i o rn i A. 

01 i ,-r«ni'is, frt. 
K ' 
II I- -i M ld' < 
II. V,'- Uo< A C. 
I I I í f-u* 
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lie New Y it. - a c 1 u , c • . i l l u «I.- via 
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1 (I'." 111, íi l l . > . . ! . ' 
c . , í i i i n a r i n h o -i 
a s m l v o l u m e i 
M .' híii'.'.: I ) í , J 
1 .u , : i; M H M 2 
M o t t u ; ..(•(• 5 0 c 
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24 t r i . u 
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io P A 1 
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1111.1 -
íi !),ini.-; 
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s il.. 
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tln ,i Iti lui. 
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<iii'-m. 

1 íi 
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m u i s <loi. //.,<,/»,ti r i i i i iuuiiJo iMsim u ticttch 1"" U r i i c t o ^ « i u l n - a n i t » <!•> ai:t , , d . 
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com a v i e t o r i a d o I n t e r n a c i o n a l p«jr > 
qoalti -t 

Do f, frm v e n c e d o r s a l i e n t a r e m o s o s s r s . 
O s ó r i o , J . ( ' a r v a l h o , Q u a r t i m , l ^ o c < >r-
mut i r io , e d o v< n e i d o «»s .-rs. R u b e n s , T 1*1-
t n , I ' é r e , I4«»hollon e M a c e d o . 

S . P a u l o c o n t r a Kio : 
Ob j« e ;adores e s c o l h i d o s p a r a ( 

, j(.«jar «. < a i - . a >. Kio são os s r - e i n ! 
Frie-s-'-— ' ' . oa l -keeper . 
I Je l for t ( 
Mar ia P r a d o ( 
M a n e e o í 
T h i e l e < H a l f - b a c k » 
A r g e m i r o ( 
I / o ( 
A í j u i n o ( 
A r m a n d o P a i x ã o ( 
C i e r h a r d t ( 
Co l s en ( 

- N ã o f o r a m e s c o l h i d o s os R u f f i n s 
nÜo j<<ai e m em d«.mit igo. 

M f a n d e ^ a de S a n t o s s o b r e d a -,itica«;ão 
«lc m e r e t u h - r i a s d e s y j a c h a d a - pe la t io t a 
«I»- i m p o r t a . ; 10 .'«''s d e Maio u l t i m e . 

Ku l -baeUa 

<» juiz d a 1! v.ir . i jultf >u a . a a l n ã o 
p " > v a d o s os eiubai '^(>s oj), o - í • p o r I ' r a n -
•! .' . Koi ige r. s u a m u l h e r , n . . - a u t o s «le 
r x e c u ç â o h y p o t l l e c a r i a «pie Ih.-s m o v e 
io.- l ío r r i , c o n d e n i n a n d o " s e i n b a i - a u -
'<•: no p e d i d o da ac»; e . , j u r o . m u l t a e 
r.u -I i-s «hi p roces s f ) , 

_ l ' ( J j h ( . u t e m a r r e m a t a d a e m >.' p r a ç a , 
I ' .nviai a i n - s e t a m b c i n a o r m i n i s t r o í a c a „ a M. 22 d a r u a Joaó i i o n i f a t io, de 

«la F a z e n d a os r ecu r s - j s i n t e r p . . a--, p o r j s.inl-> A m a r o •• p e n h o r a d a a A . a ro Ar.-
l l a b e r i s M o n c s i & f o m p . , 1 ' r . t 'c i l i M a r - 1 •,„»;., t ta S i l v a , p n a p a t f a m e n » -ia ' \ -
t in lii «v C o m p . «• K i c c k n i a n n c» t • -mp. , i ,v-, t o h y p o t h c - a r l a que lh-: in -vcn i Bi t 
de d a Al íandcLfa rie Santo- , - o b r e ] u o i ; r L ' I . n u >ln. 
c l a s s i l i e a ç ã o de m e r c a d o r i a - d e - p a e h a - 1 o in iu iovc l ar.it-ll-.lu, (pie «-- . i . a :.va-
(la . P -la o la-, de i m p rta«;âo 1>.740, e m o - . foi a r r . . -n ia iado por 
34.954 e 11 .798 . 4üOSoOO. 

— ll«»je s e r ã o l e v a d o s á p r a ç a o u t r s 
A u t o r i s o n - s e o s r . Jo-,/* F r a n c i s c o j i,..,, , fjr, n i e - n t o e x e c u t a d o e i ad ' 110 

1 lf 
i "-

Ai «illc • vf-rnfM í) (.[) • 
|. | r« Miü.ii «ld l-.-ta i 1 I« ' - ' 7 

Letras di Cumir i ?« S. Pa^lr 
p,, y 11:j r»'Htlrao 
fi.' cn.', 1 estimo — 
7 «11 - ' 'ma 
Mern ®a fllfll) "" "" 
I • 1 • « I a Hme n '« 

;,!«.. ;<i.-:n i2 * cm!':d u 
lV\ V. H. SÍ-IlA I 

-,',.. . <•'. >i) 12 • f-.ni- ' 
Idrm i !• :n «lfl t'a'.i e. " 
Idce:-. í''.'•! 11 «In <-'• «te si 

U.i rr.xn 10 •!. 
IfttH^ «Ia C. «I«! fmn; h 
J<>: 1 «Io «'amplaai «i" - -> "" 
I 11 r»n «' . < d«j s ' ( 

dns l'«lmelrai ~ 
Idem da t amara Jo í'.r) 

Ciai o 
Idem d \i . ir ." — 
j,je ,n «!a fumara «la Júri* 

dlahy ~ 
Idrm Carnar» Mnnl^Ipvl 

de Mo Hiia 
Idem d» Camarada HÍÜJÍ- ^ 

»v. • ir..'«I 
Jcen a £0 «liai — 
Jdfii. "a- <-'a »»ra «ld í t ia j -

A ^s I <>--». 1 ^ 
. . -j '!'• ' a r i f a s 

i«i--n. . 
uuin í i? 

r e u n i d a e m 
, e r r en t - ' , • » a jire 
;>«• t- • . p r - j t e r iu a., se-

. \»n' • •' i 
a. «le " 

• 0 ». a tn 
r . ie.eta 

r t . c i :ad( 

>e-l.noo c a- -
u . I -

S«J, d o a r t . 
- t r a n . 2, é;-

indo 

Olí 

rh<. 
J«Un I 

ituiiaa 
li:• : , .'a fumara ite 

;n «f,i «'limara tu 
ÍHHI >- .1 «'Mii.. .«i '• -

da ('ari-ir* li 

1 M o n t e i r o «1 T o l e d o a a s s u m i r o e x e r c í -
cio d- lo ; ;a r «1> c o l l c c t o r f e d e r a l de Ca-

; ç a p a v a . 

F o r w a r d s D e c l a r o u - s e ao s r . iu .spector d a A l f a t i -
! dcí^a de S a n t o s «pie o s r . m i n i s t r o da 

F a / . e n d a c o n c e d e u i.-.eneà«j »1«' d i r e i t o s 
por ' p a r a o .t^ado / e b ú • i m p o r t a d o d a Itt-

' d i a pelos - r s . M a n o e l H o r t o s de A r a ú j o , 
K de Iram f a r á trutnbo/H, a f i m de h a b i - h . lpho M e n d e s d o s S a n t o s e A r t a 

l i t a r - se p a r a oj«>^o cie d i - p u t a d a t a ; a In- j t K ' H o r g e s d e A r a u j o . 
t c r -es ta« lua l . 

•lBn 

ut. . 

r a m Mil", o: 

sii -
A n t ,n. 

1110 o 
a n t e : 

N a p r ó x i m a «p i in t a - f e i r a , g r a n d e m a t c h 
d a « i . i e a P. i t i l is a , e n t r e ( i « - r m a n i a e S . 
P a u l o At h l e t i c f l u b , n«j a p r a z i v e l c a m p o 
d a A n t a r c t ca . 

J ' e I o s T r i b i m a e s 

REF A "Tio GE:; PUBLIC AS 
S i . 1 i - l í i i i a « I o I n U - r i o i 

ni . 11,à-' :>' . 
V c r iti' ' 1 

,ci.-(". V i e n i M 
in dí- . i . . il" , 
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i l l ia c 
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, b o u v e h« u ** 
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. . t r e v i s t a J-
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Kio e-. -.a 
. ia s á c m / ' ' 

1 to . 
11 m s>' I 

ie o /'o* 
ai 

,r «' f p t a 

T r i l m i i í i l d e J u s t i ç a 
C A M A R A C K I M I N A I , 

s.vêo ortfinariit rm Vi rir Ayost» <!>• lr>0? 
P r e s i d e n t . s r . C a n t i t o S a r a i v a . 
S e c r e t a r i o , s r . L u i z d e A r a u j o . 

PASSAOívNS 
j í ) s r . P . L i m a passo t t a o sr . ( ' . C a n t o 

o a g r a v o 4 .013 d a ca j i i t a l e a o s r . P . 
p a r a a u b s t i - j , | e C a s t r o a ^ r a v . » 4.'H»7 d a c a p i t a l . 

iiM--.no d ;stric '«> d e S a n t o A m a r o , p a r a 
p a ^ e : . len to d a exccu« / ão q u e lll mo' . 'cm 
Anton: .» M i g u e l Jr C . 

l-.sics !» tis e .s tão a v a l i a d o . e m 
l:< ' 0 :000. 

— F o i hoiP- in r e c o l h i d o a o T h e .o!r. 
do K-.tado o i m p o s t o fie t r an -»mis - ã j 
< inoi t i s , t a x a d o no i n v e n t a r i o de 
A n t ô n i o T e i x e i r a I .e i t e n a i m p o r t a n 
c ia 

— O d r . j u i z d a 1 .* v a r a • e «• >eit em 
acii-s e f fe i to- . r e ^ i i l a r e s .1 a p p e ' l a ç â ' a in-
t e r p o s t a pe lo «ir. .lu- n.il Pa r . . « i a , nos 
•itit'>a cia a« «,ào or«í!:-.ii'i.i d« r . i anda to : 

1 «pie l h e m o v e V i c e n t e F e r r e i r a . 
— M a r i a S o c a r e t appe l lou «ia -. n t " u ç a 

i d o j u i z d a 1' v a r a «pie a c o n « i e u i n o u n a , 
a.c«;ão de d e s p e j o fpic lhe m o • Ali . 1 • 
t i no C a r n e i r o I . e ã o . 

C o m o e s s a appeIIa«;ao s«* t . ^ s i d o ! 
r e -b ida p e l o j u i z 110 efT ito (1<-volutívo, . 

| a a p p e l l a n t e a ^ g r a v o u d e s s e d e s p a c h o , 
- e m l o a b e r t a v i s t a dos a u t o s a», a d v o g a - , 
«lo d a a ^ g r a v . m t e , p a r a m i n u t a r o re- 1 
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Idtm. I ' 

ira . Tm 
9 Ç . ' : *. 
S7 Í t> 

.1 ' « t 

t o r a m nc ine . i t^ j s : 
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Io, m a l pO' 
sc iit.'ií ,.i a 

A«l« r m e c 
q u e m 
d a e 
«itte íi-a;-! c 

t! 'j 
om « 
i. to'l 

Ul' 
oi to 

r e m p - , e í 

, m i n o d o c 
a s íj.s ^- rand. s 
c a n o qu a 
;í «í<»r. 

i m e n t o a o « 
n h a c h a m a 

e n a d 
d e m 
b a r . " 

«.:-. t . o 
•miira a 

v ,a q . - a h i r a p ; 
|..-s« 

br.» ele m e i o d i a «jt a n d o \ 
ruas a u a f í - ' n r t . v r . h : r a d •*»*«?, 
« ' .m voz d e trninifd- .o (pi . . !iunn«, 

" ' ' V " ' --'í • 
e ser '»- ulamcrt ' , q u e m c&rili< c 

a b s o r . e : i o ffltin» > ^«'do d a a g u a , 
ve r n a h e r v i n h a ílef - . a n t e u m a 
dc -a! m.i ' . . e a:'-ii*ra- ,. a «dia. 

Ma ' -ae f l*Ar; • e ' s r. .-"•»»' e o 
« om u m «*rit » dc a l e g r i a , • vii o -
p o d e r á f a z e r q- n ã houve-sse sv 
d o o «i»e s u e c e d e r a . 

p e n a 

n i ' j » 

r u a 

e 
h a -

f 4 
i o 

f j m 
e 

j > '-fí* 

ã o 

- ced i -

' j 
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Classes 15$ mciisac5 
O r . me* 

IVofl t* 

XXI 
C o m e -

r n i i i N O V A ( m u n i 
l \ < ; IA',/. 110 m e / 1 » . I". 
1//.'/•; 20, 110CAYU VA, 

UM A senhnra de edade , proi>'.o-*e n. 
t o m a r c o n t a i1c c r i anças a módico 

a lugue l , 
• Mioni p r e c i s a r pode p r o c u r a r A r, a 

l J a im n . 

1 ' R O T H Y L I N A 

V m . s i ev.vTivo iM Ai.i.ivr.r, c o x r m a sv-
I-1IM.IS K AS MO!,l>TIA8 VliXKRI V* 

D e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r 1Kb-

t c h n i i c o f f d o I n s t i t u t o P a s t e u r 

d e P a r i z 

A s . v p l i i l i * a s m o l é s t i a s voin*-
r o a s 

as iii" ciMiia;; 
v e n e r e 

. as a • • 
s são ;i 

luiniim.i 

M o l é s t i a s s v p l i í l H i r a s . í V I h t s , 
m o l é s t i a s t io j m m í o . c o m p i t o , 
f i c a d o c e s t o m a g o , ( r a t a o <h \ 
S o u s a C a s t r o . 

ÜM moi;o e m p r e g a d o 110 ro tnmerc io , 
ili.-poiitlo do a l g u n s l iaveres , doseja 

• e n c o n t r a r tinia int»ra l ionosta de .1 
2.S uiiMOs de edade , qite dese je eoni elle 
v iver mar i t a luK nto, cm<|u;«uto v ive rem. 

I n fo rmar "«es sob e a r l a c^ui a s inieiaos 
A. .1., n c - t a r e d a c r u o . 

D e n t r 
Jtliilis v as ni"!ostia-. 
•pie ma i s apavoram a 
]>e fac to , -e a t t e n t a r m o s u m m o m e n t o 
n o s e.-. I rados p r o f u n d o * q u e eau.->a :i sy-
jiliilis no corpo h u m a n o , se W m o s nt-
Xentaineute qua lquer d»--cripi;ão dos te-
e idc t t ics secundár ios c tcrciar loa da te r -
rível i o fec rão , 11111 verdade i ro t e r ro r -«• 
a p o d e r a r á do nosso esp i r i to , dea i i tc d a 
j),os^!'oili i.ide fae i i ima com que podemos 
fcc-r viet imados por ella. 

K não é outro o mot ivo da criiWM" 
d a s i nnun i e r a s l igas í i i i t ísyphllUica» em 
t o d o í» m u n d o oivilisado. A «ypb iHs fe r ? 
p r i m o i r a m e m e o indivíduo, aeabvunl-.an-
do-o e di-va.itando-o coiu o p. lypluM - d 
1110 das .Mias mauiiY->u:•;<k:maléfica*, 
q u e tem qu : : .s.-Miipiv p o r liill a loucu-
r a , a paralvsia gera l , o taK-s, a s pa ra -
?vsias p;ir ' i;!i> •» ..•im'i.1im,..iu.u: > com-
pleto do individuo, .M«'m di - to , abre o 
c a m p o para a tuberculose, não só pela 
deb i l i t ação j;vral d » v- t ema o r^an ie 
como peia ]'••-^ibiiid,.<!, 
110 pu lmão e jY.mquear 
.si ca . 

I 'ma. v< . .Muitraltida r dilVicil fu, 
s e u mar t \ rü lo ; ; ío . Ataca <";1os os or-
tfams, do cereb •» ao ecr• <;ão, vae esta-
belecer os v .us red-.u • - 110* p> u t r s mais 
Ín t imos do noss') or^anis i i i" e cncan-
toado n u m a selerose ^omuiosa , j á desa-
broc l iando pcia pclle e papoi las e no-
du los , Ííu n t i r o sc t t j t i t fo pe.-ado. IV-
nois de t<r fer ido o indivíduo vae fe r i r 
a sua geiveão, provocando abor tos e par-
tos p r ema tu rus , com i n f e r e â o da mulli» r 
q u e cukiaduMimcutc es tendeu a sua m ã o 
de esposa ao - vphilitico. 

<> casamen to do s.\ pliilitieo <5 s e m p r e 
d< <astrad-» c a sua deseen«lem:!a, q u a n d o 
r>ão é annif iu i lada d u r a n t e a ges tação 
c re -ce a typíca e r e t a rdada , com o idio-
xisuio c as t a r a s nervosas que a t o r n a m 
inap t a á luta . 

O tr. !.;m< iito <la svphi l i s é le i lão e 
difticil . l''.'urni« r, o e u d u e n t e eqjecial ia-
i a , at'iii'::;a. que svphil i t ieo .-:«' .--j p-'tdc 
«Msar a > iini einc » aniu-s de um t r a t a -
m e n t e energico e continuado» 

IBM moro com pratica, de contmereio , 
HJ p roeura uma e !!• a ; ã " . como cobra-
dor ou a g e n t e de negócios; o/K-rccendo 
g a r a n t i a s , 

< > 11 <• u 1 p t v r i - a r pede m a n d a r car tas a 
« - l a ivdaeeáe» a Miv.-eo. 

u I / n M A S n o v i d a d e s n i u s i -
c a o s c i tegara tu pa ra a c a - a />'' <-

f l n r / ' i a , á r u a s . J lento, 1 í. 

yma s e n h o r a , v iuva e h o n e - f a , deseja 
« utN n t r a r u m a casa dt- ! ;omcm .-"1-

, te i ro ou v iuvo , ]»ara e n e a r r e - a r - s e de 
ser g<»yernant: , indepeme iite d e qtial-
quer i \ -muu' ra>;ão. P á ln^as iufí»rmaÇ"es 
dr si r.s pr-. - t imos dome-t ie , -s . Ca r t a s 
nesta r.-d.ie. ão a M. Clo tüdc . 

a l é m c!e m o l é s t i a s ile Btr. «nj co alicia 
<le ; gn ,vgau ta . u a i i ; e ouv ido» e 2110 
l e e t i a s ua l in r j t t a . T e m 1G a u u o s de 
j.iMÍica e feccj 11011 t o u o« l i o s i j i t a t s ile 
I t á l i a , P a r i z e V i c m i a . 

C o n s u l t o v i o t. j es -c lc i ic ia : l r . r r jo cia 
8ú 7, • 1 f r e n t e A rg-re ja . C o n s u l t a s 
de 1 í a 4 . 

' .?,'!>1'.-SI' mu bello t e r n o d e calça, 
c l l i - t r e l"r,.<['; ru i p e r f e i t o estado 

e de supe r io r eheviüte , n o l a r g o d o 
Kiacliuelio 11. AO a pveyo 1 arati-.-iir.o. 

t f i i ;X l .>KM-SR l indos t e rnos d e roupa 
W p u m a in-ien.i í ieaneia, n a rua do 
The.-vii:-'» n . —í l ^ n r i n . 

io lora l i s t 
acce- o 

m.itoi ia I 

ti-

ji ;o d e n t i t a 
:•H ul> • ;ltl!:imentO 
p.iid^e-Wo-l e m 

oiro, relluloi le, vul* 
•. r-,nf( c- ÍOM^eus com 
lo 1.1 qual idade, soli-

d.iH r re: ií-felprp. cr-jceutain-íf» 
com hrevi-lad • o a j 1 e • s ra* 
• i.r.eir-, 1 iuet 4 e r e s : d e n r ! a 

I . a d r i r a S . . J o ã o , 5 - S o U . 
l")as 8 da m a n h ã as ã da ta r -

de. Concer tam-se d e n t a d u r a s 
j ' r mais quel-radas «pie se.itro. 

M í »• ; M - > T 1 ctos de e i r u r d a d ^ 
u<• í 1.' r > fai.11'i1.' ntt , ]tor preços rc-

uy.ido , n > I T n i c ã o & n i \ e r s ; ; l . 
rua S. IJento, 1 - » . 

i ;ma co r ren te de o i ro pc.-au-
iMMiu.isA a r l a s n : - t a reu. ;c;ão 

aailrnente 

D l í . S K N I O U 

1 >KNT1 STA — A M KlllGA NO 

F u a S . B e n t o , 5 i 

lio JO, 1 
po i s , a si 
r ecu r sos 

}1'!I\ I. V • 
»",•«' 111, o ' 

[A 1»V s \ 1'iin.is 
c r met •avor d e v 

•r ncia está a r m a d a de 1 
jiara « vi!ar a p>ropagaç; 

• ' • des«;obcrta é d numan i l a r fo m> r . . 

A N N Ü N Q I Q S 
1 i . r 

Trata-.- e 
o P a r q u e . 

o r l a 
- x i ge -

ie l lada .ee 
nt« s cm; 
já rd im, 

Paul is t i 

, i -
•v ic.a a o espir i to 

^íetchnil:ol! ' , uma das g lor ias da medici-
na. f r a n c e s a e um ti- - lumiuar i s d " In-
s t i tu to P a - i c u r de Par ix . 

(.) cmineu ie professor c.\perimer,toa a 
sua de. coberta , p r ime i r amen te em ma-
cacos . Dividiu estes a n i m a e s e m duas 
séries , N a pr inu ira sér ie inoculou uni 
pouco de pu:-: ]ir..>ve:!:e::te de uu.a ul. era 
«ypUilltica e u. ia hora d e p ' i s plic>-u 
a j iomada de sua fo rmu la . Na unda 
sér ie de au i tuaes lev. • v lu.-ívamcnte a 
inoeulayâo do puz svphil i t ieo. 

Dos an imaes da ]>rímeira série ne-
n h u m Contraída a svphii l is , ao j»a->o 
q u e t 'idos os a n i m a e s da segunda série, 
d e n t r o do p o / c o s dias ap re sen t a r am os 
.si;.'.naes e , iden*"s da syphíl is . Kra um 
vefdad ' . i ro t r iumj-ho ! Subs i s t i a j . - rém 
u m a duv ida e era de sídier se 110 ho-
m e m «• nielo se ]»assaría íden t i camen te . 
Koí e n t ã o que um a b n e g a d o es tudan te 
ile Medieitia o f f n v c e u •> seu corpo pa ra 
oxper ienc ia . Me tchn iko f f pôde pois 
t e r a ul t ima verif icação d a sua expcr ; en-
c ia , Inoculou com puz syphilitie-j ao 
a b e n e g a d o e joven her«5e da seiesu ia e 
icv. meia hora depois a ap j iüeação «lo 
j-ou remedio . O resul tado foi eonqileto: 
%j paciente não contrahiu a syphíl is . 

F icou por tan to p rovado c l a r amen te 
q u e quem tivesse a precaução de usar 
ilo refer ido remedio, poder ia zombar da 
Sv J/hilia. 

A P K O P 1 I V T . I N A 

» j u s t a m e n t e fei ta de nceordo com a fo r -
7 i d a do eminen te Mes t re e n i n g u é m 
i vc deixar de usal-a, j>ois ma i s v de 
/ « venir do que cu ra r . D a s nossas ob-
í_crvaç"es, que n ã o podemos publ icar 
> oi" não ia s ser possível ci tar nomes , 
nasceu-nos p r o f u n d a convicção da ver-
d a d e das exper i rnc iüs de Metchnikoff e 
e í f e recemos lioje .-•> publico a Proplnjli-
:trt, vencendo preconceitos absurdos , cer-
i c s de prestaimo.s um re levan te serviço 
•t» publico. 

i l O D O DK K S A K : a c o m p a n h a ca»'.i 
) i:::i jíro^pecto com todas as iudi-

S 
M «;A S1-; ema 

cara e j 
Dá-se 

uiodict». 
P a r a 

com A; 

rotui , 
por 1 

magn í f i ca viv 
g a n J t 1 t) ÜUKílM 

;e.;ua e g a / , 
o ' i f ra to a 

t r a t a r a 1 
;ad r Kreit 

preç 

1-abi 

Êll-iC Kr -S ITA- ' i'. uma peqia 
Kã tia a p. 1 o, j^agamento ei 1 
e• '.->, com to;.; 

P a r a iiilvr: . 
- aecão do (.' i 
d can te . 

ga ran t i ; 
por 

n a quau-
11 ]>r< sta-
<*\igidas. 

1»- quio , n a re-
s 11 hora.-, em 

OF P K N K C K - S K um moço p a t a via-
;.nit(.', com toda i<ratica c<>mnn rvi.d, 

dat ido op t imas r e f e r em ias de sua g< -
tão , garantind.o mui to bons n e f c i e . - . 

ç )tiem pvei i r ;••.de di r ig i r p o r obsé-
quio , ca r ia a de < n a r dacção «1. 

« ! • í " 1; K i x Ü -bIC um •o-.n pr.ilic l 
V de ipta'.; r r a m o dc ju-l, i>c:o. 

Ca r t a s a A S , V . , i ics ta 

Í l i - K K K K . i-i SIÜ um niO';o p r a t i c o dc 
w .snjMtiiri.i r a r m a r i n h o , f a l a n d o iia-
l iano c por1 u^ticz. 

C a r t a a ost i rettact; í-i, a 1 C . 

0 
tíerece-se um bom oflicial de torn- iro 

e enverni ' / .ador. Traba l l i a p o r dia . 
Tra ta - se , dando ini -rm:. n a ca: 
moveis 110 la rgo t Jenera l O.- r io . 

O conce i tuado jorna l de B o s t o n , nTlie 
; M a ' i o n ' s W c e a r . ' - . d.,u o s e g u i n t e pare-

cer -••bre .. ! i \ p n o i í s m o A ( V > r ~ 
4.* < u e . K l o r . c i o 1>I*. 

L a u r c a c e : F ? u m a exposição 
c la ra e • q ; . < rc • da fi. •ça-, invis íveis 
que ' ve ivam n >--a> vidas; e , por pra-
t icarem seus cus iu" , iLuiUr-j pe-sôus j á 
tem sitio bonei ie iadas meuta*. phvsica e 
iiti i n c e i r a m e t r e . i l-';is de o.o? «rala e - le 
i ivro. Como adivin l iar h. at.»•:.;, desro-

1 b r i r cr iminosos, veios de m i n e r a e s e 
| coisas o rcu l t as , t r a iKunt l i e ao longe 

qualq"'. ' . ' recado polo i ^ i h a m c i U c ; t e r 
laci i idade e-.a apr-oider l í n g u a s , di-^cur-

, .-ar e • cr ver . / /oro vários a-.-amiptos; 
• -er prole.- ido con t ra per igos e doenças; 
f o rudece r a memór ia ; cor r ig i r m a u s ha-
bito- , da. :->amor e in l ide l ioade ; educar 
cé-g'..s lu ianças , surd- s -mudos o idiotas; 

_ <>! :• r ; »*'ir.:çã.-i de iuvi.ut - id-ds: tor-
1 ' n a r pre tos oh « ;.b.-d- b aiu - s: dar vi-
,.L •.;«"• ao cabe!!'.»; e . . i ; ig i r a s fciitras do 
. r -to eu de» corpo: cap t ivar pe lo vest.ua-
• 1 rio e ;•••:. s i«erfmiics; ex t ingu i r gordura , 

ir-agr< ,, -urde;: . í r .u jue /a de vi- ta ; co-
q m» •> ••r :-u -c. . - o em um emprehendi -

meuí a.itr.diir o dinhe :i-o, conseguir 
_ n a v.-nda de mercador ia - , fazer bom 
( casamento , evi tar a geração n o caso d e 

>*ef« ' ' o . ] •!•'>:•"•. • ;.rar pr->mp'ani'Mité 
•• m o . furoi f a l t a d o mons t ruução , 

,,, rheumat • uno, , . . . 
•i r t1 d.- ;j:-•, in - ainia, :• u r a - l h e n i a , 
a n g u t a , d v i : ; a ' . • •coração, g . ' g ; : « c h o -

' ré-a, j>ar.dy:-ia, 1:;. 1 ia, mania--, 1"UCU-
ra, 1 ' e . P r o c e s s o s i n l a l l i v e i . s 
c lovi í : \ í í íi<i*>-í. p c l í i p i i u i e i m 
v e y ;»c111 i i v v t I ;»í!of- . ! Ci H > N -
l> « : \ O l d M PÓ e. ni nn-i t : I":;m-
ras e: ]>iieativas o < 4 de-.env. i vidv.-> ca-
pi tulas • ' c iados por numor.) o a t te - ta -
do.s d> s.-nhoras e cava lhe i ros e a l tas 
ai-r-(dae." 1 - da i m p r e m a . i ' / l iv ro - rio, 
de restdtadOs garani i - : " - . P i c ç o 
r a e o ]M o p u g a m i a , 
] ) c I o < ' u r i e i a , 1 :r» :«>«M*. Iv 
preço devendo sub i r mu i to n a s pi' vi-
mas ediç" ' as pe -on- (pie qn.izci'< ni 
; ] » '• ei'al-«j devem fazer o pedido logo 
i ;ue vir, 111 este aununc io , e n v i a n d o cur-
t i ' tu a q u a n t i a r eg i - t ada pe lo ( ' >rreio 
a L o u r e n ç t » d e S o u s a . T n s . í i -

10f i c o l ^ e d e r n l , 1*11 :• 
^ e t e t i e S l e m b r o 11. 1 4 , 
X í i o c i e J a n e i r o , 

A o s s r s . l a z e u d e i r o s c c r e a d o r e s 
0 c s - v n t l s l l o ú o ui.i •• | le , 1.1'n, 

|«»j-> i ( . > • ia •••it.í oxuljeiai.li .iiioi.te |ito-
! viulsi, Ii-i.^js annos , pai . i i . ny j rdn r c 

I 1 Éítil»:r ; H UOS i,niin:,.',M 
1 í loeijt .n c racli i l icjy, •laii.lo-lhos pellu 
| min i' c liiHtroso. 

O i—'it 1 < lo I v . i m i ; ] é i iKout f í t a -

i l . 

ali•-rccc- tr tun m e n i n o ii.ir.i cít isciro, 
ciiipr.-^ítdo cio t .1 rij i t i jrio dc me-

dico ou advogado. ler n i:onii'.'(' 
liríM toú.l oidlide. l \ í r , i iniornia ' ;-" s li 
iita do . pr- 'xiino á I ' .ida»i.t n . 
')7. 

PivlK./OS : 
1 t:il'0 l í ' 0 0 12 tnUo-

c - r r c i o 1 ttdío 3-100. 
10- r C - I", 

mu 11101;', (--in al ; n m a pi.i-
VyEic • de1 r - rii»torio r l< ndo l .óa calli-
g rap l i i a . P a r a t r a t a r á m a Hotilta» n , 
1». 

!•'i 1 K l - j C J v S I l i , : n 1>11 . • •:«l - ' r i o r d 
Ü' :.;< ia m:jií!.' para • rvi.; i dc r.-.-rip.o-

I ri,j. Ktia Conde d e S.!! das T!. 153* 

, | n l ' l ' i ; K K r ; v S K tini ]í rito çn . i rda- l i - 1 

Ül vro — Car ta» nes t a r edacção a A. J . 

v i l m e t i o nu l l . o r espr i i t i to alô hoje 
| . . í i l . i v i . l n a vi'l"' ' nar la ro í i t r a as "livcr-
; sas i'sp>.'ci<8 .lo afl'..—giJe8 <pi« <:< alun.am 
l u t M W os aiiiiiiuo» como te.Vin : ganot i -
r lli », i i tonno, c a t . i r i p i e t i r i z t g , i'ch-

fi iani ' : lo.", ii.Mi im. ulua, >u n imjim--, pri-
são «le vent re , , (•. A n i r a.-ç*'» pm j.i-

, tivft ú a m i i i p r o m p t a e e íúeax 
sivel. 

J'á;c .ntra-.-t; »ii. 0 ' ' ü 8 a s dro^ariag. 
Fa!>r'."i c dep . iu. t i a l — r ! i a r i n a c i a 

da Io—1,'iia V i c t • > i: n, t ã « , S . 1'auio. 

Os y r a i r â e s P R Ê M I O S M E N S A E S 

•V venda em todas a s P l i a rma , . 
D r o ^ a r . a s tio i t rasi l e e m ca»a d j-. 
'•riciint, '- . 

K. g r i : i l \ < > / ' . A C., rua Dire i ta 1" 
S ã o | . .ndo. 

r 

, r . L O J J O I i f t J t ó F O i í 
í l o S B e a t o . O 1 3 

; M V . M K D . 
J ) r . D c - i t l o r i o S í ü p l t r 

Kx-» ' t , - t i lnto ,ln 1'oíyi'lini-
ea , . ira! t-in Vientia 

l í**cbí fo d e i l i n i r a il<>8 lios-
r i. j. O p r r a d i t r — u m » -
l e ^ t i a s i l r s e i d i o r a w 

ConKTiltovio . 
IU. \ (••. IIK l'I Al'1' .rt VINCA, to 

J><• / r/.\ :í /.,„-.,S ,1,1 tu, dl 
'xia,i;ri:t)xi:, 14u7 

g J U f i f l S A - S K i.ma (piiinti > p a r a ent-
ÍT p r o s a r em n,.;; • ?• a 3 , jiit' s 
dc í r i s , a juro-, hc j ;: a , u m • iMftia . 

P a r a t r a t a r & r u a t ond • S a r z c d a s n. 
d a s -H d a i i i a n i i " , a o u i l í j d : a . 

PKDK-f : K a rpient e n c o n t r a r u m a pe 
d r a dc ruh iu , pe rd ida no duniiu.tr, 

T - V T A M A T A 'n»!esliu« mu ia 
. J O 1 U i u i l u U f r c ;' »"*<-'« r i"e no.i 
— afícctani «»•. af jucl las 
a s . r r sn l t am do apparr l l io o iz r s t ivo ; 
ü r r « t f M t f l M K W gMVWt produzem 
,:u i i:i.| o moral :e inftue n a nos -
ta 11, t i r i i l .de . Pau» que o appare lho di-
/ e - t i v o I' mcc i -ne l>em u. ce-^snrio 

- f ü - i i i - e u ] K - p l i o , p : i i i -
I t n l t u m . .ipprov.ido p a Mioc toHa 
• • i ra i de fíiuide Publica 1, deral ; graças 
A sna p resença , o e s tômago p fcg .uço .o 
r e t o m a :o'?a a « ij act i- . íJwle: u 
u> dissipando di,/rgl, s tlijf 

.- HS C '.S f- rtja 
füe* !jne corneqnascuM da aytu '/mia, 

( n v i i , | i i ( c n « .,u.<r.do d e i i ias 
i pci1nr'toÇ."o da diges/tão usar do f l i -
x i r e i i p i p l l c o | a n l l s t i i n o * 
q u a n d o .TeU-lic á pr isão de v-nitre, rc-
«orrvi- ás |iíi->< illtíis-» «I.- c i i s c a r i -
m i t i n i i p o s l i i » , i repi r . t J a s pe o 
pl iar i i etitico 8. de Macedo íoa rc» . 

I > l i i i i ' i i i i > . ' i i i A j r o r a , rna Auro 
r a n . . '5. 

• queira re^íi ínir .'!••» seu dono, pud. rá 
en t regar á rua do Cjüi i i i - j i t ío 11. ."3, «jue 
será gra t i f ie . 'do . 

F 
K< I>A-S!; de um eoainheiro . 
rJ\in):»n lar.', 411 A. 

Kua 

F 
í ;CI» c . \-Sí: t!c itin i i en ina , ;t 
C üií-eiheii i fJíirlt-í»inian*>, 

rua 

P 
V , ' 

ei.sa-sc dc um p ian is ta b o m 
para San tos . P a r a t r a t a r á 

"..ri: rt, 5-t A o b r a d o s 

)ara 
r u a 

J J f r f t c r S A - S J $ -a í . c r oiulc res ide 
• onde poderá r r e n c o n t r a d o o 

ou 
sr . 

da loter ia dc lü ruiit, 8, ilo ISt . i lu d 
8 . Paulo, do s do corrente , g a n h a r a m 
C I N C O J ' U I - : M I 0 s c a : a u m d o 

J ^ S . B O O b O O O 
o i po iiidoi. 1 ,l> s a r ros d e i iriid.a do 

I M O I N H O MATARAZZO rju t r a t e m o 

S N S . 1 0 0 4 5 

| ' I i t l u l c r i i t i l o « ' o r r o n t f i i i c / . 

Ao» possuidor « >)' 9 di tos s->.- será 
imiue iiatiiu.critc | a . '0 o prer i . io du 

I u f o r m a e . e s 
bias , r»^—Santos. 

••ia Conse lhe i ro Xe 

Prece .-«o de boas cos ture i ras p a r a tra-
b a l h a r em vestidos de s e n h o r a s . 

Exige-se t r aba lho per fe i to . T r a t a - s e 
no beeco do P a y s a n d ú , ou 11a casa <le 
modas a Pa r i z i ense . 

PRÍ-;« I S A - S K fie u m a c reada q u e dur -
ma etn ca«a do a lugue l . 

F, ' p. ira c a s inha de p e q u e n a famíl ia . 
T r a t a - , e á rua S a n t a Isabel , 20 , 

Precisa-^e de um moça p a r a cozinhei ra 
de peqtTerta f amí l i a , e a l t runs -ervi-

ços dom ' ticos e que d u r m a 11a ca-a do 
aluguel . T ra t a - se á r u a S a n t a I sabe l n . 
2 f , o dmeio dia ás f> horas . 

ÜMA moça p repa rada ern d i v e r s a - ma-
tér ias de p r epa ra tó r io s p r o p õ e a 

leceiotuir e"»i ca=ai pa r t i cu la res a p rc ;o^ 
módicos. 

Ca r t a s no Cm»tev:io <lc Sfío Paulo a 
F . G . y . 

logo á a j r e sc r i t a çã j do bacco vciie» ior 
1 no cscr ip tor io do 

mm m m t 
, T f i i i t i ."> t i o N o v c m l n - o , 2 0 - . \ 

C a s p B , 

Q u é d a d u c a f t e ü o , 
Canloie 

c o i i l r a s n i n l c > t i n s |> i i r> i s i t i i r i i i s 
«lo s j s ( c m n p i l o s o 

São cuia Ias com o ::-'0 da L o ç à o 
M n r n - v i l l i o - . n , formula d o rir! Al-
v b I imã e ] reparada pelo p h a r m a c e i -
tieo lioclia Azevedo. 

A ' venda n i I , l » s i r t t m o i í i 
n u i l , n rua 15 tio Novembro, 50. 

! M A R C A E l g l ã r A D A 

F u í v i o M a s s u c c i 
011 n i s a ra: >./:a v u h a i: 

CIN/.EL 
Cliapss , ca r imbos do meta l , ca r imbos 

a gc, 'o , marc.is a fo^n, n:; r cas rec i r ta -
da», cunl .agem de medallm» o distineti-
vo». 0 ' i t tImbes de borra, lia, e tc . etc. 
T i n a M i i r f . c h a l l ) c o d < > r t > , 1 1 

S . T A I L O 

C a s a V l e n n a 
Prcelsa-se n e s t a a l fa ia ta r ia , em Santos, 

.lo uin I oni co r t ador . Tra ia ao na 1111 
f lonpra l Caninia n. MO, l o m Salomão 
Pre.t/.cl, 1111 mesiiin cidade. 

PERRO 
Único upprovoclo 

pliAoodeuilf f ri'. ..r.iiroriü 

ANEMIA, CH'' ^SV DWdDADE 
El»};tf lt!idl"t/i M [zbncintK" 

O mois cconomfoo, 
I o tinico rerrufjititiiO ínnl-
] t e ra re l lies pa : queuteg.^ 

r x H u n o PI i.I.O HA W 

' ilnion dc? Fr.hric 

SÕBTTgrãwoe ! 
r o r ::-sot)o 

2 0 : i ã i ' » . ) $ 0 0 0 l i i i j c 

e i m 17 do c o r r e i ' t e 

, " )0 :0< t O S O O O 

P o r 4 5 0 0 0 
Na < u s a l . o t e r k i i , praça An-

tônio Prado, ã—I NICA ' | • não d« s; i in-
ta 08 ã O o da lei, á es< «pç.'e> do j rc-
inio Maio r - -a s s im cuino p a r a todos os 
liilliettH l.rancoB d a J...U ria de S Paulo 
vendido* no vare jo , quo t iverem o f n n l 
a iu ip les do p remi" . 

" M O V E I S 
Compram-ae u o v >i o ur i lo.«, á rua 

José líonifaclo, 1'i-A. 
IV.^aso bem. 
Alituain-se caúoiraa a i - t - ' e fa-cm-

^c eng radados .le moveis. 
A O r i . l M I N K N S i : 

Jii-A —Jliia Jo.ii' J'oiiiiti'lo—th-A 
C a c a da uiov«i« <le 

F . I . S H i A . B ü f O i i K A I . 

ENGENHO STAMATO 
Cinco ínoe iu lns «•»» euff r«uag:«ni p a r a 

nioag-nm de - canna c o m an lva i fuav -
d a p a r a e v i t a r danne t re» . 

o mui* i* iuniu icoiicmico até /">/' 
r oiihrrirlo 

r r iv i lo j í indo « p remiado com du«n 
mednlluis e m S. I uiz o Milão o .'1 pre-
mi'.s mn iouaca noudo no Rio. M, Carioa 
o Ijiiuip 

I n v e n t o r • f a b r i c a n t e 

1 í A I ' 1 1 A K L S T A M A T O 
I t i i n , ! o s c l í t i n H i u i o . '-M 

C A I X A -12'J T E L B P H O N I i , 6 2 C 
1 11.1. telcu'. ST A .MA'K> 

s. r v i >.') nK.vsir, 
Pi • iRrosalvamonlo estfio-so e s p a l h a n d o 

p o r o ! ' vaato pai/, i já f o r am odqiiiii-
a p; r i i i i i í h do fa/.en leiroB «|«e 

n t les tam a util idade d e d a impor t an to 
»>:«• Ilin 1. 

Igencia teral das Loterias da Capital Federal 
4 3 9 - R t J A D I R E I T A - 3 9 W 

JÚLIO ANTDNES BE AB3ED S COMP. 
H O J E Z E I O C T E 20:0001000 

l?«»l" - • f l i o o o J ' o i ' J d l n o n 

I m p o r t a n t e a l o t e r i a s 

S A M B A I > 0 I M f O X l . M o 

A ' s H h o r a . d a t i v d o 

C A S A S A VENDA 
ü u i w na r u a Ki r tuna lu , a l..:l)00-; 

duas na l u a Jea i l ino Pa-ajnal, a lo.i) lt'-; 
uaia na rua Murt im l i uu i co, a 1 ti:. < 0v; 
u m a por coutos u ou t i» por II.."',0-, 
na m a Ja>!'iaiibe; uma na rua l iarão de 
Tulidiv, | •)!• lii:(;')0.j; i jua t ro ua rua lia-
rão do ixuape p o r lãUOOS; na rua da 
<Jloi;« por oj :C0 >••; sele cns»K no 
da >leu io i ia por l i . c i n t o s ; tun sobrado 
na rua l ' o n n o s a por .Ia euntos; d u a j na 
r ia l a b o r o lladin'., a :.tl contos. 

Trat.i-.«e na rua l . j iía, II, cem l o 
Ilibei to MÍL'lÍan0. 

2 V E Z E S f ^ A I S R S C O 
(l ( i l e o d o lidado de baca lhau de 

Herili.i f, i olTicialuicnte r cconhe-
cirl , | d a .i I. mia do Meilnclna do 
Pa r i / , .-(jmo .'lido d u a s vezes mais 
r i co e m pr ln r l i ÍOF a c l vos do a u o 
os o u t r o s (il.-i.s do liiiado «le ba-
c a l h a u . I s lo provom d u q u e o fín-
li. r i ic i n ã o 1 mpr- - a p a r a a p r e -
p a r a r ã o do seu c | r '0 , i-idlào tipados 
m u i t o fl-i-eos. I' (pie clle n //IV-
tuni nllv iiirsiiiu p o r u m |.l'0Ci\- (> 
c - p e e i a l . lánn e l lc i to , b a - t a só o 
ol' n do licfllt-V pa ra r e s t a b e l e c e r 
pinico a pouco as to rças ilus doen te s 
mais evhai .s loã e p a r a c u r a r seyu-
rii. icnte, e m-iu aba lo , as molés t ias 
o / c a ; iouaihis por vic ios do sangue , 
tae c o m o os h u m o r e s t r ios , as 
e . se iofdías , os t u m o r e s brancos, 
os o/iié'!-' — o i luoiniati- mo eliro-
nico - 01.1110 la inbe in as b r o r -
e l i i tes a n t i g a ! <• molés t ias d.J 
pr i to e lhiu!in n t e o r ach i t i smo 
ou (b/ fonuaçic i dos ossos. K' espe-
c i a l m « u l e soberano p a r a as e r iuu-
ça; i|Ue ne.ec<: :iam d e for l l l iccutc 
c de d e p u r a t i v o . 

Po r i -o , a Acail. inia d e Medi-
c ina d e Pariz t.ciinii a pe i t o appro-
viu' e s t e mcii icuinonto p a r a recom-
mei lda l -o á ooulianea dos doentes , 
i o ú n i c o oleo de l igado de ba-
caüiu.i i|iic ob teve • -ta a l ia recont-
p !ii-a. I na co lhe r , d a s d e sopa, a 
cjulti refciçiio. 0 v id ro , '2 IV. 00. 
A v . i i d a etu h iui las pha rmae la s 
' , . 0 ' j s e no depos i to gera l , ( 'a-a 
I.. Kre rc , P.>, rua J a c o b , Pariz. — 
l . \ i ;a-.-•• ((lie o v id ro t e n h a o nome 
de i t c r t h é . 

/ ' . -> . ('.outra as l i rot ichi tes e 
as molés t i a s .le pe i to , toma-se o 
o!eo de l l e n h í c reosOtado , lio 
r,ual a - a c ç f i o da o rooso to , e x e e l -
1-i.tc p a r a o pei to , uiie-t-e á a e r ã o 
ri . . w. d • d >8do de hae&lhau ' O 

1 n i i * 
- G r a n a s l o t e r i a -

. ' A l i i i e e ü o s i i l j l i n i l o , : í ! <lo c o r r c u f o 
N o v o e i i u p o r t a u t u p l a n o B i l h e t e i n t e i r o . Q $ 0 0 0 

B a T í ^ a t l o , 2 8 d l © S a t e m b r o 
liimiili' <: < ' htwrtUnriria Un iu Federal 

3 prêmios de 5 0 : 0 0 0 $ 
F o r } 0 3 t 0 0 d iv id idos e m dac i iuos de 1 $ ^ 0 0 r r i a 

Chamamoa a i i t l enç jo d o publico p a r a <«le imp ' r i an t e p lano que . al«im < 1 % 
r, sor tes dc óo liUO$t.O!l, ã:0 0| 'J(W e 2:00')s000, te.n p iemindaa ns cen tenas do» 
maiores p rêmios e os 11 ihiaos duplos a s imples . 

A preferencia ]..ira a c o m p r a do biiliolca ,ir>st i i rando loteria devo «er d.t!», 
por todos os n,<>ti\o-', n e s t a nn l i / a o ac red i tada A ' i l . . \ ' l . lA <>i:itAf» 

_ _ Os pedidos serão sat isfei tos com a maxl ina pontualbla 1» 
^ ^ " " v s t a < asa oí .ereco aos srs. cambis t a s e vi ndc lorcs commiisò j 
não exced idas ) o r out ras agencias . 

A í í e n l e s g e r m v s <ln ( ' o i i i p t i i i l i i i i d c L o l e r n i s X u r l o i i a c s d o l l i - i i s i I 

ãtúw M í u m s de Abreu & C. 
R U A . D I R B I T A - 0 9 - S , P a i l ) 

C A I X A D O C O R R E I O . 7 7 

O r s c d e f a b r i c a 
l íE 

M A L A S 

CASA MENDES 
F u n d a d a e m 1 0 0 3 

«i•.11< 1 <• H i i r t i i m - i i l v i i l e \ i . ! r o : - , j i i i i i i \ ! i ! r n ç » i s , m o M i r r . i s , 

i j t i i i ' ! r o s . c - p t - l l t o - p a p e i s p i n l u l o s 

jg^TV g m ^ a g a r r - » . •« g a p ^ p ^ u u ; 

P u » . 8 . J o f o n . « 2 4 - - S . P a u l o 

E M P R E S A EViEDICI 
l - M . - i i i . U - r s e l i i M H . s d s A li T 0 K 0 V E I S « i O M U l t i - u e l 

F R A l s T C I S C O M j B I D X C X 

R u a d a L ü i o r c i a ú e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 6 
A c e itam- o cliKiniKtos pa i a comlucçâo de p n . - ' i - r i ; . . , j .a ia as eatafõe* do 

Noite , I . z e Soro. al ana, pelos preços dos c a n s d e pr.'í;a. 
' !s d , a m a d o s p o d e r ã o ; r feitos p"l i n» «o teli-|,!i<.no ou pela companhia d j 

mensageiro», . 1 r u a do Coivimer io u, ou direi a m e n t e na g a r a g o i r n n d a 
L i b e r d a d e , 1 7 . - . 

P r e ç o s : 

] ' ( •,• l i o r a , l ã ^ O O O M a o v o l t a p a r a t l i o a t r o s , 2 0 Í 0 0 0 

A O V I A J A N T E 

M a c h a d o B a r b o s a & C . 
S o v t i m e n t o c o m p l e t o de tnal^.s í i 

e .na lqne r t o n n a t o e t a m a n h o 
E ipeo i a l i da i l e e m mal i r i p a r a a m o s t r a 

u c a n a a t r i r . h a a p a r i v i a j a n t e » . 
Cadeiras para vi., ;, in, saccos do lon* 

propi ios 1.11a viagem d e mar . 
M a I á s pava c a o i n n s e tc . 

, i » k k < , « S s i >1 c o M r i ; i i : \ < i 

O l i i c l i i i H i i i i r . i c o n c e r t o s 

5 5 - G — R U A D I R E I T A - 5 5 - C 
S . P l t l . O 

m 

LOTERIAS 

( I I tUlilt• ( ri)0Stl tio 

F H K I í K I t U 0 .1(1 U I I I M 
t'; .sa Allcnui rlc p i i u o " , rua Li-

be ro Ha 'ar-, 11. 100, 1 ei t j do lar-
go dc S. Pente , 

l ) r . I ) < j n i i i i g < > s . l a ^ u a r i h o 
I>e 1.' de Agosto a 30 i!n A' ril de 

1U0H, r r a t amen to du molés t i a s nei-vo^ .s. 
Cura ' : a embiM.gue/ e l .abi tos vicioso.-». 

O Inst i tuto tem um sei viço com)ileto 
de i.!eetrotliciapi 1 e hyd ro thc rap ia c 
gymnast ica . 

A clinica di,8 jiol r r s ns rpiintas-fei-
ras uo meio dia. 

Todos os dias de D ás 10 o de 1 iís 2 
lior.18, e \ r epto nos 8 i l , bad"8e domii.jfc.*. 

R H E U K â T I S Ü S O M U S C U L A R 

A's pessoas q u e sof trem d a i 
c rué i s d u r e s do 1 hci imatl?uio nos 
uiu«e.iIos, ou 110 r ins , nas Costas 
n u in. pescoço aeon "Ihainos sem-
pre de t o m a r o l l f t i ; t i ; i t . 

11 O i u a ^ i l ( I l i u ldo ou em pi lu-
la-) tnnuido 11a ih i sede u m a e o l h e r , 
da - ile sopa. ou tia de 2 a pilulas-, 
110 nieh. das r e f e i ções , fi quan to 
bas t t ipara calii.i.r iminedla tauc 1»t - -
as d ó r e s i l i . -umatfcas, i n e - m o da-
mais c rué i s , das mais a n t l g a s e das 
mals r ebe ldes ; , o s ou l ros re i i i ed ios • 
c u r a as mais do lo ro-ns ncvralgias 
•jeja qual for a p a r t o do c.orpo em 
q u e sc d e c l a r e m : eoste l las , rins, 
hon ibros , n ie inbros 011 e a h e ç a : e 
allivia os horr íve is sol í r lmentos 
dos a 'a ip ies d.- g o t l a . 

EFrFITOS PO TRATAMENTO 
F u i 0 0 M A U I L 

Crendo sc / iu i - lo as u l t i m a - i l e s . 
e i ,b ' - r tas 1I.1 sr-n neia, o O m a i l l 
ii n e n h u m a subs tnne ia 
in.eiv 1, o seu ii.i.i não ap re fon ta 
ab-ol i i ta iuei i tc n e n h u m per igo par.i 
a - a n d e . I iiialni. u te , de gosto 
m u i t o au radave l . 

( ic ra ln iente fica-se allivi.nlo logo 
no p r i m e i r o dia q u e • e o toma . 

O t r a t a m e n t o vem a c u - f a r I S O 
•><>i- c a r t a — - cu ra . 

A v, uda nas bons p l iarmaeia». 
IV ra ev i l a re i iTanos . rriyua </<"' 
I' tir. 1í ! alui, ' 11 /HtlitiVit «rmn 
i ; i l c // ,'nt/i'i'ri o i/n !)•' f-miht ij~~ 
i-il : Mnitnn /.. IHEItÉ, l " , m e 
J . ' , ' , h . / V , V. 6 

Bepnitol r*., t^ill .11 U,1 rt...rri,:.oa, r í- .'. r .I . 
H I ;/.«>/: J B. A. P E T I T 
1H-, d tlfaml. i Riu-tle-Janeiro. 

[Casa Oato Písíd) 
L o t e r i a F e d e r a i 

2 0 : 0 0 0 ; O O O 
P O R 2 5 , 0 0 0 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
I) p ii8 de a inan i» 

1 2 0 0 0 ^ 0 0 0 
F O R 1 8 8 0 9 

,S. PAULO—.5 ilr S, ti iiíhi D 

VOR / $ 0 0 0 

S . \ IMíAIMI— L O I K M A ií.Di.llÁ 7. i ; 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P e r 4 3 0 0 0 f o i : 4 $ 3 0 3 

P o v o 
R U A D E S . B E N T O N. 2 4 - » . P A U L O 

| A casa ,|Uo faz as exigências de tod- s rm frognezes, p. ,r s e rmos os r r o p : ' s 
cor tadoies riuo pudemos o f f c r v c r van tagens o redueção de iuv.,us pura auxilio ' • 
(ovo , coii.o in teressado na nossa a l fa ia ta i ia , com d e n i . n l o de 60 o o a b a i x o q':> 

, nHo euroiilr.iif.» cm outra p a i t e r a t a b a r a t e / a a seu favor o beneficio. 
Ternos dc capcmiia, sob medida, á eseollm do l igmino, a ü ã í , o 

inai , i r e ç o s : dit ,s de f raeh 15$, o mais | re;o«. 
i ' . i lç is de casoniiii", mo li medida, a 1 - f , o ';o-s. Sobiet t idos u 7 ã ; • 

mais pi • ços. 
I. ' r. • i.si.lo di> todo o Ji .vo vi ' r a no—.» A I . P A I A T A H I A , 

que afio interes , ados á 

I M W l > K S . J H - . N T O , 2 - 1 — S . 1 ' A I L O 

Carros ( t e rços ) para crianças 

ílr Aycsto, l . o r i . l : / \ IF.m.VAL 

1 
1 ' O E G ; ,ooo 

K23-E í t a a g e n o i a i n. quo m t l b o r c a v a n t a g e n s utfai-eceaoa f.onlio-
í en a g t i tes da i n t e r i o r , t.-.nto das l o t e r i a s ua Ca ;) i a t I > d --
r a l c o i r o da r o S . P a u l o . A ' 1111 d - - u a peãit loa do i u t e r i o r , 
( iü i i r e r o íer . ett idc*. Ojíu t n U h ',.1's/idvrle. 

L i s t a s ordèi-u de ontrac<, cs c , r o s v e c t o a »So r a i n c t t i -
tios g - r a t u i t a b i M i l e e com t o d a r e g e . t a v i d a d e . 

' i o d u s os pcdldoa do inte» io r i'» • .n s e r a c o m p a n h a d o s 
com 7 0 0 ivic m a i s r a r a o p e r t o ile c o r r e i o e s » r d i r i g i d o s 
ao a g e n t e 

A n t ô n i o T a v i t i v s 
I . s i r a r o ( I o T l i e s o l r u , <, — Si. P a u l o 

I ir.deie o tcl gr- ipirc > : «• A*l - I K l .To • \ i i xa do Correio : 

Citiii í r i i s . ( iii r i i i l i o s . v e l d c i p e i l e s e (r ir .V-
r l c s ] inrn m e i i i t i o s ,* m o n i n i t » . O t i i u iu r s i . r i i ' 
í iu i i to n ] i r c i , ' f í s e i n t - o i n p e t c n e i t i , e u c o n t r i i - s e 

- A . X J P E T I T F J 1 . J E Ò 1 3 
V e n d a s p u r íiI i c í k I o e » v u r e j o 

ttTJJS. S . B E N T O , O - A . 

t o s t a i 3 2 9 - 8 . P a d o 

t \ 

%J 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - ü s , p r í n c f p a l r r s n t e n ã o d e s e n r a n d a d o s C á B S U U I S 

O T i i n i c i . ; I r u e c i i i a rat imuia te t reac ímento , evita a qQtda oa calvicie 
e dfidhes e*t r«or( ' i ra i io brilho, ( 

Ji ta , ii nidamcr.te, t a (aspas, que f.lo ns caus.-.s de sua q u - J a e eialirani] i s 
l in ento p rematu ro . 

A l o f í t o < « i i 1 l c : - r > i < ' i < i n devolve so« cabellos branco»,«KM OS T I M i i l R ' 
j.MMje in o é t intura)) t u a io r primitiva, | :.ia c u j o rciiilta I > UAKANTll i t J . « 
l i o t a i . t e r.m só frssco coii.a rvendo-se «oin seu ueo r t r m a u e n t e , s e n a penas.» o 
nociva r .ceetaidadr de os pintar . , 

J . M . L I I I I ! \ & ( l a l j r i c n i i ! " s , E n ' e i 3 r a n " a T H ^ r 1 " f , r a i r a u t ' 
Í í l i u í a u c i i r a c h s v d a . e t c — I m Sa i i tw i , E.odolpUo U a i m - i r l M , 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer Jo lury na Expôicãu de S. Luiz 
Ú N I C A Í F A B R I C A 

Ho E s t a d o d a fciliia m e r e r e n < I o o 

F I L I A L : ~ RUA S . BENTO N . 75 -A- -S . PAULO 
M a t r i z : — 2 ! , R u a S e t e <!e S c l - m ó r o H i o i le - l . i i i c i ro 

< V á <l f r o m p r a s : I J , l í m i l c v n r < I < l u T c i n i i l . I ' A I » Í " 5 

Urawh sot liiiiriifu (h f/m>ril,t.,-l,,u<.-i«t s ,J ,-íh!>»í < Ac 
teitamlmtaU >.' a ema v<«c vende »,..»/. tarai» t que (cm « tmlhor •* 
tilhCI lo. 

V F . ? i D â S P B R A 7 3 C Í . C 3 í-i A V A R E J O 

A. Revel, Thiers & C.ia 
L Y R A f30 C A P A D O C I O 

-.is-iiea . .1 -(-.-., de modinha», tebi-., r c 
c . ' t i , . , ( ' c , , ripto-* e rdei .a 'o-i <•> . t' " O eapi 
« .-r ••••!,, pc.i , , P » d , i r l :«f \ l : l>.» . I I M O l t t ' m v . 
I - p i e I !, r a v a i a s o Vinheta., l i b Q j »••'». I ' e l i c-trei . ' , 
1... •)> , e j 

K i n i r r l r i , | i | i ! Í » i ru'-«!xo'i ic••'» eh " f c 1 ' T t -
(.raiido copia «:.- can ,"o-., r. cita ' iv-,s e ». '.-"»«!»• 
M»te ia r > «e l i e ta | ara c . c a | . .r*s .- t , i d o •••» 
v,. !,. , : , - t c« , i ii«, «Je.ei.» í a? t r a e j u . • > da « l . y i a d » 
t a p a d . tio» i a 

A' Rua do Commercio n. 27 



w1 

C O M M J i R C I O D E S \ 0 P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 1 3 d e A g o s t o d o 1 0 0 7 

E X T O A C Q O E S D I - A - I R / I - A - S — O s n u t i s i m p o r t a n t e * p r ê m i o s 
O » M A I H V A N T A J O S O S P I . A N O S 

| | | | U | P A 0 <|ii< < « m « l e p o s i t o HO T l U O H O l I t U F K D K l t A L «Io 5 0 0 : 0 0 1 1 $ 2 
| l U n i u H w * * * * i m i t i u g a r a n t i a t io s e u s p r e m i a i » * » | 

H O J E S í i b l w i 1 7 d c A c o s t o 

O 

1 3 

, re<'";itivn, 
o o caprt ' ' 
>1!. Um v -
VI j e r r e i ) . 

28000 000; 5 0 : 0 * 0 $ UfcQGffl» 
* 0 i - 4 S Ü 0 0 p o l . 2 5 tfov 2 « 

I » l i A C O S T O 

P a r 2 $ 0 0 0 

SAEBADO 

AMANHÃ 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a — 

Contos — l O O — Contos 
P o r r ; $ 0 0 0 = l i i l l K ' t e d i v i d i d o c m s e x t o s d i : 1 $ 0 0 0 

Oa liilljetos iiitciros des t a rolo -s.d loter ia ndquir idos no l .aleio da nsPiiria iU rua 15 tio Novenil.ro 'M' , i~o ncompa-
r l i a d o s do um liilão f|iie. sendo aortoa\ 'o com « <«ii I • i»si do 1." prêmio, terá «1 ii clt-j a um valioso i x - I o j ç i o <U- p i - s l í i 
de (jue «ão concessionários W c r m t i rmãos , CASA MU III.i , , á r u i 15 da Novambro. - j o <jui se a•;'...i l i a l e m c..n -:' y na 
\ t t r i n o des ta feliz agencia. 

G K R ^ l i T I D I E S 

<1? h í|ji$lo--50 contos 
3! de Agosto — 
S a l i b a d o , 2 8 d e S e l e n d i r o 

s o b t : 1 I O S 

t k 

- ( í r a m 

i* 

íO eoiile:s~Par <1$ 
-Püí 

o t e r i a I V d e n d 

3 prêmios do 50:000$000 
J J O l ' i o W o o o < l i v i < l i < l o M c m i l r e l i n o s « l e i M o o o 

Wwmmms aall-neão do pitWro para cs'c i.iifwrtatilc plano que, nlrm d't •• •'•' fortts de ~>O:0'n $'i00, 
Ü .OC$OOn <• 'MiOfíiiQtfO tem premiada* a.i ccuteuav doa »««•>«•<» premi' os ••finara dupbs e d., pi\<. 

RUBEN GUIMARAES & C. — ÜU315 ia Hoveràro n. 0 
« ' i l i v i i I I . ( > 1 7 M . I * í u i l o 

quf sendo cs únicos rcproai/anies da LOTEUIA 1'EIMillA /., c>,>. S. PAULO, ntfem 
yua <ws /-rs. nt/rutin < rn,.- l.i*(>'sdo interior. 

Os proprietários úa caifiisaria AO 
PREÇO F!XO conin̂ Siiirarst qiscs durante 
© corresse mm Agosto, tmSos os preços 
*Se ŝ us artigos solfrerilo um desconto de 
20 a M 

Os 
Honte rn , pelo Ií.i<\ deu a con ' ena 

e [lOr s ã o I'nuIo, t i ' ! . 

]'.\j;.\ h o j e 

P a l p i f e s «i . i S ^ n ^ r a e i ; ! 
Se o loirot a <ah,-i e <» • •. alio 
v 0 jogo níío der . ti r. V», 
(,,j'.n certf j .a [-rogo um rallo 

-< Yeii.1 i!'• j de iit;i 111 011.'» 

% 1 

8 2 

o * 
1 

I O — E i X J A . S . E E N T O - - 1 Q 

VisMcoi » veriíitjiiciii! Ajiroveiíeia! 
RUA S. BENTO, IO 

r w 
l " 

P a l p i t e n d«» M a l a c h i a ^ 
fallo eu c<:v\ j prejfarei 
' •) me» rj'iit tildo: •<) <i '/. ', 
i a l l .an ío o j o j o de lei 

! rao, cobra e , • •>/ ••! 

1,1 os i.ir!h'j,'e$ titula» 

u&Jmt&L 

MOVEIS 
\ « v « s «f h s i h I O S — I 

Co" iyva i i i - s e • v a n i e m - . i o inx • « i -
t í ^ O i ÚÕ8S4 VAIllO dO UO.'OOÍO. 

A O B A Z . 1 U S O K O t ' M W k 

L-ren General Gsorio.23 

i k 

110 A e l i a - s c p r o \ i . - o r i i m i e n t c 

L a r g o S a S é , 5 
a e m i K S o 

^ v s t c n i i i : , t r a l i i t l l i - é i n p r o 

p n 

I l e i r i t ! 1 >s c m t o u < >h o s 

r n n t i d o s . 

N e s t a p l i o t u g r a p l i i a e s t ã o « • n a r d a d a ^ t m l a •! a s c l i a -

d e s d e a l i i n i l a e f m d a c a s a , p a r a r e ] > r o ( l u e r ã i i , a i i g m e n -

t o , e t c . 

G R A N D E 

t 

103-Rua da Lapa-103 
K a c n i f i c o s a p o t o n i o o c e m v i s i a s p n i - a a A v i v a i * 

d a B e i r a - m a r e a i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c a i i i t n l . 
C a p r i c h o s o n e r w i ç o d c n i c a e c o s i n h a . E x c l u s i < 

a m a n t e p a r a ( a n t i S i t t e c a v a i & i e i r a s . 

João B. Pazo & C. 
P I O m i J A N E Í R Q 

lanças 

les c ( f i i .V-
i i t i inr si>r':i 1 
cont iM-se 

L i ^ x s | 

K a - A 

P U K T D A D A £ ] M 1 8 9 2 

Qfficfnas wcaaiê ŝ KndSoãtt de ferro a brsnze 
14, RUA CORREIA DF, ANDRADE, 14 

f u í x i t p ü f t í i i » . III'.» K . I V M U . t l ' I V I t p l i o n o . ir»-.' 

F. AMARO 
C o n s l r u c t o r <lo m a d i i t i a s f u r a l a v o i r a r io caf<', r a n n a . a r r o z , as-

f u ç a r ti a l g o d ã o . K i i r c i i I I O Í p a r a e c r r n r m a d e i r a , s e u n s c i r r u i a t e s a u t o -
i i ; a t i r n s ; s e r r a s a m c r i " a ! i a s ; r o d a s l i y d r a i i l i i . i i s : t a r b i u a - , e t - . ini|»(>i l a -
\ i l o A i i r r l f l d r t n l i o s | ' a i a a ç i n i . t r a z e c \ j r o ( l o s . 

T e m « o m p r t ! c m d e ] j o a i t o , p a r u c o n s t r u ' . '"cs d c p r e d i c a : » i i r a s 
' ' u | i ? o ' I ' . ( l i l i t o s t lc a r o . r o l t i u i n a s i l e t r r r n i M i i i t i t l o , r i r . 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e « lo t u : m i l o . s , e s t a t u a - ! e v a - ) 0 3 

1 S / T . . T A V O L / I R O , i m D o r t e i o r 

VÉHDA DE MÁRMORE EM BPdJTO E 

A i t u l i - a c i s a ( i l l U l F I O I i : U I T T E ' ^ . ^ S J X 
u m ^raiid® • mti:?a'.o s e r t i m e a t o '.'o c r a t ; s de d o b r a r , 
p a r a v agem, p r o r r í a s p a r a engenhe i ro* ; , e n r r s p a r a d o e n t e s , 
c->ri aihc.í '.ev/j-». ca i ' i i a iho»-apor t e et- . r . ivaui i i ! ar. p a r a c r i a i w 
ça , o : n a m e ; .o» p a i a s a l a a. c o i t o s de toú:-:: ns r ua l i c . a l ça . 

Tki . i ics . «le m o v e i s cIr viaie, j u n c ? e c a n t u d:. t : ; u i a . 
iDe-p?.ci.:i-3 0 ; a i a o i n t e r i o r pelo p r e ç o do cnu.o. 

, l u a d e S s n t a E j - h i a e n i a n . 0 3 - 8 . P a n i o 
CAfrA T f M ' A I > A i:.M 1WM CASA r C N D A P V I ' I l a 3 4 • 

a . i s : r . I * I G A 

Guilherme Wi 
l i iml i t i l i i r i a I S s I r p r t i i ia : ' .» p o r (!i 

ite 
a s \ !••/.:>•> 

AGENCIA DF LOTERIAS 

Rua de S. Bento, 15 
S . Ü ? . A - T T X J O 

• ' . 's olliom, caVo n o pr-"."». 
o tnou }»a!pile t i u / . ; 

r o j«j j11• ri!;o nfio bois te.;» 
Vou Mgnrrur 11:1 avetfrn: ! 

T » 

o 4 

T K O 

L o t e r i a r â 

DUKV 
ria ria < 

•lulliti.'. Jk.iH 
1" 

" 1*7.. 
.""."02.. 

T*r 

' 1 
1-' !4 13f . l l 262-1 

PKlíMIl • ! DK Ki •$ 
14t ' j 71 11 't.T 107 - 4 1 
1-2=; 1 V."Sn 140' 10 1 

I> ! 

Ca OHveíra' Filho & 
1 ' I L I A L 

114, ba (íüinze de íovoáro, IU 
Tdepi .'. -7 . ('ai a 'o ( •, rei u. i,: ; 

li11si t io O u v i d o r i i , r»(l K i t 

i s a c o j a s ! 

ii i-, 
2. 21 

21 •• 
(1-

-12 i i s i . i r 

Bastos 
j E Ò T J J ^ 1 5 

F O R 2 Í 0 0 3 vor. 2 S 0 0 3 

i n ; 

27 

MOBÍLIAS J1F01E1ÂS 
1 1 ' n i c a n e s t e l ' H t : i ( l r > ) 

M u d o u - s o p a r a a R u a J o s é B o n i f á c i o , 1 2 
T e m s e m p r e um variado «oiliii.etUo des tas l indas e co...m .daa mobí l ias e 

li.tU.ore» ípio «juatsr|uer out ia» moVili"s CBtofa.ia». 

Importação ditecia—Preços baratos 
Companhia Cooperativa Constríistora o t Credito P̂üíar 

í-»C X I I . n A l » l ; \ " S t » > V M A 

1 3 , P r a ç a A í i l o n i a P r a d o ( s o h r e - l o j a ) S . P A U L O 

C o u p o n a c o o p e r a t i v o s 
f l s «-<>II|k»«im U H > | M - r a t i v o M p a r à ipam niemaiinori ta >!<> ti n <í . r t " io 

rtiTM 10 firoini >1 <le .'.'•.OVx>» n / ' ) p m . K ' í»j-ié l e m b r a r se q ie n < >","» ") /> v . i ' f -
»<j l ' i i c t«l.«; f*zer «n:'3 compra i «Vncn o t:«» c i s a s qa> t»s rtistrilMicm 
i r s tu i t a inp i !<• no» smm f r e . i v » a t ihi ío <Jo I r u l i s . TmIi-ii o i coupoi is c-iopcin-
ti-.o» q u e nã ' j f-jn-in [.rem a t j» 11 » N.iLeio incii.-iíiT, i*ã > t roca i >i p-if "S > j r -
r a * . s— oporaitflo :l'3Í II nua jiri ir- e.i trt ins/ v. / i>t '-o 

O / u p >n-í et •[•«>r.«ti .• s r j p r « f -nlan lo ccm tiiíI r -is 'Io ofí c t i u t o * ao 
trr .caJos p'>r it-m IIOIIII-» « - o f i p o i h I í v » . 

O» I»I»i»k-> 1 - i m p r r a l i v o i parti; i[i . im ti - « . r < ; < n- .nm.tS4 fpie l rn 
vf.r so» s s b b a " n <u 1 • »m •rtis.t lo um c»'i:» • . tUit i ti u b >.. i [• a (;u n: •. 4 -
c t i n s i i i l r í - i « . 

Sorteio- wr luuuaes dnr.trâíí o foj ip-i nni-rs-tario p i r a . ...in-ã » -le 10.0 U ! > 
B c s >,DC í o n i a n i a pr imei ra »t'iio. t - n ' o e n t ã o l o ^ i r u ul t imo foi t - i > <1 >•» I i l i iu í , 
CU.O pren.io i n r. s i •! i val-.r <I« th-x c o n t o » i «-i-«. 

l ¥ p o i s i!o«'e iitti.: " »-,i(ri i r i I. n-tn c opnraliv.- n qi-.o não foia-n pr - n i a loa 
SC: . o Irocailua p r Aj >'• m • t-"-1 («uilo r.«>i.n sua -/»•#«•/1 í. • , ./o •>•>••{ '9. 

fV-ni bônus cooperativos 'Vo d i re i to a um i l_í''/'' -- /V t/it. 
As apólices l'r-- ,is<-« -ã - < 'awift' a Ias e:n su s <!o roai e p.irt i] ant -!e 1"> 

so r t e io s—se i f l o «rn-n !i»i ' n c m h umu j ^ r « a n>*t" ».'< r •» e r : i 3 l rn<l-i ça-la 
U1...I n!t::..a< w j l » h niu i c -sa lio v.• i .»r Ic < | i i i t i 7 . r t - o n l o ^ i l c r v ! « . 

1 ' c i l l r , « - \ l j t i r , o w i | o i eoo | o r . - r t i v . a e t nomia l.em ent tcluia, b m 
l o a i j relipn U>l«. lo.i. calcai*I», po. j u v o s tav-.r tce : 

1." líetebc-t n<> íirn de caila iup/. ntn ' ( r r i n i o r do r j ip n 
R « t » ' * i i» !it nouiaua os t e m foi! i•'•«* «I > lion-:s : 

U." Par t i c ipa r do sor te io d i ca?a <!e «K-z COIIIom: 
t " Hi.ce' c r u:n.t Ap->ii<c 1'rediai (jno ?e r i am -r t i -a la | or rim ( .--ntode r '-i» ; 
6. ' F o r m a r n:n du!e p;.ra nen» lilloisi c jrn a - A ; o ' : c > f'r-*«liaes. 
t tu lo iato sc-mente <o, i pe r seve rança , c-.rn l o a r o n t d e . t i t u l o O" cou 

^ • c s , comprando sòmente u i <jtre d'*trit i , .^m cm poriN. 
N ç a a , « j a i t e a 1 1 c n p « i i c M p e r a t i v o s 1 

P i a 1 7 , r » 0 C O N T O S p o r 4 * 0 < > 0 

A T T E F O Ã O ! ! 
M - . I A M ! 1 , 1 . 1 V A I ! 

IC.--ta caia dlstribtte por sua r<-iUa niai-. 10 j tlc prêmios 
u a s l o l t - 1 ' i i i H i c - t k - i a i - n . 

I ' . iga o - l > i l h « ' t c > > b r a n c o s c . . : . . p I ' . , . t ive-
r e m a te rmiuü^ã do 2 pfetni:> ' ! 

I', o d o t i r o 'i'.ian'. • a tciui'.: 1 - i ; l- j 1 c 2 ] • 
í o r egnal : ! 

( m á a 

1 D . Õ J F O V E M 3 R O , 4 1 
í-1 A .% I O S 

s r s . v i a j a n t e s I t - r ã o p i t o <w fi c r \ i. o ;'i l a 

« • a r t e . — 1 ' i m ! " - « - - p e e i - e s « l i a r i a n n n l c . — i > e l ' i < l ü s t i n a - . — 

A c e e i t a m - . - e p< i i > i i ) i i i s l ; t s «• « • n c i - m i u ' - l«l:i s j . i .a l i a p t : : t -

cI« j s , c a > a m e i i t ' i s , I i a i l c s , <-t(.-. 

COMIDA A TODA EOPA PREGOS MOBIGOS 

• 1 a o 
7 o l a ,010 

2-- 'I a 2S<loo 
33õ11 a .i.;--'o 

cr 
£ 0 ) 1 a 000) 

37601 a 37ó(,0 
2-<3 il a 23900 
32 ol a 23400 

TV 'os o, num. 
t em 4 f . 

Todo- os num 
t êm 2r. 

ramma v -
J r 

Gerente , 
Dão-w- 10 

aos • a ^ e r i i 
v a n ' J 3 c i •> . 

2 7 - A , R u a O i : i n z e ile N o v e m b r o , 2 7 A 
Peçam as cervejas 

l ) A 

ite.nappn.tícem com as pr imeiras d . t u d a i cxlx.w: 
«linarias püula^ de 

o A F i i n a . N A d« a i : ; : ' . ; c s o ' ; u t . s * n o 
e infallivel d,ts f iiulas d -

n a i í o b r j j i ..lustre.», i i t e r ui 
l .-ntes oa ._•«, < j i j -•) p . i» 
uf l i rmar . Mem cila i o mej io i* 

tu tu to tia maior consumo o prt fari-1» pelos <;•«» »>ít'r.i-a tl;»ss ' . j túvni i!-'.' Io. 
iXKüIE ESTADO: 

1 ' a r n c l & C . — I*. V;iz i l e A l m e i d a — L. Q u e i r o z & C . 
E em torlan a s í e m a l s D R O G A R I A S 9 P I Í A B X A C I & 3 

MALEITAS ? 
];• tal o elTeito > nrat iv 

C A F & E M A 
— r>>: — 

IRMA0S 
A s rueUiGres tio m e r c a d o (gj A s m e l h o r e s tio m e r c a d o 

\ e m l e m - s u c m t o d a s a s c a - a s d e p r i m e i r a < > r < l e m 

ti.111 í<> e m c l i o p . s w i i n o e m g a r r a f a s 

CHOPS, 2$00 ÇHOPS, $200 
F A B R I C A D E G E L O 

.1 D 

r,:-' r . \T ) 
. \ < | I-Af'1.1 
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o524 
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' 1 14 820 

S (ir iiiius d r l'.o••!)••>) 
o?4J .26147 2-S42.; 2539 

0 pi . :r.i-. . tlc 50$000 
: 11017 30-108 1Ü4 
1338 13402 10118 6392 
20 p remi :» 2o'i ..1 

r 21126 £873 0127 12.'7 
f>.V2ó 6074 H I I 0 . 5 2 1 t 
27340 122.4 47o ' to 

1 • 1 I 1' > 

27ul4 c 27" 

'001 a (io 

- . ) 

*'«il a 
l i o , 

nttnu- r-. m 3 
•11 ItO'1 

Antonio Leal 
• z - r a ^ c n i » cio t f c e a t i o 1 ' O L i i T . < T A M A 
e o r ^ a u l s a '.le £ J a n t \ C ci l i l accei * 
d i s c í p u l a s p a r a p i a n o C i i a m a d o j , j , o r 
e s p e o i a l o b / r q u i o , ira C:i>*a V. ,»v i l : c 411 a, 
a r u a do H B e n t o 

C U R A S T H M A 
C u r a a^ br ni2ltitt""> 

• l i t l m i a t i c a s c a a - . t !uua 
p o r ma 

a n t i g a q u e se ;a 

Essência odontalgica 
I u b t a u t a u c o c o n t r a .is J u -

res d c d e n t e s 

P A R T U R 1 N A 
M e d i c a m e n t o dest inado a 

accelcrar sen i i n c o n v e -
nientes e, portanto , 

s e m p e r i g o e tral-.illio 
tio parto 

C h e n o p o d i o 
a n t e l m i n t i c o , 

P a r a cspc l t i r 
v e r m e s Uas cr iau, . is s e m 

causar i rr i tação iu-
testinal 

I l e p o n l t a r i o n 
EM S. PALI.O 

Sarael * C. 

e d íüíDüaii 
J. e0£LH0 B k m $ A l C s 

o i . r . o i»i: i''í(}.\Do dk i;.\< \1.11 \i 
Í M O R R H Ü I N A ) 

em L o m t f o p a t k i a . sem gobto, t e m che i ro e i a m d i s t a a l g u m a , 
p i . a e vüs an t êa e 3 0 ( l ia i depo i s . 

R E G I S T ^ 

R u a d a Q n i l a m l a , 7 4 - F H o « p i e l o . 3 0 - O t n Í T p < . , S 6 
MO DE JANEIRO 

F G Ü L R E S Í N A 
u c t l i o Ik . j u j).ir.t 

Hore s I , r anças , 
ur.t c e r t a e • ul cal 

V A R I 9 U N 0 

P A L U S T R I N A 
C o u t r a o i inpa iu t i i - tn r> , 

p r t s á u t ic v e n t r e , 
m o l é s t i a s J u est(i:u.is<> 

c i tp -on iu ins 

L I G A O S S O 
í ' . >Jct o r c n i e d o i q u e 

I t o j i r n i r i c d i a t a n i c r i t c 
t»-. c ó r t e s c e s t tnca 

as t i e m o r r ' ; 9 ( ; i a s 

I ) c p « * l l í i r l « * 
I Vi i . ÍALI.O Barael 4 Ck 

( 
I 



H. BARREIROS & COMP. 
A gencia de loterias 

LOTERIA FEDERAL 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
l O x t r a c ç C c s e m 1 7 c J4 d o i - o i i e i m -
to i ro , 4 4 0 0 0 B i l k e t s i n t e i r o , 4 * 0 0 9 B i l h e t e i u t a i r o , 

H O O 
E x t r a d i t o e m 1 d o c o r r e n t e Bilhete inteiro, 

L i o t o r i a d o P a u l o 

m 

iM? 

E x t r a c ç ã o e m 5 d e Setembro p r o x i m o 
b i l h k t k I S I I J H I I , u $ m u i E T K i n t k i r o c $ 

K h t ; i l . i t e i i a ! » ( i - i í t p e i k J * c o m 2 0 . 0 0 0 l i i l l i e t c M . 

A ' v e n d a b i l h e t e s « le t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T a L 

F E D E R A L e d o E S T A D O . 
Attende-se eom urgência «os pedidos do interior 

Direita- 49»^ 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r ç a - f e i r â , 1 3 d e Agonio d e 1 9 0 7 
• — - r m m m f m I I I . . . M U II <mm 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS EM 1680 por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

o 

r o m o H o r 
l í u a M a r e c h a l I l o r i m i o feixoto, o-

R I O D E J A ? . E 1 R O 

L A S A I S O N ! 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

1'RKÇOB RAZOAVKU4 _ | 
S a r ó ^ V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

/ ^ S e n r a 

M F D I ( ' A M E . \ T O S 0 0 M 0 K 0 P A T I I I C 0 S Q U E C l I U M : 
A I . V E I I 1 N A : Cura * pont r r b í a cbronica e recen te e enaa eonseqtieuciaa. 
C A D l C f - l N A : C r i a tosses, brencl i i tes , dores no peito, castas e l.idos. 

CABDT.T8 C A I f D O : Cura molést ias «lo cornçRo a hemorrl ioidea Mtienta», 
G Y r B U M DUANI1.1KNKK : Facilita u dent icâo e tonilica a* crianças, 
6F.ZOK1NA : Cura a febre iu tc rmi t ten tn (ser.fleH ou maleita»). 
KOSA1.1NA : Cura c prev ine a tome cntiuelucbe. 
CONSOI .ARINA: Cura a tuberculoso pulmonar , cm primeiro e s e g u n d o grAos. 
BAKAGRYI '1 'E : aber ta a ir.fuen:a e cura couHtipaçSo com febre, tosse o dore» no 

corpo. 
CARICA AM1 R l C A N A : R c f u l a i i . a ne evacuações e combate os incommodos etn 

co.iHctjueiicia i'e puigui t l rp 
FANA í-VI"! 111 1S : Curr. sypl ilis- lympbat ismo, rboumat i smo ayphiiit ico e molés-

tia* il» pellc e roiri ' rabel ludo. 
J f f - K M IA Hi N K H C T I N A Cuia dores de dentoa e ouvidos em 6 minuto». 
H A I f l l N A - VtmVo recoimliluinie: C u r a nctmiRll.enia, aueinla, racbilisiuo, dy ips 1 

| siu e tedos os i i ieomniodcs do . tppare lho digestivo. 
KANASTIIMA Cura a ust l ima heredi tur ia e adqui r ida com dynpnéa oti falta do ar-
V1TAI.INI AI H i s t ab . - ccc a | otencia viril aos dois sexos. 
fcANAU.oHJ S : Cura a l euco r rb í a (flores brancas), caracterisada» por u m corri» 

•nento da vitrina. 
i O I . O l í l l Ol iA: Auxilia o patto, combate as collcas uter inas e mais s y m p t o m a s d a s 

par tur ien tes . 
BAI.SAMO 1'1 A R N I C A : Cura golpes, contusões, fr ieiras e unl.as encravada . , 
CL Kl) DE l - i t iADO D E 15ACA1.HAC— 'lonico reparador : contra anemia , fal ta d» 

cangue e de api ctit», pa.iide», tnagrrxn, ruclii t ismo o f raqueza organioa. 

O s m e d i c a m e n t o s « c i m a afio a c o n s e l h a d o s pe tos méd icos bemoeopa tha s . acorn-
c u n h a d o s do itiouu de t.e u s a r e m o l e v a m » uouua m a r c a r e g i s t a d a : 

C M A M J O C C U O A N E O C I S A ACtUIA. Cu idado com a s i m t t a ; 3 s i 

Jt.crcutam-se ax mais ej u/ente* cticAiinicmlan de homnopatlua cm tintura.?, 
pillulas, tahlette*- f glohulos. Preços ratoavei* 

A I J J L M S A T I V I I U 
Eapecitlco par;, abor ta r o 

ciliar a Inflnenza, Coaatipi-
çncf, Tosse*, CoqiieUxhe, Fe-
bre. o to las as moléstias pro-
veu i en t e j ile reafr iampnto. O 
legitimo Al.LI UM lnva a inif-
ca acima e vende-fe nas d r > 
Kitrias o pliariuaciaa a era 
cas» dos labricuntes 

[ Almeida C a r t a & C. 
EUA 

; H a r a c l i a l r i o r i a u a P a i x i t i 

I Iüo de Jans i ra 

A ' v e n d a n a s j i r i n e i p a e s d r o g a r i a s e p l i a r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o P a s t a d o d e 8 . P a u l o 

Parque 
Antarctica 

Q u i u t a - f e i r a , 1 5 d e A " 
í ) 

Á B 3 I O B A S O A T A 7 . D K 

G r a n d e M í H i 
DA 

LIGA DE FOOT-BALL 
(Campcotia 'o dr. 1!)071 

S . P a u l o A t h l e t i c o V . S . G e r m a t n a 

FESTA DAS C R I A N Ç A S 

C r a u d e s u c c e s s o ! A o P a r q ü e l 

CLÍNICA CESTARIA 
o cirurgião 

dfiitifcta 
N . u t n s o 

Ü A K O M J 
fuii . ia.lu p e l a 
Escola Odonto. 
lógica deata ca. 

p i ta i , executa todos o s t r aba lhos com o 
ninxi.no esmero e trab.i l l ia pelo sy. te .na 
Nor te-Amoricano. Ext racçõea de aen e j 
sem dò r . f l a r a n t e os t r aba lhe s e aceeit* 
pagamento.'» eu . preata^òes. 

O A B I N E T B 
l t u a d e S . J o S o u . 4 3 — N e h r a d « > 

Esquina ila rua Formou* 

t , 

A t C l i i T A - S K e n c o i u i i i e n d u p a r a q u a l q u e r i n ^ a r d o i u t e r i o r A 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA • 
H E N R I Q U E B A M B E R G - R Ü A S . B E N T O . 6 8 

H . P A U L O 

Consumidores do FERNET 
U e a o a ó m e n t e o 

Ülíícineiiie Eldliicitats Gcsclktó 
B E R L I M 

C A P I T A L 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 L E M A R C O S 
B B , 

F a b r i c a n t e s d e m a c h i n a s e a p p a r e l l i o s p a r a : 

T r a n s p o r t e e d i s t r i b u i r ã o t l e e n e r g i a , i l h i m i n a ç ã o e l e -

c t r i e a , t r a c e ã o e l e c t r i e a . A p p a r e l l i o s e l e e t r i e o s e n i g e r a l . 

T e l e p h o n e s , t e l e g r a j i l i o s e o m e . s e m ( i n . M a t e r i a e s p a r a 

i n s t a l l a e ò e s e l e e t r i e a s , h i n i p a d a s d e a r c o e i n c a n d e s c e n -

t e s , c a r v õ e s , c a b o s e l i o s d e c o b r e n ú e i s o l a d o . M s p o c i a -

l i d a d e n a f a b r i c a ç ã o d e g e r a d o r e s , d y n a n i o s , m o t o r e s , 

t r a n s t b r i n a d o r e s , t u r b i n a s a v a p o r . 

l T i i i e o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s p a r a o s E s t a d o s d e S ã o 

P a n l o e M i n a s G e r a i s a ( O M M I i l l P A U L I S T A D E l í L E C T I t l -

( I D A D E L i m e i r a . 

ET DO DR. FERKET 
O n n i c o l e g i t i m o c o n f o r m e o q n i z o s e u i n v e n t o r 

E s c i p t i t r i o c m S . l ^ í . i . l o : 

R I A P E S . B E \ T 0 5 5 

A S S O M B U U S A D l i S C O U K H T A 

( ' . . . . . a » n i o r p l i é i . p e l o o x l . i . c l i . d c A .M 1 1 1 1 A S 8 U ' 
Mais u m a cura real isat la no --lío d a capi ta l <-!•: S. l ' aub>: 
O aba ixo absiijníido, so f f r endo da te r r íve l molést ia m o r p l . í a , u m a «bis mo-

lést ias p e o r o <|iic exi - tem no mundo c a u s a n d o tan tos s o f f r l m c n t o s á human ida -
de . 

D u r a n t e minha e n f e r m i d a d e segui inui tos t r a t a m e n t o s e n t r e u í (piaes o do 
. I lustre f i n a d o dr. l ,ot i renço, especial is ta .ia n.orpliéo, sem me p roduz i r iiciiliuni 
c f f e i t o . As-.iiu, fui i n t e r n a d o tio Ho-pii-io dos I . aza ros de G u a p i r a , c<.ntini.un>:o 
o t r a t a m e n t o cotn o s r . dr , I .ourenço d u r a n t e qua to rze mexes de e f f ec t ivo t iü ta -
m e n t o sem al l ivio p a r a o m e u mal. K m N o v e m b r o do at ino p rox imo passado, 
t ive a fe l ic idade de e n t r a r e m uso do mi lagroso J A M U l J A S S t J ' , remédio que foi 
cmpregadci n o s doentes do Hospi ta l , por on l . m do sr. me -it.s-iin.j mordomo e de 
uccord ' . con. o sr. d r . d l rec to r clinico do mi stiio. Hi.je, sob meu ju ra ineu to , apre-
sento-me r ad i ca lmen te cu rado , sou de S . I l e rua rdo , co»l.ec.d<< pelo povo du lu-
( ja r , (.>••-!n. • .mo pela autor idade . Ksto.i á di.-po .ii;ão d•• qu.-r. ijni/r-.- examina r -
me . Se ja •: i pa r te d u gove rn» . seja pa r t i cu la r . No iii-in.» ita! . i I r u u s com-
panli<.ir> > <|ii'; segui ram o t r a t a m e n t o ef fec t ivo v.io lambem obtt.r a cura com-
jiU u , é por i :so qne peço q n e met» a t t e s t a d o se ja publ icado e m todos o-* j o r u a e s 
pa ra a h t t m a n i d u d e « o f f r e d o r a saber q u e o ex t rac to de J A M B t T A S S U ' c u r a a 
Ítiorpliéa. A q u e m dese ja r m e e x a m i n a r terá a l> -nd .•!•• de <liri»-.ir-si: a Esp i r i to 
S a n t o do l ' i u l i a l . C a t o u p ropagando o Jambii. ' . ' . ,ii, , i i p a r a t i niuntl . j apre.>-utar 
o corpo fjuo anula tem os slg , .ae. d a s c i lada , vol tando as p -s la i i aa , cahellos o 
bigode, que eu havia perdido; a vista que es tava escura , ticou c l a ra , y t i e m de-
se ja r ma i s in formações Iioderá informar-se com o : r . delegado dc S . Tternanlo. 

S . P a u l o , 15 de Março dc 1907. 
L m i r i n d o A d ã o . 

« J u s i . k v a ç O i s : O a u t o r do remédio, iipptdlot. para * e n l e n ç ã o do g . A c n . o 
ge ra l , r e l a t i v a m e n t e ao prêmio de dec. mi lb .iv, <le francos, a q u e m dcr.cobrisse 
remédio p a r a a cura da m o r p h í a , t -n l lo a certeza de ganha t -o , pois o J A M -
B U A S S U ' c a r a r a p i d a m e n t e todas an syphl l l» , causadoras d a m o r p h é a . Ass im 
como o s r . I . au r i ndo A d ã o , está confir i t .ada a curu delle f l ima g a r a n t i a b a s t a n -
te dec la rada st inpli i icada. T c n l . • docitineiitos iui^oi-iantos em meu p o . b r -'as 
cxprcüs es d c g ra t idão dc todas a - clas.c. . ''.os doentt • que r e c u p e r a r a m a saúde; 
f por i s s o q u e chamare i s e m p r e a attenc;:V. do gov.-rno n.i- a c u r a está i!r „ . 
ber ta , que :ts academias da-, s r iene ias médicas n ã o chega ram a u m a solução de-
sejável p a r a c o m b a t e r a ta l moléstia. 

<i e x t r a c t o de Jambi ia-s t l está e m p r e g a d o em diversos ho.-,piUcs, a lém d , 
t a cap i ta l . C a m p i n a s , J u n d i a h y , ' te. , t o m g r a n d e e .ito. 

Os pedidos p a r a remessa do ext rac to de Jambuass i l , devem ser d i r i g i d o 
!i rua Liottita n . 22, S . Pau lo . 

O a u t o r A . D l l < A M ) . 

E S P E C I A L I D A D E D A 

Original Fernet Company 
O dr . F E H N F . T v i v e u n o e x j i i r a r . lo b. r-oU. X V I . F ^ t u l i i ^ o e m p r o c u r a r os i n e i o s 8)>to3 

^ r w ^ t í i x ^ í r u i t i t u ^ E i i x i r u i h m g i i v i l a F E R 1 V K T * 
I . a t e l i c o r , t | i io t o n m o u o i u u <lc s e u i n v e n t o r , o t " Ie i . i t ! m e . l i c o gue t o F K R N K T , v e m 

p r e j i a r t t . l o c o m ou m a i s r e c e n t e n p r o c e s s o s d o c l i i m i c u , c c g u n d o u s e c u l a r r e c e i t a m a n u s c r i n t a , 

K S Í u a V ^ S O H B i í i L F E R N E T C í l M P A K Y . 
KUo c o n t e m , e m d"S( s eoi r e s p o n d e n t e s aog d i c t n m ' 8 tltt s c i o i i c i u , o s s u c c o B d u q u e l l e s v e -

gefcten, t | u c u m a u x j x r i c -nc ia d e m u i t o s s é c u l o ? a a a u t o r i d a d " d u t o d o s o s m e t l i c o s d o m u n d o , 
r o c o n h c c e r u i n d e nc<;.lo g r a n d e m e n t e b e n é f i c a n o s i n c o m m o d o s d o a j i j a r e l h o d i g e s t i v o , d o s y s -
t e m a n e r v o s o e d a c i i cu l aç iVo d o s a n p u e . 

Abfcini, o p e s n r <le. » r . o ucr u . n . n s / l i u i t í > l , o r ü l l W T , r o t n o v « m n r c u a r a d o p e t a O r i g i n a l 
F e r n e t C o m p a n y , c o n s t i vu - so s u p e r i o r a q d a l t t t f r e s p e e i t i c o n a s d o a m , a s d o e s t ô m a g o o ' d o s 
i n t e s t i n o s , d u s f o r m a s r l . c l i m á t i c a s e ^ o t t o s d s , l i a s f e l t r e s i n t e i m i t t e u t e s u m a l u r i c a s , n o c a n g a ç o 
l ia l i i tUHl, n a e l e p h a u t i a s e . 

S e r v e a d m i r a v a l i n i u l o c o n t r a a f e b i o a m a r e l l a , o c ó l e r a e o m a l t le m a r . 

Pensão Allemã 
X J T T X Z SPIESS 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 - R u a l o t i l u n i f a c i i - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 1 

54 Q U A R T O S R E M M O R I L l i D t t t f 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; por m e z , 1 1 0 S 0 0 0 até l G O S O O Q j 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

30 TALES Fm 30 REFEIÇÕES, m i 
A L T A D O C A F E ' 

Ú n i c o c o n c e s s i o n á r i o j / a r a t o d o s o s E s t d d o s d o l l r a s i l : 

E. ACQUARONE 
d o S o m i n e i r i o , 

S . PAULO 

V W A T O C A S 

i A S M U C S T / A S 0 0 p u B 1 - : -
n r c M A f . o i iN rcr. r t fim S ̂  . 

P Q L V T J Í K A M A 

H m p r e s a J . CaLeyüson 

Couipanhiit do 'J lieti/rn >v. •/wé, do 
Jt/O Dl. .f A SEI 110 

G r a n d e C o m p a n h i a àe opex*«tas, m a g i -
cas o r e v i s t n s 10b a tiirecç&o (lo 

a c t c » B R A N D Ã O 
M'iwlro rfi/rnle da orc/imlra A imiti Vcwhe.ro 

H O J E 1 I O . I I S 
Terça-feira, 11 tle A',odlo ile 1H07 

O maior iiix)i'iriiiic)ito Ihctilrnl du 
afhiu li Hiforarfa ! 

S i . c c ^ s o ^ u m n t i d o ! 
E s l r é a d a d l s t i n c t a ao t r i z o a n t o r a poL-

t u C n e e a E M M A B A S T O S 
Pr imei ra re; resentaijão da des lum-

bran te e appara tosa revi- ta Rmnin.-nse 
em :i actos, 11 quadro» e :i apolí ieoses, 
original tio d i s t in i to es r r ip tor po r t egue / 
T I T O MAItTIXS e do a tor JOÃO IJO-
1.Á8, m i m ' r a o tnp i l a l a pelo maes t ro 
LI IZ MOI.Ki i íA, con tendo num rosos 
or:?ina"S dos maes t ros 1 'AI ' I . INO IjO 

£ACKAMKNTO, A S s t S F A M l t C O e 
OIZ M O R E I R A 

A ILHA DO PAR® 
| T A T T M Ç l O 

^ a i n t a - f o i i * , 15 d* Agos to 

M A M E N â T I M Ê E 

T H K A T i t o S \ . N i A X . N A 

Tjnpri sti li h'l o ri/ 
i i o j i o n o j i ; 

Ju <.a-feirn, l lile Aqoutu de 1907 

A s F c 1 / 2 K M r O N T O 

O r m i d e foneção d > unir 'v. lbo* . ' .t er 
lei.;oa.lo CIN KM A »OI'. A 1'iiO 

KICUKUOl U ü 

P E O G R a M M A 
1* M, TK 

' «liar la i u vii f it 
M a n h ã tle salte..-
enven.-f. i<!o> i. t1 u-
de Maie. O u r a n d , 

O enforcado, im 

1'. Ouveru t rc ií*. 
•ast ico, colori ia —.'t' 
dor , cômica—4', A 
(rica—•>', 1'eriprcias 
mui to ftngt:".-:td:t — 
p. igavel. 

2! .'AS/K 
>', S y m p h n':.—2', Sonbo de g rande 

fortuna, colori la e maravi lho .»—.T, O 
m a r no l i a r , i m p o r t a n t e Os ta—4' , O ir-
mãos inho debaixo d a s «ouves mui to 
cominovente—0', Kscond»-te na mais , 
mui to cômica—.V, Vingança de A lseti . i -
na , bellissi.no d rama. 

3" I'ASTF, 
r . Symphonia—V , As festas ilo t a r -

teiro, iu,pag:.vel— 8', A i . . iilbsr-bo.i. .n, 
mui to cotu ica- -4', A cave rna da faitb «ira, 
colorida e .naravilbo.a—tV, .Namoro oe 
u.n soldado eom i a ti*, l ã s po.it ia*--, 
de g rande e í e i t o . 

Prevo. poi»t!Ur«—Fri/É. IS$; r.n^.rot.., 13$ 
«adiras de Ia. • ( bsk-io ca t s t , ku! . te 
»•,•!»; t'T*~. i| 

o . fri.a.us .ctara-.t S venda IM, ca . ru t . r i s 
Byazuaaa, f i n a Aaivaia mato , l*. 

G R A N D E F A B R S C A 
U E 

Bisy delas eüotocycíetas 
F l i Q - X T Á Q B O A - V 1 S L A j 

" H O J E ! 

' J ' . - . « , - i i - l . i , í , . i 1 A ^ o s l i J 
A 'í Sf h<,r<jK em ponto 

MlAffllCp 
l i e d i a c d e n o i t e 

S F O R T í i ü P E L A 

0 n m i s a l t r u h e n l e d o s s y o r U 

Q u a d r o d e peietaris mk s x -

p r a s s a m e n t e j a E u r o p a 

Q a m e l l l O r e s I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a , K i i r o p a n A i i i e r i t M <l»> N o r r . -

C o n i p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s a o r i o s p a r a b i e y e l c t a i f 1 1 1 0 -

b j c y t - l c f a s = C o b t r t O f s m m i . O P - M c j H F . U N e c o . v t í n k v t a l 

F a z e m - s e e o n c e r t r » g a r a n t i d o s . N i c k u l a t n r a o e s m a l » 

f r a t o g o . 
P o u l s s S Í m p U t ^ ^ ^ : K e p r w e i » < » » t f » g e i a e s d « B A K K t> P A S C A I T , d e P a r i * 

= = : = P o » I m n « p i » * P O L E T T I C A L O I & C u 

r , . ™ ™ 1 I R O Í B A H A O D E i t a p e t u í m g a H . 1 1 

l 
Km vésperas dc aita c com abuu iin.cia de d i ahe i ro nos bancos 

Dão se deve sacriMcar café, 
O meio <1 fac.l : deposi ta l -o nos A r i t i i . x i - i i » G e r a c t , lsv«n 

tnr d iubs i ro nos b a m o s com os » a i r a n t s e esperar . 
Os wsr ran t s da C i i . u | . a u l . i u C e i . t r u l «le- A i i n a ^ e i t s . 

C . c i B i - h - e c m p r * encon t ra ram franco dea .onto . 

RUA DE S. BENTO, 43 
S u p e r l n t e n d e n c l a 

M U D O C - S E P A R A A 

Rua 15 de Sofembro, 8 
. V I S O S M A R Í T I M O 3 

N o r d d e u t s c l i e r 

L l o y d R r o m c y 

Kabidna pa ra a E u r o p a : 1 I O N N , e:n 4 da Se tembro 

O paquete a l lomãa 

X U n i a l n a l o a I a s s l s o t r i o a C o m t a a u d a n t o H. 3 t i r » 
Kablrá tia Santo» e:n -'I d o corrent" , p a r i 

l i i o (lo J a u o i r o , I t a l i i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
l . e i x õ t H , A n t u e r p i i i n H n v i i e n 

l'.Hte pa piete tem bov. o as mais i n o l a r n . u aecommo la j í i i p a r i p i m ? e r » J 
üc to<las as elas toa. 

Todos os paiptetes tie.f.a Ootnpanhia t i m m s i i c j ' . a Inrdo, c m . t i m b j n •'•T 
elniieiro e crcados por t i iguaje . , Al pas tagans d3 terceira c l a n i in:l t j t . v ..tJ 
de mesa. 

P r e ç t . t b . M p a M s a ^ e . t s : 
Km camarote para Antuérp ia o Hrutnen, rnareosr>>0. 
Km camarote, para o líio do laneiro, rs 4t)í'J;i); etn terceir» |e.lasi», r i - v r . 
I tn t r .tira . lasse, paru Madeira, com imposto, rs. 13..$. 
Km terceira cIim.-, para Ki-o, t o i .ntx^M, eom i m p u t . , r . I í i í . 
Kiu terceira classa, para Antuérp ia o Uremuti, 1,'n. l') ) ) i t j j o l . i 

do g o v e r n a 
Veudem-ss pitísaifons para as i lhas d o . Aeoro'j. 
Para f re tes e m a u .uforn.açde» com os a^et.t<M: 

Z £ S B . R £ ] ] V ] N r B . H , B Ü L O W & O » 
K u » 8 a u l o A u l o i i i u n s . •'<•'( e ; t 5 S a n t o s 

F m S . P a u l o : r u a d e H. H e n t u n . i l 

H a m b u r 8 - S ü d a m - j r i k a a l 3 3 J 3 

O a m p f s c h S f f í a h í t s - S s s g l h T i j f f l 

MKMtO/.A -
BANTO». . 
ARfíKNTINA 
TI J l I C A . . 

V A P O R E S 4 S AH ( A 

O | a ' | ; i f t e a l lemão 

2«—S -0T 
4 - U 0 7 

1 1 — 0 — 0 7 
H - U - O Í 

A s u : s r c i 
Cs f i t a * R l B T K t m 

SshirA de S it * e.n 21 d * Agosto, p a r » ' 

R i o . B h i a L i s b o a , L e i x õ e s , a n t t e r d a m e B A M 3 D R C 0 
To») os paquete, ler.» eo-npaabia .1» p r s . i l » ca-n o . n»i« i t n l w n n tasPiw» * ' r 

» . c cfier-ceiti, [Xjí o tn.i jr coiforts t r i p i t i i ; « t r . i , tsnt i I» p r i n » r i m » 
ét xrcetrs d u n A bt»ri» de u>las m ps |as:>i h> rnelis» i e r s t l » «s« n c>s» 
bktuu i-ortjjuei % .ta Portufsl, *j pu tagsas 4> « r i u ai c l a . m > a a l « a 1» 

f a n i i í w cu o a s s g e a t e s 

A 

MIM Jvmé 
Sm O. 


